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PRAÇA DA SÉ: COMÍCIO PELO
RECISTRO ELEITORAL DO
PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO

JJJlAtiZAt SC a no piòilmo dio I* de taltmoro, >u 19 homt, um grande
comido no torgo do Sé paio o lan<am#nio publico do componha de re-

«litro do PCB. Oiiie comício, a que eitoiò pretenle tult Cailot heiiei. po».
••doarão tombem dtltgocótt de Sonloi, Sorotobano, Complnot, Sanio André,
iundial, Sõo ttrnordo, São Caetano, Ouoiulho., Poó, Mogl dai Ouiei, ele.
ia no começo do próilma ttmana itrfio Initoladot mtilnhoi no centro do
cidade poro o coleto de aii.naturai not lliiat o terem envlodot oo Superior
Trlbunol Eltitorol, Tombim eitão programadot numeroiot comlcloi de bolrro
poro o pio».mo itmano, de preparação do comício do dia 1*.

Deputados, Vereadores e Lideres Estudantis Pelo Registro do PCB;

Governo de Jânio
Gasta-se Mais
e Vive-se Pior

HÊÊ0

EDIÇÃO PAIA A GUANABARA
ANO III Rio de Jontlro, temono de 25 o 31 de ogotfo de l°dl M>lf»

em Maringá: Reforma Agrária é Solução Inadláv

Povo Brasileiro Repudia
Provocações de Lacerda
e Defende as Liberdades
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Á AMEAÇA CONTINUA
ORLANDO BOMFIM JR

|MJA CONDUTA do sr. Carlos Lacerda, apresentado
como figurante de^primeiro plano nos aconteci-

mentos políticos destes dias, influi muito, sem dúvida,
:i situação a que ficou reduzido o governador do Estado
da Guanabara. í: um fracassado impotente. Um far-
sante sem maquilagc. Apresentava-se como o salvador
integro e todo-podero*o, capaz de esmagar todas as
corrupções c vencer tíulos as dificuldades, de endireilar

-íKf-e&íiiiiiliiis ila"trisioria, resolvendo os problemas até o
momento sem solução c dando ao povo as venturas tão
almejadas c ainda não atingidas. Não chegou — c
verdade — a enganar nem a metade do eleitorado ca-
rioea. Mas conseguiu, com um terço dos votos, ir ao
poder. Eco que se vê. Dá um atestado público da
própria incompetência e incapacidade. A renúncia..
seria, assim, a tentativa de salvar-se pela fugar"

MAS 
NAO se trata apenas disso, nem isso c o deter-

minante. Desenvolvc-sc todo um processo de ar-
liculação e ação organizada das forças mais retrógradas
c antinacionais, francamente pró-imperialistas, que ten-
tam fazer recuar o governo do sr. Jânio Quadros nas
iniciativas progressistas tomadas na área da politica
externa. Não admitem essas forças que o Brasil tenha
sequer a veleidade*de agir como nação soberana : deve
continuar inteiramente submisso ao Departamento ác
Estado. Por isso combatem o reatamento de relações
com os paises socialistas, a simples aproximação comer-
ciai com a República da China, a defesa da autodeter-
minação dos povos, o respeito ao direito do povo cubano
de dirigir seus próprios destinos, qualquer solidariedade
à luta anticolonialista, qualquer iniciativa tendente a
debilitar a guerra fria e fortalecer a paz mundial. Para
essas forças, o governo brasileiro deve exercer a função
de simples papel carbono, que reproduza, com rigorosa
exatidão, tudo aquilo que o lápis colonizador dos mono-
polistas ianques traçar. È o que queriam quando sus-
tentaram, na campanha eleitoral, a candidatura Jânio
Quadros. E o que querem agora. Como não está saindo
tudo inteiramente de acordo com os seus desejos, mobi-
lizam-se c pressionam. A anunciada renúncia do sr.
Carlos Lacerda devia representar um ponto alto da
pressão e levar, se necessário e possível, ao golpe direto
contra as instituições.

f\ GOLPE não saiu, mas as ameaças continuam. A" ação reacionária c antidemocrática dessas fõrçns
prosseguirá, tendendo mesmp a se acentuar. A marcha
('o tempo se desenvolve contra elas, que serão, afinal,
inevitavelmente derrotadas. Não é possível, entretanto,
assistir de braços cruzados ao desenrolar dos aconteci-
mentos. Ao contrário, torna-se necessário que também
se mobilizem e atuem as forças democráticas c patriii-ticas, E exatamente porque a seu fnvor camtnlia Q

ESCALA
MÓVEL DE
SALÁRIOS

Art. de
JOVER TELLES

"tempo c o itituro lhes pertence, devem assumir a ofm-
siva, levantar bem alio c com vigor a bandeira fins
liberdades deniocráticas, levar os golpistas à derrota
definitiva.

AS MEDIDAS justas ria orientação do governo na" política externa — como a normalização das Tria-
ções comerciais c diplomáticas com os países socialistas,
á solidariedade ativa aos paises que lutam contra o
colonialismo ou que consolidam sua independência, a
defesa da autodeterminação dos povos — são Inegável--
mente cercadas pela simpatia da esmagadora maioria
dos brasileiros. Pode-se e se deve, assim, transformar
essa simpatia em vigoroso apoio de massas, que não
apenas assegure os passos já dados pelo sr. .lánio Qua-
dros nesse sentido, mas que sirva de impulso a que novos
passos sejam dados de maneira a que o Brasil siga, no
campo internacional, uma linha efetivamente indepcn-
dente e de paz, que é a que consulta aos interesses da
nação.

jJOR OUTRO lado, é igualmente indiscutível que os¦> interesses de nosso povo também exigem solução
acertada para muitos outros problemas. A carestia,
por exemplo,' aumenta, em proporções alarmantes, en-
quanto o governo Insiste em levar à prática uma poli-
tica econômico-financcira que gera a fome, acentua a
espoliação dos monopólios estrangeiros, entrava o de-
senvolvimcnto de nossa economia. Ditada pelo FMI,
essa politica tem tido o apoio aberto das mesmas forças
retrógradas golpistas que se insurgem contra os atos
positivos da politica externa do sr. Jânio Quadros. E
não há dúvida de que existe coerência nessa conduta.
Para os democratas e patriotas, a coerência consiste cm
defender as liberdades democráticas, apoiar uma po-
litica_ externa independente e lutar por unia politica
econômico-financeira que atenda aos interesses da na-
ção e conduza ao bem-estar do povo.

na 2? pág.

Lacerda
ameaça jogar
microfone

O 
REPÚDIO vigoroso dos
estudantes paulistas ao

histerismo e ã violência do
governador da Guanabara,
quando da conferência que
o mesmo tentou proferir em
.Sãu Paulo, levaram-no a dar
um íspetáculq extra-progra-
ma, Empunhando o microfo.
ne como se vê na foto.
ameaçou os estudantes que
protestavam contra as suas
declarações de reacionário e
fascista, tentando agredi-
-los, ao mesmo tempo quedesandava numa série de in.
sii.ltos contra os jovens quoexerciam o direito democrá.
tico de protestar. Só e des.-fu61.1 írg-aáÓi—í'P?J?" p'T? a
Ignorância, Na 2a. página,
reportagem sobre os. pro-
testos contra Lacerda.

Mineiros:
encampação
da Hanna
PJEZENOVE quilôme-" tros foram percorridos,
a pé, pelos mineiros de No-
va Lima até Belo Horizon-
te. Os mineiros estão em
greve e exigem 80'.;. de au-
mento dos salários e a en-
campãção do truste norte-
-americano Hanna. Em li.
Horizonte fizeram um co-
miclo em frente ao pula-
cio do Governo. Dirigindo-
-se aos mineiros explora-
dos pela Hanna, o governa-
dor Magalhães Pinto reuo-
nheceu ser justa a sua gre-
ve. Na foto. n presidente uo
Sindicato. José Gomes Pi-
menta, nas escadarias cio
Pnlnrln d:i T.lhpi-finde t.'lu_
do ao seu lado o governa-
dor de Minas Gerais. (Tex-
to na 6a. paginai.
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ABI, dia 25 :
conferência
sobre Berlim

O 
problema da Alemanha
e a solução para a cha-

mada "crise de Berlim" —
sobre este .tema, do maior
interesse para o nosso povo,
o professor Johann Lorez
Schmidt pronunciará uma
conferência n a próxima
sexta-feira, dia 25, às 20 ho-
ras, no auditório do 8o an-
dar da ABI. O professor
Schmidt é um dos mais des-
tacados economistas ale-
mães, excercendo atualmen-
te importante função na dl-
rcçáo do Instituto de Eco-
nomia Politica da Universi-
dade de Hiimboldt, de Ber-
Um. Encontra-se no Brasil

-¦a-e-e{rrpafi-hatrd-o-tr--5'tta fespér---
sa, a famosa romancista
Ana Seghers. A conferência
do professor Schmidt é pa-
trocinada pelo Movimento
Brasileiro dos Partidários
da Paz e será pronunciada
em espanh"1

JULIÃO
DIA 29
NA ABI

NA pro:»:ma i.erça-felra,
dia 29, às 18 horas, no

Auditório da Associação Bra-
sileira de Imprensa, terá
realizada uma conferência
do deputado Francisco Jú-
Uão sobre As Ligas Campo-
riesas. sob o patrocínio '«te
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional.

POR 
ocasião da conferén-

cia do dep. Francisco Ju-
hão serão lançadas as ba-
ses de amplo . movimento
nacional pela reiforma agra-
ria que conta, já. com o
apoio de várias entidade»
cívicas, culturais, naclona-
listas, sindicais e estudantil.
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SALÁRIOS DE FOME
Atura, mat* âo q ><¦ tm

,,,t«!t}ue( outro período. |0>
vérno ê (Mifi*- utilUom "
da* informaço*- tala»* ?••?
gffX .nri\i< ar mi-'-
co * Pmidcnc.» do Traba*
Ihoi »..i-,:r o ru«t(> da vida
poro Impor ao* iiab*n.«
re* a ac«ltac*o de *<«•>'
o... aalartaU verdadeira ^
m*"«« wf»mof=

Impoiente para eomwguir
o congelamento doa aalartoa
Inicialmente projwnto pelo*
mata lolímir* mtntom de
•u* política oconomlea, o
totérno promove * elevação
do rtutn da vida e tenta re*
dutir ao mínimo po»«tvel o»
aumento» talaria)*, d** tra*
talhado**1

lato que expre**a r**a
desumana e revoltante ron*
duta em relação a vida da»
maasaa assalariadas «- o
acordo firmado entre o »m-
dlcato do* Trabalhadores
na Industria de Panlfiraçao
e Confeitaria da Ouanabara
e o* rrpre*eniantes patro-
nal*. Com efeito, apesar õ>

NILSON AZkVIDO

o* inteltiadofe* haverem
em MltmMÉl0«l«r»l *t«-
«•do uma lobo!» •"' <<umen«
to de Wi. o Bimlkate da
categoria acabou por arei*
lar um oumenm d* IS'«
:-.--<• porqur a* r«talUtita>
do HPT. gõbre »t quaU ¦*
baaaaria o Tribunal Hat»'
nat do Trobalho p*** ***"
dlr quanto de lontnto »¦
larial *erta concedido, a«*
imatavam apena» uma ele*
vacao de I9.MI". no cinto d»
vida. nó período d# outubro
de .NO a )unho do corren*
te

O 8FPT mentiu, twr ma
fé ou Ignorância, r o govér*
no. airavé* do Minlmério
do Trabalho c da Jtuttea
TrabalhUta, ron*eeulu farer
com oue o Sindicato de»
Trabalhadorr» a<-cita«e um
aumento Irrisório dr 13'..
com vigência por um ano,
Vale a pena salientar que,
no mesmo período, outra*-
categoria* profualonau
como as do» metalúrgicos,
empregado* n»« em*»-****

d* «rarii» wiiwn»-*» te «wr»
cia elétrica e |>n,! -i *•• de
tí», «e *ervK«4 UstroPkPi*
e na* emprê*** irie*r*ftc**
fontesuiram auotritio* «ta^
nau de Mt

|\ir que» eni*<» M datw
ai»* nadem» um •«-"¦•¦
d* >:<ii-.- lan. e à> outra*
i'i'.f.,|U- j,;...'..•». >•:»>.» Um
aumenio dt* S1»*» t Quando e
que a* e*taii»tic4« foram
verdadeira*, no primeiro ou
no wtundo ra*o' podem-»*
***?*«nrar que nem um nem
em outro ra*o a« r»tatl»tl*
ra* falaram a verdade O
nue nradominou, o oue In*
fluiu para a «olucio dn* doi*
rawi. foi o nivel de oraanl*
racio e o imu de romtMtt*
vidade' demon*trado' pela
categoria no proeetMto da
4uta *alarial, O. metalurct*
ro« pari iram pare a lula
m«lhn- oreanirado*. con*c*
euíram nm reo|u*i»m*»nto
«itarisl dr 30 mal* 31 «
podertim ter coiweguído
mal* O moMito ocorreu com
i» leletreM»''*» e e« iralw*
:!¦. i-.:- ¦ do Orupo t.ttht

O» oadeiro*. entretanto,
confiando dema!» na Dlre-
torta do «eu P******lci»to, d***

füMt»rem'**% Patróe» e to»
veino ernpntMtnuB que
betava r«n»er*#r rom o
...<¦ -..-..... do Aindirato
i»>i« concluir o acordo E o
pnfMmlo tm' r«nver»*do
e o *..-.(.!. de li*, awina*
do Arôrdo de fome qur
rãu*o. açora, a intia |o*M«
ficada revolta no MW da
ria*»**

Em «Uns comentário li*
vrm ,-,¦;... ».ir de *a«
Heniar quo a* ameaça* do
proidentr- da Republico r
do ***u mini»!ro do Trabalho
aot 'jiovlmrntu* reivindica*
torto* dot oif ¦ - Unha
um obletlvo eerio, oue era o
;•!.!.:..,. d>* arOrdo» aela*
riai* de fum** ramo contrt*
buleéo a :• -:¦¦ •••*. d* »aertfi.
rio» nreconleada pelo e
vemo

O* ¦......-•¦¦ de padeiro*
da (¦ ¦¦ •(* foram vití*
ma* dew,i política O* eeo%
diriernte* «Indicai* enten-
deram que tudo teria de ter
decidido de acordo rom o*
dado* «Obre o ru*to da rida
fomrcidoi pelo st it, e que
pedir o contrário *l|mlflr#-
ria *e rebelar contra a orl*
en'!"-i > do governo e se

V Congresso sindical Mundial
BENEDITO CEROUEIRA
Pra*. do Sind. é»\ Metalúrgicos da Guonabara

Realltar*ie*á. de 4 a 16 de
deiembro do corrente ano.
mais um Congresso Sindical
Mundial, organitado e pa-
troclnado pela Federação
Sindical Mundial. Òo I Con-
¦resso. realizado em Pari*,
no ano de IMS, quando o*
trabalhadores e os povos dc
todo o mondo comemoravam
ainda o término da III Quer-
ra Mundial, nasceu a Fede-
racâo Sindical Mundial
<FSMi. que passou a con-
gregar o movimento sindi-
cai dc todos os paises e de
todas as tendências.

Em 1949. na cidade de Ml-
lâo. na Itália, realizou-se o
II Concreíso Sindical Mun-
dlal. Nersa época, abertas
ainda as feridas deixadas
pela II Grande Guerra Mun-
dlal. iniciava-se o que se
denominou de "guerra fria"
Fragmentou-se a unidade
alcançada em 1945. O cha-
mado "Movimento Sindical
Livre" provocou a cisão na
FSM. fato que só velo servir
ài forças reacionárias e de
opressão da classe traba-
lhadora. Contudo, a maioria
absoluta do sindicalismo da
França, da Itália, etc, per-
maneceu fiel à FSM.

O Hl Congresso Sindical
Mundial, realizado em 1953,
na capital da Áustria, revê-
lou que a divisão provocada
no conclavc anterior n&o
havia atingido as bases do
movimento sindical, mas
apenas alguns elementos da
cúpula do sindicalismo in-
ternacional. Nesse congres-
so o Brasil participou, re-
presentado por uma delega-
cão de 56 membros, na con-

dição de observador. O IV
Congresso reall«>u-»e em
Lelpslg. na Alemanha
Democrática, com a parti-
rlpaç&o de representante* de
trabalhadores de 100 paises.
Ne**e conclavc confirma-
ram-ie Importante* resolu-
eóes «obre as relvlndlcacoe*
especificas da classe traba-
lhadora, e contra o colônia-
llsmo. contra as forcas \n\-
perlallstas. pela paz entre as
nações, gtelo desarmsmen-
to. pelo direito à autodeter-
mlnacáo do* novos, nela
respeito às liberdades sindi-
cais e democréi1*"*.*.

Agora, estamo* sendo con-
vldado* pnra o V Conere.uo
Sindical Mundial, que se
realizará em Moscou, com a
partlcloação prevista de re-
presentontes dc mais de 100
paises. O conclavc discutirá
um vasto programa dc ação
comum para a classe onera-
ria de todo o mundo. A
FSM já elaborou e está dis-
trlbulndo o "Projeto de Pro-
grama, de Ação Sindical".
que analisa com profundi-
dade todas os. aspectos da
luta que o proletariado tra-
va para conseguir a sua uni-
dade em todos os paises,
para garantir o pleno em-
prego, a melhoria dos seus
salários, das suas condições
de vida e trabalho: para
conseguir a manutenção da
paz, abolir o colonialismo
— vergonha do século —
onde quer que êle exista, se-
ja sob que disfarce se apre-
sente. Documento de real
Importância para o entendi-
mento do que se passa com
os trabalhadores de todo o

.-.-.!•.:!¦¦ no mou.rulo atual,
deve éle *er lido. c»ludado e
debatido pelo* trabalhadore»
r dirigente* sindicai*. A no*-
*a delegação devera refletir
o pensamento dos operários
brasileiro* sobre esses pro-
blema*. Deverá apresentar
a* *ua* critica* c *u«e*t6e.
no V Congresso, uma ve*
oue. mesmo como observa*
dor*, terá. como lodo*, d:*
r"1^ ,i vo* e voto.

Desde a-orn a FSM reco-
menda que. ao se prepara-
rem oara o V Congresso, os
trabalhadorr» c M ortanlza-
coes sindicais dc iodo o
mundo devem multiplicar
seu* esforços para* .

I' Dar uma réollra decl.si-
va a todos a* que a.spirom
a conMnuar a guerra fria no
movimento sindical interna-
cional. e aos que tentam
anrofundar c eternizar essa
clsío:

2i Desenvolver r fortalc-
cer os laços fraternais entre
os sindicatos de todas os
paiseí, no espirito dn Inter-
nacionalismo proletário.:

3i Fi7cr mais ativa a sua
luta em favor das Intcrc5ces
dos trabalhadores, à base da
unidade de ação:

4i Fortalecer .'cm cessar a
solidariedade Internacional
p fraternal dos operários dc
todas os paises:

5i Ampliar a luta pela
unidade do movimento sin-
dical na escala Internado-
nal. nacional, p em cada re-
mo dc Indústria c cm cada
empresa.

Essas questões estão de há
muito na ordem-do-dla no
movimento sindical brasi-
leiro. Os trabalhadores de
nossa pátria têm dado as
mais convincentes demons-

trações do seu desejo de
unidade du movimento sin-
dical. tanto no imblto local
e nacional como no Interna*
cional

O movimento *.ludlcal br*>-
silelro. embora nao seja fl-
liado à FSM. pnrtlclp**
rom uma urande deleeac^o
de membro* obsemdorc
do V Conarevso 8lndlcn<
Mundial, Com l.s«o o* trab**
.';:••!:•« hrasltclro*. atravé-
de seu» lideres, darão mi»!'
uma orova dn seu deselo de
contribuir para a unida''--
sindieel e rjira a solução dr*
¦r:nid«- problemas que ator*

mentam os trabalhadores de
to^os os paises.

Nn Esindo da Ouanabara.
em S*o Paulo e outros cen-
tro« |ã foram organizadas e
encontram-se em plena ati-
vid«í> as rom'«-sôe«. Coorde-
nadora* d» D*Iegacâo de
seu* respectivo* Estados en V
ronuresso Sindical Mundial.
f«se conclavc está aberto a
todas °s orRanlzaelec slndl-
pi u de trehalhudõrãí; .°em
ritsclmln-ieín. *.«¦**• fato nos
p,«Vi-, ri '-iro-Tiostlcar nm
reforcementn sem preceden-
teu n->- relacóe* de frateml-
d?rfe r> pis rtçôeu de mútua.
solItWfdidp entre as mas-
sa«: trabalhadoras de todo o
mundo. Acreditamos, slnce-
'"¦mente, oue o v ron*rre«so
Sindical Mundial marrará 0
osssd- mais lmtHirl»>n''* "'¦v
ponrn dado no *enMdo <io
petreltamente d"s relações
ent.re os tr^b-.lh-, dores de
torio o mundo em «••11° luta
nor melhorei «a''i,*,os e
condições de vida. nn'""- II-
herdades slndlcpt'. » Hnmo-
P|^ÍLtIfít»!Ç, pn»itra n pnlnui'»!**;-
piO. í*^1 Hí*f**»e*i *rín r***í*****ti»*»l1-.
rio Ht n-i-* n»io desarma-
mento mundial.

«uomeier a uma derroto
ineviuvri

O ftwert-« -*mu**# dé*»e
r=í.ifit de ,.[.;•.... i-
roweguw Mtipor um arór*
do ialartal de fome e pen*
«ara, por ¦"¦¦> '.ur obnu o
• s-.i.n,!. para novo* arór*
fi'* i.rv o^oe. O governo
nio perde a e»p*ranca de
eonu-guír * r»«abllidao> eeo*
nOtntca da pai* eom o ron*
erismc!.- do* aatarta* do«
>.r.tl»tli- r-

A experiência moatra que
«** tr»ti - * ..! tr - 11 V> 11 ..Ir:-.
•e haaear no* dado* do
HkPT para re«|u*iar o* *eu»
pilárto^ Hlnovétn r»*lr»or
do oue n próprio eltef* de
família >»b>* o ouanlo é ne.
e»*****!" pare oae*r a* de«*
u»»e* f.»rea«**>* da raia e
t-.«  o nk» dt ceda dia,

A evt»*rlenrla mo«tra. oor
nutro :•¦!'< oue *A a orcanl*
eaclo dr» trebalh*dorer, a
nua unidade soldada no* lo-
cal* de trabalho e no Sin*
dlcato a «ua unidade com
o* mbalhadore* de oulres
fábrica* e de outro* (etores
proflMlonal*. é capaz de •*
sobrepor à* nmeacas do vo-
vémo de deixar o»ra lr*«
a» mfomiacAç, falsa* do
8EPT. e de conseeulr o rea-
lu*'»rrenio *alarlal e de-
mal« reivlndlcacõe* IndU-
peruável* à sua «obrevlvèn-
cia eni condições dlcna*.

Nesse sentido, nada é
msl< lliutretiro oue a gran-
d» vl'oría do* f»tl*-»rtnre* do
Pórli dp fi«*n»o* PI»AH« *|-
Cane*"*'» Tf—r !• i.||lr!n.*> e
o tn'-'"" "i p'•^,••,•¦» d" t«'*>
rtj»»********»**» e**Ji'-*|,i enirp
•** .ai***"—*«r« e trebalhado-•"«« ou» rnerem nn ri»lor
t)Ar,o ** América do Sul

0'"«m nio *e lembra da-
w*|» memorial que t> pre-
M*-*<nto Jânio Ouadros man-
dr.«i ao seu ministro do Tre-
b»lho, n oropõsltn do direi-
to de Treve. no nual sallen-
tiva: "O «rovérno nãn exa-
minar*. »»ouer. nenhuma
reivindicação, i simples
nmesen **e movimento oa-
rr-n.in. Nenhuma, e sob ne-
nhum pretexto."

Pmí» u*m. um írupa de
ggUtridoni de •-*¦-¦- prr>
judieado* i> '¦ uma emprêta
e*treneelra. ne«ou**e a tra*
haíliar O rapitio da* Por-
Io* mandou que fnitleiro*
nivai* os *ut»iitul«efn (U
portuário* que operavam no
navio negaram***' a irab*'
Htar ram c* fo-iletra*, O
nresid-mte do ftindlrato do*
t- ¦<'.'¦. -1 :• - foi préfO eor*
pnão do* Porto* dlaae oue
nio ouvia grevittoti, porou*
mt era a nrirntaeao d« go*
v*rno Todo o (rabalho no
Porto re«*ou a erev*. ooe
cmeeare eom wm t**ittm
•nipo numa dependência
de um navio estrangeiro,
atingiu imediatamente a
mal* de 10 mil trabalhado*
re*. paralisando eomnlela*
mente a atividade do Porto
outro* noriof *meae*»*m
narar, O govéírio eedeu
Conver*ou com trevUte*
Atendeu a* relvIndlcepAe*
do* grrvUia*. e »<• »»*"••¦
eon«e*ulu a *ua volta ao
'rabalho O govénto recuou.
Recuou ante a unld*de e
oreanltracfto doa lreb«lhado*
re»,

late fato revela oue a»
ameaça* do governo nào tém
sentido quando o* trabalha-
dore* conseguem unir e nr-
ganlzer sua* forca*, na luta
nor tosta* relvindlracrV*
Revel* ou« e* «»pór*tos de ti>'
me ou* «o»en"o e oatrée*
nrr« -¦'r.,1, imoor aos aasa*
|»ri"*do*. a ex*mo'o do oue
flzp-em com os nadelros ca-
rloc*»*. nod*m e devem ser
re«*.*l!do*

f. ¦¦«<• eolsódlo de Santos
revda, ainda, oue o movi-
mento sindical brasileiro,
alvo da* lnv?*tlda* dlvlslo-
nlstss da OR1T r dos pele-
sn* a sen serviço, pode con-
tribulr de maneira decisiva
nara derrotar a aMial poli-tira econômica e financeira
do eovêrno. ditada pelo Fun-
do Monetário Internacional,
p bnseada no principio da
pxplnraç*n rre»centp d"» fõr-
c* do tn»h*lh"dor. e no
c«n<**lnmento dos seus sa-
«rios.

DELEGAÇÃO DOS CARIOCAÍ
AO CONGRESSO SINDICAI

A Comissão Coordenadora
da Delegação do Estado da
Ouanabara ao V Congresso
Sindical Mundial foi solene-
nemente empossada, em ato
público ícallzado na noite
do último dia 23, na sede do
Sindicato dos Bancários.
Da Comissão Coordenadora
participam os srs. Olovanl
Romlta, do Sindicato dos
Gráficos; Plinio Alves, do
Sindicato dos Sapateiros:
Arlstótells Miranda Mcilo,
do Sindicato doi Ferrovia-
rios; Benedito Cerquem-., do
do Sindicato dos Mctalúr-
gleos; Antônio Pereira Fl-
lho. do Sindicato dos Bati-
cárlos; e Pedro Torres, do
Sindicato Nacional dos Tai-
feire -.

O V Congresso Sindical

Mundial realizar-se-á em
Moscou, dc 4 a 16 de dc-
zembro do corrente ano.
Uma grande delegação de
diligentes sindicais brasi-
lelros participará do conda-
ve na condição de observa-
dora, mas com direitos iguais
aos dos delegados, direitos
oue serão concedidos a to-
dos os membros observado-
¦ es. de qualquer pais. Nào
só na Ouanabara, mas em
outros Estados, os trabalha-
dores estão organizando a
sua delepação. promovendo
um grande pronrama de ati-
vidades. neces^rio ao de-
bate das teses do conclavc
e á coleta de fundos para
cunear as pasoagens dos de-
legados.

Defende Teu Direito

tvtrtldo Nirtiftl

A q 8 •»« Ptuhii — O rantulenle tm i*ontralado
para o aesempetmo •¦-*-- funcõ»* de meio oficial «-o, *,. ..-„ *.
•«•im.. e»ta a ¦¦¦ -•' it d»t ^rviçu iuseilta na tua rartrira
i.i.iiif íi..:.«i T»Ml*via ha mal* de duu ano* vem irebalhan*
•t 1 rmno aiudanlr d<* íiu.-iadur mecânico.

^> o que houve foi uma itovacio nu #eu runlraio de
tuti.iti.. aiieracio lãetiamente ron^ntida pelo emprega*
do ique contra eU não :.••¦•.¦ nem protesum. exeeutan*
do aa funçõe* que lhe* furam atribuída*> e lieiia, quer pela
ronrordàneia ,:" ':< tlTí ¦ "'¦ '• '¦" * alieraeio nio
trouxe iifritiif de «alarto

Pe acordo •¦ n. o art 46a da • ¦•• ¦ -u¦¦*• -'¦¦ da* Lei* do
Traoalhe. a* alterac^e* no r<>iilralo induidual de iraiialtio••*0 é llella por mutuo ronwmlmeiito. e, aluda atslm. de«de
que nio re*ulle, direta ou indiretamente, preiuiro* pofa o
empreiado. »•¦'. pena de nulídade da elâu>uta infrinienle
denta garanlla".

No raio concreto, o «iléiieio do empregado importou em
coneenitmenlo tácito,

Atuim. apesar da* anotaç/,*-* rou«Uiute« da rartelra pro.
(iitlonol. o con«ulenle é a|uilanle ile r*)u«tador mreiuiro,
Pode |M>dlr ao pátrio que retifique d* at.tilaçoe» e reelarofr,
na Justice do Trabalho, «ato éle ae negue a farer aa mo*
dlflcaçAe*.

V. 8. O. «8ao Paulo» — O coiuutrnte Jà ha algum tem-• po trabalha em uma t-mpréra. Nio tem contudo a tua car-
le.ra proluaioiml anotada Ademar», apesar de executar uma
hora extraordinária per dia. so rrrebe o mínimo rrgional.
— Qua.ifo a ¦¦.-¦ 1 ¦¦¦¦ . ¦ dn Carteira /'ro/Uiiotiol. f. um direi-
to do empregado CXlgl-ls do patrão, Km caso de negativA
por parle dente, o empregado pode recorrer a dois meios:

a» - dlrija-tc uo 8. I. P. ¦ Serviço dc Identificação Pro-
flMlonali do Ministério do Trabalho r faça a aua reclama-
çáo. Ela ser* processada, dc acordo com o* arta. 36 e w-
gumtes da Consollüaçio. o prazo para esta reclamação é
o de dez dias. a partir dn recusa dn patrão.

bi -- poderá, dc outra parte, dirigir-se á Justiça do
Trabalho, r Ia. também, reclamar a*, anotações devida*.
Aliás, para cv.tar perda dc tempo, o empregado deve dlri-
g,lr-se. desde logo. a Justiça do Trabalho, fi que. quando ha
controvérsia, o S. I. P. encaminha o processo ã Justiça.

Quonfo ds horas extraordinárias, — O consulrnte po-
dera apresentar reclamação na Justiça do Trabalho. Aa
horas extraordinárias Iassim consideradas, cm tese. as que
ultrapassam a Jornada normal dc 8 horasi, dc acordo com
o art. 59 1 1." da Consolidação das Leis do Trabalho, serão
remuneradas, pelo menos, com um acréscimo dc 50% sobre
a hora n***"-'

— x —

J. D. B. (Estado da Guanabara* — Infelizmente nào
recebemas a sua carta anterior. Renove a sua consulta, e
teremos prazer cm atcndc-la.

— O mesmo consulcnte tJ. D. B.t foi suspenso por um
dia. cm virtude dc ter sido surpreendido fumando. Justa
a penalidade?

Impossível uma resposta definitiva, sem que levemos em
conta outros detalhes que nào foram mencionados na car-
ia. Sc fumar no local onde o consulcnte foi encontrado, é
proibido pelo regulamento da empresa, um ato punivcl foi
cometido e dificilmente a penalidade será cancelada pelaJustiça do Trabalho. O rcRitlamcnto da empresa se Incor-
porá ao contrato dc trabalho, fazendo parte integrante
délc.

A. L. S. 1 Recife) — O consulcnte tem um ano c cinco
meses e 10 dias de casa. Foi despedido, sem causa, c deseja
saber o montante de suas reparações.

— Tem direito a 2 períodos de indenização, um mes de
Aviso Prévio, uni período '20 diasi de férias e 7 dias dc
ferias proporcionais, tudo calculado conforme a maior
remuneração percebida na empresa, dc acordo com o art.
477 da Consolidação.

O Aviso Prévio integra o contrato de trabalho para to-
dos os "feitos legais. Dai por.que, cum a soma do Aviso Pré-
.'io, o consulente tem 1 ano, 6 meses o 10 dias dc casa.

Para enfrentar a incessante inflação e o conseqüente
e vertiginoso, aumento dos preços, vem se imponoo ás cias-
ücs trabalhadoras, nos últimos anos, antes uc mais nada,
a necessidade de detender o poder aquisitivo dos salários.
K. nessa luta, inúmeros foram os êxitos obtidos. No entan.
iu, conipreenaenuo que as vitorias conseguiüa.1, no terreno
aa luta econômica, não currespondem às necessidades e as
possibilidades atuais do movimento operário e que, tais vi-
torlas, vem sendo, sistematicamente, anuladas pela polilica
dc tome e de carestia do governo, os iraDainactuic.-,, -em
diversos congressos e conferências sindicais, aderiram 11
idéia do estabelecimento de uma "Escala Móvel de- Sala-
rios", que lhes possibilitasse corrigir a anomalia atual re-
presentada pela constante redução, não somente do valor
.cai, como ..inibem noinmui o'js sainrk.., em reiação ao
custo ae viua.

Sob o pretexto de atender, "solicitamente", a tão legi-
tima aspiração dos trabalhadores, o ministro do Trabalho
elaborou e tez publicar na imprensa um anteprojeto de lei
instituindo o sistema de escala móvel de salários em todu
o pais. O sr. Castro Neves pretende, 110 reduzido prazo de 30
dias, colher as sugestões das entidades sindicais, e, enca-
minnar ao Congresso, leni.j oe ttj dia:, o referido ante-
projeto.

tj movimento operário, tcnt.o tomado pooiçáo favorá-
vel, om principio, a escala movei, nao procedeuí ate o mo-
mento, ao necessário exame da mesma e, conseqüentemen-
te, não elaborou o conteúdo e a forma em que, ressalva-
dos os Interesses da classe operária, deveria materializar-sc
essa nova modalidade salarial. Urge, pois, que os trabalha-
dores se manifestem concretamente sobre o assunto, para
nào ver, como um fato consumado, anuladas, com a apro-
vação do anteprojeto do ministro, uma série de conqui.s-
tas obtidas no curso de duras c prolongadas lutas.

O anteprojeto em foco não pode ser aceito pelos tra-
balhadores. Sua aprovação significaria um profundo golpexont.ra o movimento operário. É. em seu conjunto, um
documento reacionário, lere, naõ" somente direitos adqoi- -
ridos pela classe operária, como constitui um passo atrás
em relação a outros projetos de escala móvel apresentados
na Câmara dos Deputados. Vejamos o que pretende o govér-
no com sua lei de "Escala Móvel de Salários":
| — Liquidar o instituto do salário minimo, e substitui-lò

pelo chamado "Salário-base", que representa um retro-
cesso em relação àquele. A Constituição Federal, no artigo
157, Item I, objetivando assegurar melhores condições dc
vida aos trabalhadores, refere-se a "salário minimo capaz
de satisfazer, conforme as condições de cada região, as ne-
cessidades normais do trabalhador c de sua família.",(Sublinhado por mim). A lei fundamental marca assim uma
evolução, em comparação com.a "Consolidação das Leis do
Trabalho", em matéria de salário mínimo, levando em con-
ta náo somente as necessidades do trabalhador, mas tam-
bém às de sua família. No entanto, o ministro Castro Ne-
ves, no anteprojeto de escala móvel, estabeleceu o "Salário-
-base", tomando em consideração apenas as necessidades In-
dlviduais do trabalhador e, nesta questão, praticou um
recuo em relação à Constituição e, também, em relação ao
projeto do deputado Adylio Viana.

A C. L. T., determina um prazo de 3 anos para que se
proceda a revisão dos níveis de salário minimo, e prevê, tam-
bem, sua revisão, em caráter excepcional, antes de esgota-
do esse prazo. O movimento operário, na prática, vem con-
tt instando a elevação do salário mínimo de 2 em 2 anos.
Mas, o ministro Castro Neves, com seu anteprojeto de escala
movei, além de eliminar o direito de, em caráter excepcio-
nal. rever-se os níveis do "Salárto-base", determina que essa
revisão seja feita somente de 5 em 5 anos. Além disso, o"Salário-base", 

previsto, será, arbitrariamente, calculado
pelo "Instituto Nacional do Salário", tendo em conta as ne-
cessidades individuais do trabalhador no que se refere ;-ó-
mente à alimentação, ao vestuário, ao transporte, à hitic-
nc e à habitação. Nada se diz sobre as despejas com a pre-vldéncia, a educação, a luz e o gás, com os Jornais, os cl-

Escala Móvel
JOVER TELLEb

garros, os remédios, a recicaçào, etc, etc. E, "como é natu-
rai", o.s ciados para os cálculos necessários ao estabeleci-
iiiciitu do "quàntun" do "Salário-base", serào fornecidos
pelo S. E. P. r., orgao sempre atualizado com os interesses
dos patrões c do governo.
2—0 anteprojeto ministerial liquida o sistema salarial

vigente. Como é sabido, o movimento operário, 110 curso
de suas lutas, conseguiu impor a revisão anual dos salários.
Muitas categorias profissionais já conseguiram diminuir o
prazo dc vigência dos acordos salariais p .ra o e mesmo para6 meses. E neste ano, diversos setores da classe operaria,
premidos peia carestia, entraram em luta por aumento do.^
salários, denunciaram o.s acordos c conseguiram uma ante-
eipacão de até 20','í dc aumento nos salários, antes do ter-
mino dos acordos vigentes. Na prática, o.s trabalhadores
vão impondo uma escala movei, que funciona a cada 12 ou
8 meses. Os acordos anuais dc aumento de salários cons-
tituiram-se numa prática normal no movimento operário
brasileiro. E isso significa unia grande conquista dos tra-
balhadores,

Pois bem, o anteprojeto ministerial, que pretende esta-
bclecer a escala movei, substituiu o sistema cie acordos
anuais de salários pelo que chama dc "Salário-dcclarado",
acima do qual oscilará a escala móvel. É considerado "Sa-
lario-declarado", aquele que consta na data de admissão do
operário na empresa, mais todos o.s acréscimos e vantagens
a éle -juridicamente incorporado». Como .se vê, ficam exclui-
uas louda as vu.iiU(4iJii.i nüu incoipuradas, juridicamente, aosalário, o que, simplesmente, significará, em inúmeros casos,
uma rebaixa dos salários.

Ainda mais, o anteprojeto prevê um reajústamento ' au-
tomático" dos salários, de 6 em 6 meses, sempre que se ve-
rifique nos preeros uma variação positiva ou negativa igual
ou superior a 5%. Mas. se no primeiro semestre verificar-f-e
um aumento da carestia de apenas 4% e. no segundo semes-tre, uma oscilação dc somente 3,9^. nào haverá reajuste
dos salários nesse ano, de vez que. pelo anteprojeto, o pon-to de partida para o reajuste anual será uma variação su-
perior a ZKÍ. E, se no curso do ano seguinte o fenômeno
se repetisse, teríamos uni aumento de 14.9r'„ nos preços sem
possibilidade de reajuste dos salários. Não é uma íiiaravi-lha? Mas o pior é que na escala móvel do sr. Castro Nevesfica estatuído a possibilidade legal dc rebaixar-se o.s sala-rios. E lsáo é uma novidade em relação a situação atual.Não contente com isso, o ministro estabeleceu no ante-
projeto que o "Salário-declarado", 

por cima do qual íuncio-nará a escala móvel, será o indicado pelos empregadoresao I. N. S.. Os sindicatos operários náo serão nem cheira-dos nesta questão. A escala móvel do governo suprime,ainda, o salário teto-minimo, que é outra conquista do mo-vimento operário e que funciona, por ocasião da elaboraçãodos acordos salariais, beneficiando o.s trabalhadores que ea-nnani menos.
A escala inovei preconizada 110 anteprojeto governamen-tal legaliza o empobrecimento absoluto e relativo da classeoperária, uma vez que vincula a variação dos salárias sò-mente ao Índice dos preços, e não. também, ao crescimentoda renda nacional. Tem como fim apenas o vnlor nominaldos salários c se baseia exclusivamente nos 5 elementos: ali-mentacão. habitação, transporte, vestuário e higiene que náoabarcam tedas as necessidades dc um operário modernoPortanto, visa-se d;n- íc-ro dc legalidade ao processo con-tinindo dc reJ33ixa_do .inifri*?.-p-i
Como se vê, o sr. Castro Neves, com seu anteprojeto

de escala móvel, revela toda a simpatia que sente pelos
u^oainaüores. t^ue Deus o abençoe!

Os trabalhauores esiao ue átomo com o estabeleeimen-
to, em nosso país, de uma escala movei de salários, mas
nuo podem concordar com o anteprojeto apresentado à con-
.siücraçáo publica pelo governo. Por Isso os trabalhadores
revciam-se dispostos a lutar para que fique consignado na
lei, entre outras, as seguintes exigências:

a — Os trabalhadores nao permitirão a instituição de
um "Salário-base", no molde preconizado 110 anteprojeto
ministerial, e lutarão pcio estabelecímo-uo de um "Salário-
-base" que atenda as necessidades normais ao trabalhador
e de sua lamilia, bem como para que seja estatuído a revi-
são anual de seus níveis:

b — Para que seja considerado como "Salúrio-declara-
do", toda e qualquer forma de remuneração do trabalho,
inclusive ordenado, vencimentos, diária, coinisiào, gratifica-
çáo, abonos, vantagens e, bem assim, o provento dc apo-
seiícadoria, pensão, etc. Para que o "Salário-declaraao"
inclua, acumulativamenve o "quantum" estabelecido no úl-
timo acordo salarial de cada categoria profissional, bem
como para que o mesmo seja indicado ao I, N. S., não sò-
mente pelos empregadores, mas também pelas entidades ein-
dicais. Lutarão" ainda para que os aumentos periódicos,
oriundos da ação da escala móvel, sejam incorporados ao
salário para todos os efeitos da lei;

c — Para que fique expressamente consignado na lei a
continuidade da vigência de toda a legislação referente aos
contratos e convênios coletivos de trabalho, prevista no ti-
tuio VI da C. L. ¦TTr-assim como todas as leis que não sejam
textual e nominalmente citadas e revogadas pela lei da
escala móvel:

d — Para que o Instituto do salário móvel funcione a
cada 3 meses, como uma válvula de escape para o movi-
mento operário, na forma de um abono de emergência, osci-
laudo por cima do "Salário-base" e do "Salárlo-declarado",
constante do último acordo salarial. Para que o abonq de
emergência seja concedido mesmo que a oscilação dos pre-
cos nâo atinja os 5%.

Assim, enquanto o salário móvel oscilaria sobre o "Sa-
lario-base", e sobre o "Salàrio-declarado", constante do úl-
timo acordo salarial, tendo em conta somente a carestia,
por ocasião dos acordos anuais, que seriam mantidos, além
da variação dos preços se levaria em conta também o crês-
cimento da renda nacional o aumento da intensidade do
trabalho, pela modernização das fábricas e em virtude de
outros fatores, objetivando sempre a elevação do nivel ae
vida da ciasse operária.
9 — o anteprojeto do governo estabelece, também, o me-

canismo necessário ao "justo" funcionamento dessa
"jóia" criada pelos técnicos do Ministério do Trabalho. É o
"instituto Nacional do Salário". Esse órgão terá uma estru-
tura e funções antidemocráticas. Compor-se-á de um pre-
sidente nomeado pelo sr. Jârlo Quadros e com os seguin-
tes or«rãos, todos eles nomeados e estruturados á revelia dos
trabalhadores: dois Departamentos, o Econômico e o de
Administração; duas assessorlas: a técnica e a jurídica,
bem como seis Divisões e um "Serviço de Transportes e de
Comunicações". Como consolo para os trabalhadores será
criado um "Conselho de Representação Sindical", "eleito"
cm lista tríplice pelos sindicatos de empresados e de em-
pregadores e. nomeados pelo presidente da Renúblicn. por
proposta do ministro do Trabalho. Ê°*.°. "Conselho..." terá
um "Trandc po-ter c?ns:tItivo". Isto é. poc'?rá cpnar otian-
do auscultado pel?s que. replmente, decidirão sobre tudo.
E aqui aparece o rabo do gato.

Of? pretende o governo com a formação dessa insti-
tuiçàj táo "democrática"?

O I.N.S. será absoluto nas suas decisões, cujo cumpri-
mento terá um caráter obrigatório. Nào haverá para quem
apelar das decisões do I. N. S, e a não obediência as mesmas
importará cair sob a sanção da lei. O 9.070 será aplicado
sempre que o.s trabalhadores não concordarem com as dc-
clsóes do I. N. S. e reagirem. O.s dados estatís... \s serão
forjados à revelia da classe operária. A questão salarial íi-
cará a critério do Poder Executivo, que substituirá, inclu-
sive, a Justiç» do Trabalho.

Assim, o governo pretende enfraquecer o movimento
operário, transformar a escala movei de salários num Ins-
trumento paru acomodar a classe operária. Visa anular o
papel que as massas c os sindicatos devt 111 jogar ha luta peit.s
próprios interesses. Os sindicatos, anulados ria luta salarial
ficariam transformados em instituições de assistência su-
ciai. O governo quer tirar das mãos dos sindicatos a Inicia-
Uva da iuta salarial, para colocá-la nas mãos do I. N. S.
Tudo será decidido pelo onipotente I. N. S. Enfim, o go-
vérno quer abolir a luta de classe e substitui-la pela rriecâ-
nica do jego estatístico, bem como criar um instrumento
necessário para golpear econômica e politicamente o movi-
mento operário.

E para realizar tão infame tarefa, o governo dará ao
I. N. S., a importância de CrS 70.000.000,00 1 setenta milhões
de cruzeiros), para sua instalação. O.s empregadores, por
sua vez. ainda de acordo com o anteprojeto, pagarão ao
I. N. S., 1,5% do total das contribuições que fazem para as
instituições de previdência social, bem como. altruistica-
mente, lhe farão doações periódicas de numerário, pelos ser-
viços prestados.

Mas, os dirigentes sindicais e os demais trabalhadores,
bem como os democratas em.geral, saberão transformar a
inquietação, que neles despertou o anteprojeto de escala
móvel, em ações de massas e, na luta, voltarão o feitiço
contra o feiticeiro. Os trabalhadores estão de acordo com
a formação de um Instituto Nacional de Salário, mas não
com o preconizado pelo governo. Por isso, lutarão para que:

a — O Conselho de Representação Sindical seja eleito
pelos sindicatos. Para que cada sindicato eleja um dele-
gado-eleltor a fim de se formar o colégio dc delegados-
eleitores que, por sua vez, elegerá, diretamente, sem a in-
terferència governamental ou patronal, os titulares e os su-
plcntes desse e dos demais órgãos do I. N. S.;

b — Para qae todos os Departamentos, Assessorlas, Divi-
soes e Serviços do I. N. S., sejam constituídos na base pa-
ritâria: com representantes do govêmo, dos empregadores
e dos trabalhadores;

c -- Para que a Presidência do I. N. S. seja exercida
obedecendo o princípio do rodízio semestral;

d — Para que em cada Estado seja organizado um De-
parlamento do I. N. S.. obedecendo também ao principio da
paridade na sua composição e ao princípio do rodízio se-
mostrai na Presidência;

e — Finalmente, os trabalhadores exigirão que no Orça-
mento Federal seja consignada a verba necessária at»
luncionamento normal do I. N. S., a fim de livrá-lo do,
pressão econômica dos empregadores.* * *

Como se vê. não bastam emendas secundárias para me-
lhorar o anteprojeto de escala móvel. É necessário proce-
der a uma modificação radical do mesmo e chegar a um
substitutivo que consulte os interesses dos trabalhadores.
Por outro lado, os trabalhadores sabem que a aprovação de
uma lei no Parlamento, demanda tempo, por isso, ao tempo
em que realiza esforços com vistas à conquistar uma ver-
dadeira escala móvel de salários, debatendo a questão, pres-
sionando o Ministério do Trabalho para que adie o prazo
de apresentação do anteprojeto no Congresso Nacional, a
fim de que possa ser melhor discutido, os trabalhadores In-
tensificarão a luta c,->« curso por aumento dos salários e pela
revrão, cm caráter excepcional, dos níveis do salário mi-
nimo.
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6 MESES DE «AUSTERIDADE»:
GASTA-SE MAIS E VIVE-SE PIOR

Fracasso Político e Logro
Econômico em Punta Del Este

O \,! r-::.<-..w Jânio Qua*
d* -, nn atM última «-*- <-•
•/.«a coletiva à imprensa,
íi •-': ! (m lomalisf-s a
p . .-.-••. nue o • -.•'¦> de vi*
<k tinha ae elevado, depois
de mato, na meima medi*
da verificada durante o*
mem anteriores e que se
auredrram á aprovação da
Imtrucão 201 da 8UMCX*

8e a afirmação presiden-
ciai constitui uma verdade
quanto aoa índices total»,
polt aumente** elevado* te
verificaram em diverso*, ar*
tico* de primeira ncrcMlda-
de. laao nüo significa que o

Sroreato 
de aumento dn eu**

i de vida que ae verifique
no pala tenha sido estanca*
do, Pelo contrario, éle vem
«te processando Ininterrupta-
mente e tende a *e artravar
rm virtude da continuação
d o proceato Inflaclonàrln
<eu|as proporçôea térn sido
maiores do que as verifica-
das no governo anterior* e
da orientação que vem sen-
do Imprimida a COPAP pelo
seu presidente, o major Ci-
bulares, que tem se mostra-
do um protetor e defensor
Intrannlt-rntc dos tubarões
do aumento.

CAIAMIDAOE NACIONAL
Pesquisa recente, realiza-

da pelo IBOE rm escala na-
cional. revela as proporções
verdadeiras da onda de ca-
réstia que se abate sobre o
pais, principalmente depois
da instauraçAo da política
econômica chamada dc"austcrldaje" c consubs-
tnnclada nas Instruções 20-1
c seguintes da SUMOC que
desvalorizaram o cruzeiro.

rnonuTO
Carne seca 

O "•*-.' enlatai féi um
1. ..:. ...c|;< . «e ;,.,„-, «0
ia ¦:...*•!...-. de alimentaran,"iidoii de ¦¦ í - consumo *
can elcvr-d» pariinpeção
nos oieamtMo* i*m uai .
— como afltma o bo-et-rr-
iii*.im--(.. nn n: ni-inci-
pioi co*' população de 16.3
mühta oe tnbitante*. edis*
t;.!..ii*i... peiaa dlfercntea
reciõeti dt paia,

Os resultado* d* peti-ul*
su apresentam o* seguinte*
Índices de elevação doupe*
çot no período de janeiro a
maio. tomando-ie o prlmri.
ro mes co-no base: acurar
e.-t'.: arroí, *i". banha,
de 3j « -o-;. bitaia, de
14 a 18%; carne, 3,1%; car-
ne cera, ".«* : farinha <le
mandioca. 21.4%: f e 1J A <«.
-i- leite, is.3-;; mantel-
ga, dc 8 a S%. e pio
464%.

1-v.r-. indicrs revelam •»
extensão da corrida aumen-
tlsta que ae verifica cm to-
do -. paia, com a agravan-
te de que em rada região
sofram maiores eleva • •¦¦-.
de pre*-.» exatamente a-iué-
les ornJutos de consumo r«*«-
pular maior e. em alguns
casos, iuntcs básicas oa an-
menta-io

Foi o que se verificou cm
relação ao Nordeste, por
exemue. onde o preço da
carne •••¦¦". da farinha de
mrndloca e do feij&o acusa-
ram aumentos substa.v
ri is os dois primeiros ..
H'. e 15% respectlvamen-
te. c o terceiro 5.5%. A oes-
quisa do IBOK acusa, para
Pernambuco, a sctrulnte va-
nação de preços para os

três produtos:

Farinha o«« nui.-dioc.i•» »» •!
Fe:-"o mulatlnho 

MBS
janeiro ..
nvilo 
jiinriro ..
mato
Janeiro ..
maio

l-RKÇO
Cr* 167,.»«
Crs •.'P.j.c*'
Cr*; '&M
Cr*? 2? uo
«;r*-; -1P.00
Cr? -«',00

Variações mais ou menos
semelhantes se verificam
nos luttos Est:vlos do Nor-
te e na região Norte. Sen-
do que nesta última cs :n-
dices de aumentos verifica-
dos -— apesar da mesma
apresentar os mais baixos

níveis salariais de todo o
pais — sáo um pouco mais
elevados.

A ONDA CONTINUA

Os Índices totais tomados
até o mês de Junho indl-

cam que a onda ..*..-¦
No* ira it ¦ rniiu-.au un >
onde foram •¦ • - ida o* ua*
no*, o aumento do cusln or
vida no primei *o **.,ien«*
acutou a4 titíuiti'.. . uei*
centaarns nalvador. ,
:«,I3-",: Natal. a«**.. He*
rife. SO.oin, Araeaiu
HJ9-.; Maceió. 18.18%;
João Pe*.-.a. ISJi-r,: Tcre-
sina, 11.78%: Fbriale-M. ,,
4.37%: 88o Paulo. 20.8*;, e
l.-.í-i:*..... j "*S%,

Bsaa rvsla ascendente
tende agora a acentuar-se
em virtude de altaa verift-
radas noa preços de al-tum-
gêneros de primeira neee.«
«idade e oa elevação <i -•
tarifas de serviços públicos
esscnclaa como gã* e lu*.
elevaçio essa autot ixada eii
muitos centros pelo gover-
no federal e acarretada
fundamentalmente pelas
Instruções 204 e 208 da
sumoc' t o caao, por
exemplo, dos aumentos nas
tarifas de energia elétrica
elétrica verificados agora
na Ouanabara '21" > « em
Sfco Paulo (14%>.

t de rcgMrnr-se também,
ultimamente, os substan-
nais aumentos verificados
naa tarifas dos transportes
coletivos na capital paulla-
ta e das bondes e telefonei
na Ouanabara. Em 8. Pau-
lo, aa passagens de bonde
tiveram um acrérclmo de

2 ctuielros, e 'ia de ônibus
b cruzeiros. Na Ouanaba-
ra. as tariffi le ir*-*"*-*, fo
ram aumen'a-1-is de '•« rru*
zelros (80%) e os telefones
em 25%. com o agravon*e
de que o iumt.nl •? devera
ser pago a partir do mês
de Junho (vw*ifi-*on *••* rm
ncôsto».
A «AÇÃO» OA COFAP

Na eu rr Ioi niin>ent!slh
que se verifica e*n tiidu o
pais, nlcm .1 ••.- iJ« ;u.-'cs
já conhecidas d.. SUMOC
desempenha a"ât dett.ic.i-
da a ací.o do presidente da
SUMOC, major Mauricio
Cibulnrcs. homem de con
fiança do piesideut»* Jám'
Quadros.

O referido militar, em
entrevistas concedidas

k imiirei.»* falada e cacrila
na i--!i"v1i»m logo apua a
mm iHtu*. fé* pn-íi..--»-. di
fe de admirado.' da "livie
concorrência" e da "com*
pcliçuo de preço»' e *w
gurou rom fida< i ra*
nue adotaria uma política
de estimulo a es*a "livre
concoiréncla" e k rompeu-
cio de preroa no n-errado,
a ii» <•• iue per-nitlria a
elimi «•'.'.ii na especularão
e a fixação de preços justos
i- ie?.,,•».. nr mercado
Iwso f »i Io—» depoh da po».
se. fax algum meses, e nu*
ma época em «(ue. I si-
se. *e anunciava pum-w«a.
mente a pr'.xhm liquida-
çáo da COFAP.

Entretanto, o temp* fas-

PROGRAMA
E ESTATUTOS
DO PCB
Comunlc-imus a muu-fw

leltore» e •¦ kkIos os pu».
slvejs Interessados que
podem ser adquiridos na
gerência deste jornal
exemplares da e.llçAn n«
127. em que «lio puhllrn.
dus n Projramo «.« o.< K<.
tatutos do Partido Comu.
in "a Brasileiro.

VIEIRA PINTO
LANÇA 0 SEU
N6V0 LIVRO

Logo mais, às 9 horas, nu
Instituto Superior de Estu-
dos Brasileiros USEBi, na
rua das Palmeiras. 55, em
Botafogo, estará sendo frl-
to o lançamento do livro do
professor Álvaro Vieira i\n-
to. "Consciência c Rcalida-
de Nacional". Grande núme-
ru dc intelectuais, diploma-
dos do ISEB, estudantes e
participantes do movimento
nacionalista deverão compa-
recer ao ato, um dos acon-
teeimentos literários
de maior impuiláncia do
ano.

Parlamentares e Líderes Estudantis
São a Favor do Registro do PCB

Novas manifestações dc
apoio à legalidade do Par-
ti:'o Comunista Brasileiro,
cujo registro eleitoral será
brsvemente requerido à Jus-
tiça, partem dos variados e
expressivos setores da opi-
nião nacional.

Lideres estudantis, dlrl-
gentes máximos de entlda-
des nacionais c guanabari-
nas, expressaram n NOVOS
RUMOS sua opinião sobre
o direito dos comunistas se
organizarem legalmente em
partido politico.
PRESIDENTE DA UNE

Inicialmente ouvimos o
universitário Aldo Arantes,
presidente da União Nacio-
nal dos Estudantes, órgão
dirigente dos cento e dez
mil universitários brasilei-
ros e orpanteação que se tem
caracterizado, na história
politica do país, como cam-
peã das lutas pelas liber-
dades democráticas. Assim' se expressou Aldo Arantes,
oue é aluno da Faculdade
de Direito da Pontifícia Un'-
versldade Católica do Rio de
Janeiro:

— "Dentro de um regime
democrático qualquer orga-
nlzação política tem o direi-
to de se agremiar cm par-
tido. Nesse sentido é licita
a atitude dos comunistas em
procurarem se organizar le-
galmente. A concessão do
registro só poderá beneficiar
o regime democrático, uma
vez que tornará realidade o
principio constitucional da
p.uralidade dc partidos.
Ademais — concluiu — se
o Partido existe de fato,
nada mais lógico que exista
de direito".
PRESIDENTE DO DCE DA UB

Liana Silveira, presidente
do Diretório Central dos Es-
tudantes da Universidade
do Brasil e do Diretório
Acadêmico da Escola Nacio-
nal de Belas Artes, integran-
te do Conselho Universitá-
rio da UB e uma das mais
operosas dirigentes estudan-
tis conhecidas, afirmou:

-— "No meu entender o
registro do Partido Comu-
nista Brasileiro, com todos
os seus direitos garantidos,
deve-se concretizar, pois não
se justifica que outros par-
tidos tenham sua atividade
assegurada e se faça esta
exceção num país democrá-
tico. Todo partido, desde que
atendendo às exigências
constitucionais, deve ter sua
exlstônòla garantida para
que possa desenvolver sf«u
trabalho de politização do
povo". E finalizou: "Negar
o registro ao PCB será eer-.--
cear ao povo o elementar
direito de, dentro do seu
ponto de vista, escolher o
ni"!hor".
PRESIDENTE DA UBES"Temos posição absoluta-
m:".ite favorável ao registro
de um partido que possibi-
Iite aos comunistas partici-

parem, com legenda própria,
dos procesios eieltorals" --
disse Jarbas Santana, presi-
dente (reeleito) da União
Brasileira dos Estudantes
Secundários, entidade que
congrega todos os estudan-
tes de grau médio do pais.
E, prossegulndo: "A nossa
posição coincide exatamente
com o espirito da Constitui-
çáo, que não permite dlscri-
mmação de qualquer ordem,
e ainda com o sentimento
comprovadamente democrá-
tico de nosso povo. Achamos
pois — concluiu — que in-
teressa ao próprio desenvol-
vimento politico do Brasil a
existência, legal, de um par-
tido para os comunistas".
PRESIDENTE DA AMES

Nei Srouievich, presidente
da Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários,
mentora representativa dos
secundarlstas do Estado da
Guanabara, diz: "Apoiamos,
como democratas que somos,
e não poderia ser outra a
nossa posição, o direito dos
comunistas de se organiza-
rem em um partido legal-
mente registrado. Evidente-
mente, quem ganhará com
tal situação será o regime
democrático, que dará uma
demonstração de vigor ao
ter mais um partido propa-
gando uma ideologia até en-
tão sem organização legal
que a difundisse". E indaga
Nei. cuja gestão à frente da
AMES se caracterizou prln-
cipalmente por uma intran-
sigente defesa da Escola Pú-
blica: "Apelaríamos para as
consciências de nossa Pá-
tria: o que consideram__filas_
democracia? Existem ou não
os comunistas? Todos sabem
que sim. Então por que não
se organizarem em um Par-
tido legalmente constitui-
do?"
REPRESENTANTE EXTERNO
DO CACO

Depois de estranhar, "uma
vez que existem PTB, UDN,
PRP", a não existência le-
gal do Partido Comunista,
Michel Mattar, representan-
te externo do Centro Aca-
dêmico Cândido de Oliveira
(da Faculdade Nacional de
Direito) e um dos mais com-
bativos e acatados dirigen-
tes estudantis, afirma: "A
democracia deve dar ao povo
o direito de miliatr no par-
tido político em que bem en-
tender. O registro do Par-
tido Comunista Brasileiro
será um sinal de matun-
dade política de nosso país.
Havendo Partidos Comunis-' tu"5~ 'legalmente—organi7,adas__
na Inglaterra, na Franca, na
Itália por que não haveria
de existir igualmente no
Brasil?"

SAO PAULO
Em São Paulo, além das

manifestações i n d i \*M -
Unais dc personalidades re-

presentativas dos mais dl-
versos setores da população,
está obtendo assinaturas de
pessoas das mais variadas
tendências o seguinte mani-
festo:

«AO POVO DE SAO PAULO

No momento em que bra-
slleíros de tedas as classes
e tendências buscam solu-
ções para os problemas es-
truturais de nossa pátria,
faz-se necessário, mais do
que nunca, a livre discussão
das idéias e a liberdade de
arregimentação politica.

Isso explica a grande re-
percussão alcançada, em to-
dos os círculos da opinião
pública, pelo Manifesto assi-
nado pelo sr. Luís Carlos
Prestes, em nome dos comu-
nistas de todo o Brasil, lan-
çando a campanha pelo re-
glstro do Partido Comunis-
ta Brasileiro.

Alguns dos signatários
têm posição politica ou íi-
losofica diferente das idéias,
programa ou de determina-
das soluções apresentadas
pelos comunistas brasileiros.

Todos, porém, reclamamos
seu pleno direito de defen-
der livremente suas idéias e
de se organizarem para, de-
mocràticamcnte, pleitear o
apoio do povo — direito,
aliás, que existe em todos
os países avançados do mun-
do. Constituindo considera-
vel parcela de nossa popu-
lação e tendo sempre se co-
locado em deíesa das gran-
des causas nacionais, não se
pode negar aos comunistas
o direito de defender públi-
eamente seu programa e de
se fãzè~í~~represent-ar—nos
mandatos eletivos.

E por assim pensarmos,
constituimo-nos na COMIS-
SAO PAULISTA PATROCI-
NADORA DA COLETA DE
ASSINATURAS PARA O RE-
GISTRO DO PARTIDO CO-
MUNISTA BRASILEIRO, e
apelamos a nossos amigos e
a todos os patriotas e de-
mocratas, para que subscre-
vam as listas de asslnatu-
ras que deverão ser envia-
das à Justiça Eleitoral, e
sensibilizem a opinião pú-blica para que esta justaaspiração seja atendida.

São Paulo, agosto de 1961"
Esse manifesto já conta

com a assinatura das se-
guintes personalidades:
Deputado Antônio Moreira,
Cid Franco (apoiamento)
Luciano Lepera, Farabulinl
Júnior, Henrique Peres, Je-
thero Faria Cardoso, José
Rocha Mendes Filho, Miguel

_Jorge Nlcolau e Teresa Del-
tir VèTçadeFes-MaünaL. Jú-
nlor, João Louzada, Rio
Branco Paranhos, Davino
de Oliveira, Aureliano Soa-
res de Andrade, Ruth Oui-
rnarães, Benedito Rocha e
Francisco BatIsTã7~JüiTrjHs
ta Wilson Raal, professor
Cruz Costa, escritor Caio

Prado Júnior, escritor Pau-
lo Dantas, jornalista Elias
Chaves Neto, estudante
Branqulnho Marrcajá, pre-
sldente da UEE, cientista
Mário Schemberg, J. B. Vi-
lanova Artigas larmü.eto)
Fued Saad (medico) e ou-
tros.

CÂMARA MUNICIPAL

Na sessão de sexta-feira,
18 dc agosto, às 20 horas,
discutiu-se amplamente o
Manifesto e o programa do
Partido Comunista Brasilei-
ro, publicado em suplemon-
to de NR de 8-8-61.

O vereador Jurandir Ale-
cio tPTB), indo à tribuna
após tecer várias considera-
coes. leu o apelo de Luiz Car-
los Prestes e o programa
com que o Partido Comu-
nista Brasileiro solicitará
seu registro eleitoral. Depois
falou o sr. Massaiuqul Oku-
baro. vereador e dirigente
da UDN local, que se decla-
rando não comunista, con-
sidera, no entanto, legitimo
direito dos comunistas terem
seu Partido. O vereador Car-
los Vicente Cerchiari, do
PDC, católico praticante, de-
clarou da tribuna: "Já fui
considerado comunista por
lutar em defesa cio povo.
Considera uni absurdo, um
desrespeito à própria Cons-
tltulção, os comunistas não
terem o seu Partido. Sou
totalmente pela legalidade
do Partido Comunista Bra-
sileiro". O vereador Venán-
cio Neto, do PTN. declarou
o seguinte: "Sou também
pela legalidade cios comu-
nistas. Esta será mais uma
conquista--democrática do
povo". O sr. Benedito de
Castro, vereador e dirigente
do PSP, disse: "Em 1946 os
comunistas elegeram 13 ve-
readores e o prefeito, náo
lhe deram posse, foi uma
injustiça, foi um atentado
aos direitos do povo! Vamos
agora reparar i.sso, dando-
-lhes a legalidade que re-
clamam. Que disputem elei-
ções, o povo quer ver os co-
munistas nos cargos, para
ver como dirigem."

A seguir falou o sr. Ário
de Barros Rangel, do PTB
e conhecido líder prebiste-
riano, declarando: "Desejo
que o Partido Comunista
seja registrado. Assim o
meu PTB terá com quem
competir em defesa dos in-
terêsses nacionais, parti-
cularmente das reivindica-
ções operárias".

Por último, foi à tribuna
o sr. Geraldo Milani (PSBi,
conhecido lider sindical, o"qüãl deciarou: "Ê uma .ne*-..
cessidade a legalidade do
Partido Comunista. Vamos
ver se assim os demais par-
tidos se dispõem a fazer

-a4sa-pclo._povo, já que a si-
tuação é cada "vez 

pior e
eles nada fazem".,.

sou. a COFAP nto foi li.. i :. r nem os 'iroettáíji,.
«-«H do maior Cii-uhr*» «•
ir«nfformaram em r**,,-,3«
de- it. r o refeiido senhor

mente Há a In uns das
atras aro* ( pelo* joma*• ' «*¦ numa • ¦¦< . de t*>.
levisfto carioca, anunciou
«•om lAda* at letras que"nio permitiria aviUam-*»*
lo dos prero* dr r.cnero*- e
piodutos nara .«tl«»«-*r- -,-'-.v- de rrden de*
rnsa^flea" Em outns pala.vra*. o sr. «"Ibularf. refe-
ria-se e»perlfir-»men*e *ios
pretos do lelle t da -arne
« m-inlfestava iun *etfel'a
anuência com os brutais
aumentos verificador -••ti-
mamente nos preçoi da
carne manlfenandn, tndu-
slve. dlsoosle&n em atender
a novas "rt,,,,n "•*8çx*es"
dos produtores de lelle.

A CARNE E OUTROS

Os efeitos da "politica"
do major Clbulares. rxe-
cutada de acordo rom o
presidente da Repúblt-
ci. sAo palpáveis aqui na
Guanabara, no que se refe-
re n ai «uns ic* urros de pri-
:n'ua necessidade. A rarne
:.".-i.-iron aumento de preço•?cr'l«--c*r"ime*.te escândalo-
so'de 150 cruzei roa em
maio a 200 e mais em >i*ós-
to», com a pcrspTtlva de
novos aumentos durante i
entre-snfra que vem a:,
apesar do governo federnl
ter contemplado os frlaori-
flcos cnm uma subvenção
de 5 bilhões de cruzeiros
para que eles estocassem u
r-.oduto. Para outros **éne-
ros se verificaram au-nen-
tos da seguinte ordem: ar-
tot. de 32 crn^.ros em maio
nara 38 e 10 batata, de ..•'*,5'* tnra 28-*iu?elros: car-
ne sfca, de 1*17 para 187
"ir" ros: f**-.i'- de 29.30 a
3* e 40 rru-.elr.-s: leite, d?"'•40 a 28 cruzeiros: man
?"•"ía. dc 313 para 408 cm.
zei-os.

Nos outros Edtados. a si-
luacão é mais ou menos se-
melhante à ria Ouanabarn
A açfto da COFAP e suas
sucursais se i*mlta. er ai-
fruns casos, a medidas de-
magóeicas 'veia-sc a quês-
tão do pr««'«o do inirresso de
cinema na Ounnnbara. mie
foi reduzido) e as declara-
coes pomnoAaj de seu p-e.
sldent* que -ó causam nais
preocupa' ntr. E n q u i n t o
Isso, o dl.lheire continua a
ser fabricar-o r lançado na
rraça, desp rntindo umn'.i'ii'ica econômica aue só
'em d,ficuirado p. vida dn
povo c min serviu apítias
iara instaurar a "austeri-
íade" na ceri do traba'ha-
rior our- estn T-.i-;iondo mu'-
to mais pura comer multo
•«'enos.

JOSUI ALMEIDA
O falo dr não «*r ,.->•..-! avaliar**? h

re.ulta aa ;. uniu., de Punia dei t ¦ •
Mta o ..... ¦¦>. de um unleo Iiueré*-e ii.muui
a todo» o* pariíeipantes — mas «un t-on
diferentes ãnt-ulo* *- * uma piova a mau
tir que r» ¦•...¦¦.¦-. rnire os paite* amrn-
canoa apresentam*** rom um novo aapec-
to, Kmbora «-mivorada para tratar qua-*
que exclusivamente de problema* rconómi-
ro* t -.m ¦„,!- «ob a aparência dr um tec*
nicUmo impassível, a reunlko do Conse-
llio Interamericano Econômico r Social foi
essencialmente uma reunião política. Foi
Inspirada, convocada «¦ preparada pelo *>•¦
terno de Washington, depois dn fracassa-
da aventura de Playa Olron e levava en*
dereço certo: laolar Cuba da comunidade
latino-americana, mediante o suborno-«loa
demais governos centro e sul-americanoa e,
assim, preparar o terreno para medldaa co*
letivas contra a revolução gloriosa.

Tala objetivos do Imperialismo norte*•americano nio te escondiam, como nio
se escondem, apenas no bojo da "Aliança
para o Progresao" de Kennedy. Estavam
ostensivamente declarados — com uma re-
frrcncla nominal e brutal a Cuba — num
dos documentos preparatórios da reunllo,
o relativo ao ponto V do temàrio: "A opl-
nüo pública e a "Aliança para o Progres-
so", documento que Cuba Impugnou e der*
ratou,

Hoje. terminada a reunião, pode-se aflr*
mar sem sombra de dúvida que Washington
sofreu uma derrota política, pelo menos
no plano Imediato. Ê certo que depois de
sua recente viagem pela América Latina,
Stevenson declarou em Washington que nio
seria possível uma ação coletiva contra
Cuba sem o apoio de pelo menos dois dos
três maiores países da América Latina --
Brasil, Argen...ia c México — c que não
se poderia pensar em tal apoio antes da
reunião de Punta dei Este. A reunião era,
pois, uma cartada Jogada pelo Imperialis-
mo Ianque. O transcurso da conferência
leva à convicção de que Washington arris-
cou e perdeu. Efetivamente, não foi por fal-
ta de desejo da delegação norte-americana,
nem por falta de manobras dr bastidores
articuladas por alguns dos seus titeres mais
cinleos que gerou a convocação de uma reu-
nião de chanceleres para tratar do "caso
cubano", t certo que, em geral, essa pos-sibilidade não pode ser dríinitlvamente
afastada, mas agora são menores do que
antes de Punta dei Este as chances de
que venha a ter êxito.

De outro lado. a presença de Cuba, sua
palavra de fogo. a proclamarão de seu
exemplo de pais que conquistou a indepen-
dência, os exemplos daquilo que a revolu-
ção Ji fêz e o que fará agora nos próxl-
mos anos. a atuação mesma da delegação
cubana, colaborando tanto quanto era pos-
sível para a solução de problemas concre-
tos — tudo Isto mllltou no sentido oposto
ao desejado pelo Imperialismo americano.
E a tal ponto que no próprio corpo da
Carta de Punta dei Este, no parágrafo 16
do titulo II (Integração Econômica) esti
explicitamente reconhecida a- existência de
diferentes regimes no continente, t a se-
gulnte a redação: "Declara... que para os
efeitos do processo de Integração e do de-
senvolvimento econômico que se objetiva, é
fundamental a participação ativa do setor
privado e que. exceto nos países onde náo
existe o regime da livre empresa, a progra-
maçáo do desenvolvimento pelos organis-
mos públicos competentes longe de dlficul-
tar essa participação, facilita-a e orlenta-a,
abrindo-lhe novas perspectivas de beneficio
social." (O grifo é nosso). Ê significativo que
uma salva de palmas do plenário tenha
saudado a aprovação desse parágrafo, o
mesmo que a delegação norte-americana,
pela boca de Dillon. no seu truculento dis-

curso, ao final da reunião, declarou não
ri-upriiat, antes metmu de auinar o do»
cumento,,,

Outras .icii:..i.-..,o. ,*-. de que não «
afrouxaram — ma», em rena medida, o
estreitaram — oa vínculos ás Cuba co?n
OUtt-M paUe» foram a mmào e o almoça
oferecidos pelo prendenta llaedo, do Uni*
lua), a Ouevara, a* repetida* manifesta»¦••>- de apoio a pontos de vista cubanos por
imrte de delegados sobretudo da Bolívia •
do Equador, alem da atuação da delega-
çâo brasileira, opondo*se a proposições anil-
eubsna», a entrevista Ou*var-»-Fr-mditi,
bem como a cordlalldad* com que o mim»-
tro cubano foi recebido pelo prealdente JA-
nio Quadro*. Assim, os aeonteclmrnt.** de-
*enrolam-»e num sentido diametralmente
oposto aquele vt»ado por Washington ao
convocar a reunião do CIES.

8e Punta dei E*i« foi uma derrota po-litica para o imperialismo norte-americano,
do ponto de vuta econômico foi um logro.
Nem podia aer de outra maneira. Oa prln-clpai* entraves econômicos ao desenvolvi-
mrnto dos paues latino-americanos não ío-ram sequer aflorados, precitamenta porque
para removê-lo* seria neceiaãrio entrar emluta frontal com o principal déssea entra-vea — o ImperiellMno norte-americano.

Em relação ã política de defesa dos pre-ço*. e mercados para o* produtos prima-rios que constituem o apoio fundamen-
tal das economias latino-americanas — tudo
o que saiu da reunião foram declaraçôea
inócuas, ainda a*»im cheia de condido-
nais. Mesmo no caao do café, do qual de-
pendem a* economias de 14 países latino-•americanos, nenhum passo sério foi dado
em relação ao que existia antes. Virtual-
mente, a situação esta no mesmo pé em queestava quando da recente reunião do Con-
vénlo Internacional do Café, na qual o
observador dos Estado* Unidos, Blumenthal.
declarou a impratlcabllldade da adcalo do
seu pais ao Convênio para sustentar ou me-
lhorar os preços. Os demais produtos tive-
ram tratamento ainda pior.Também das recomendações no sentido
da realização de reformas agrárias, poucorestou no documento final da conferência,
a ponto dc serem postos em pé de Igual-
dade o latifúndio e o minifúndio — como
se este último contltuisse problema em
qualquer dos paises latino-americanos...
Uma farsa completa.

Finalmente, a promessa dos 20 bilhões
de dólares, durante 10 anos, ou melhor, a
declaração norte-americana de que, desde
que a América Latina tome as medidas
Internas indicadas por Washington... há
a "possibilidade lógica" dc que receba um
fluxo de capitais de diversas origens naqur-
le montante, t. multo pouèo provável que
tal promessa venha a efetivar-se. não ape-
nas pela precariedade dos Imperialistas, nos
dias de hoje. poderem fazer «m plano para10 anos. Entretanto, admitindo hipotética-
mente que esses financiamentos viessem
a efetlvar-se, uma boa parte, senão a maior
parte deles, destinar-se-la a fortalecer as
empresas norte-americanas na América La-
tina, Isto é, a tornar mais potente as bom-
bas que sugam as nossas economias... Os
empréstimos concedidos no passado peloBanco Mundial, pelo Exlmbank. pelo Ban-
co Interamericano de Desenvolvimento, etc.
atestam que essa é a realidade, como tam-
bém o comprova a obstinação sobretudo da
delegação norte-americana no CIES em
acentuar a primazia absoluta da Iniciativa
privada nos programas de financiamento.

Mesmo uma apreciação superficial dos re-
sultados da reunião mostra que a Carta de
Punta dei Este não é senão mais um Ins-
trumento para a penetração e o domínio do
imperialismo nortf-amerlcano nos paises da
América Latina, e oue nada tem de co-
mum com ns aspirações de desenvolvlmen-
to livre e independente dos nossos povos.

Povo Brasileiro Repudia Provocações
de Lacerda e Defende as Liberdades

Trabalhadores, estudan-
tes, intelectuais, parlamen-
tares e lideres das mais di-
versas correntes políticas
continuam a manifestar, em
vários pontos do pais, o mais
enérgico repúdio às provo-
cações golpistas a cuja fren-
te se colocou, nos últimos
dias, o sr. Carlos Lacerda.

Na Guanabara, é unàni-
me a condenação ao deses-
pêro entreguista de Lacer-
da. Mesmo entre grupos que
apoiaram a sua candldatu-
ra e por ela se bateram du-
rante a última campanha
eleitoral, cresce de modo im-
pressionante o repúdio k
ação golpista do chefe do
Clube da Lanterna. Muito
significativo, a esse respeito,
foi o "recado ao governador"
transmitido no último pro-
grama Noite de Gala. na TV
Rio. pelo sr. Flávlo Cavai-
cantl, bastante conhecido
por seus antigos ardores la-
cerdistas. Nesse "recado" o
seu autor, depois de confes-
sar o absoluto fracasso que
tem sido a administração do
sr. Lacerda, condenou com
veemência as tentativas do
governador udenista de im-
pôr á Nação uma politica ex-
terior contrária aos interês-
ses do povo.

Terça-feira, dia 22, reali-
zou-se nas escadarias do Pa-
lácio Tiradentes um concor-
rido comício de protesto
contra as manobras golpis-
tas do sr. Lacerda. Perante
grande massa popular, fala-
ram os deputados Paulo
Alberto, Hércules Correia e
Saldanha Coelho, os lideres
sindicais Geraldo Matos,
Manuel Jerônlmo, Maria Se-
góvia. Waldir Gomes e Nei-
son Mendonça, o funciona-
rio público Renato Bias e os
dirigentes estudantis Cie-
mente Rosas Ribeiro 'vice-
-presidente da UNE) e José
Alves. Todos os oradores,
com entusiástico apoio dos
ouvintes, desmacararam a
política reacionária do sr.
XãcêícTá"e~'*r'sua: completa-
incapacidade de governar a
Guanabara.

— "O governo Lacerda,
disse o deputado Paulo Al-
berto,-osboroou-se em tem-
po recorde, por falta dc uma

mínima consistência ideoló-
gica e porque apresentou
como programa apenas um
falso morallsmo, desnudado
logo à primeira oferta de um
banqueiro do "bicho".

Em geral, as oradores, ao
mesmo tempo em que defen-
diam os aspectos da política
exterior do sr. Jânio Quadros
contra o.s quais investe fu-
riosamente o sr. Lacerda,
criticavam a política inter-
na seguida pelo governo,
particularmente no que se
refere à sua orientação eco-
nòmico-financeira, respon-
sável pela crescente carestia
de vida.

VAIAS A LACERDA
Ainda na terça-feira, du-

rante a conferência pronun-
ciada pelo ministro do Ex-
terior, sr. Afonso Arlnos, no
Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira (CACOi. repeti-
ram-se manifestações de re-
púdlo a Lacerda. Referindo-
-se claramente ao fracassa-
do governador da Guanaba-
ra, o sr. Afonso Arlnos afir-
mou qur seguirá no Itama-
ratl a orientação determi-
nada pelo presidente da Re-
pública, sem incomodar-se"com as criticas desleais e
traiçoeiras de quem quer
que seja". O auditório vi-
brou, vaiando e apupando o
nome de Lacerda.

COVEIRO

Em Sáo Paulo, as provo-
cações do sr. Lacerda foram
repelidas com energia em
todos os setores da opinião.
Na Assembléia Legislativa,
comentando as ameaças do
sr. Lacerda de "renunciar"
ao governo da Guanabara se
náo fôr modificada a orien-
tação internacional do sr.
Jânio Quadros, o deputado
Miguel Jorge Nlcolau, lider
do PTB, chamou o chefe da
Lanterna de "covelro da de-
moctacia", apontando-o
como "um político fracassa--do- -k -servl«*e—de- interessei.

apenas um pretexto do ir-
responsável governador da
UDN, pois na verdade o que
èle pretende é fugir à res-
ponsabilidade de continuar
à frente do governo, onde
viu morrer toda a sua duvi-
dosa popularidade". A As-
scmbléla Legislativa dc S.
Paulo aprovou, nessa opor-
Umidade, uma moção de
apoio á politica exterior
realizada pelo governo fede-
ral.

Mas foi na noite de terça-
-feira que o repúdio do povo
paulista ao provocador da
Lanterna se tornou uma
enorme e impressionante de-
monstração dc massas. Sem
coragem dc aparecer dc pú-
blico no Rm. Lacerda prefe-
riu ir a S, Paulo, imaginai-.-
do qur lá poderia impune-
mente difundir as suas pro-
vocações. Krrou no cálculo,
porém. A sua tentativa de
conferência no Teatro dc
Cultura Artística, onde se
realizava mais uma sessão
da Semana de Unidade Na-
cional,' promovida pelo Cen-
t ro Acadêmico 2T"cle Agosto,
da Universidade Católica,
resultou num fracasso total
e numa oportunidade, pro-
porcionada ao povo de S.
Paulo, para exprimir a sua
condenação às provocações
golpistas de Lacerda.

O chefe d» Lanterna nâo
pôde, praticamente, fazer a
anunciada conferência. Lo-
go ao surgir, uma estrepito-
sa vaia dominou o recinto,
prolongando-se por vários
minuto*. Lacerda, pálido de
medo e de ódio, não sabia o
que fazer. Passou, então, a
insultos o agressões, incl-
tando abertamente á inter-
venção da polícia, que em
várias ocasiões investiu con-
tra os jovens, espancando-
-os brutalmente e expul-
sando-os do salão. Mas as
violências e espancamentos
não arrefeciam a combativi-
dade dos estudantes e po-
pulares. que, ao contrário,
redobravam o vigor de suas

estrangeiros". O deputado
Joáo Mendonça Falcão, pre-
sidente do Conselho Nacio-
nal de Desportos, afirmou
que "a pol^íca externa do
presidente da República è

manifestações de repúdio a
Lacerda.

— "O.s norte-americanos
moreram na guerra para
que vocês tenham o direito
citTiivai anuil" — Ueuliiitid-

va o provocador, enquanto
os seus amigos da policia de
Carvalho Pinto davam
exemplos dc "democracia
americana".

Além dc Insistir nas mais
grosseiras provocações anti-
comunistas, o sr. Lacerda,
nos rãfos intervalos em que
pôde articular algumas fra-
ses, insinuou que o "clima
de agitação" está sendo In-
suflado no pais pelo próprio
sr. Jânio Quadros e que o
governo agiu de má fé no"caso da Alemenha Orien-
tal".

Até o momento em que o
sr. Lacerda conseguiu esca-
par. sorrateiramente, do sa-
lào do Teatro dc Cultura Ar-
tistica. um Iremendo apara»
to policial era mantido em
frente ao teatro e ruas pró-
ximns, onde =e postavam de-
zoii.t: de viaturas d-i P*dlO"
-patrulha.

ANSEIOS DO POVO
O Diretóilo Central dos

Estudantes da Universidade
-do—Brasil—distribuiu—à—im-

prensa a seguinte nota:"O Conselho de Represen-
tação do Dlrrtório Central
do.s Estudantes da Unlversl-
dade do Brasil, órgão repre-
sentativo dos universitários
da UB. vem proclamar, nes-
ta hora. em que querem con-
turbar nosso regime demo-
crát.lco, seu total e Irrestrito
apoio à orientação que a
Presidência da República
vem dando à política exte-
rior de nosso País. Conslde-
ramos, nós, universitários
brasileiros, que o reatamen-
to dc relações com a União
Soviética e o início de nego-
ciações com a China Popu-
lar, vem atender a antigos
anseios de nosso povo. O In-
cremento de relações com os
paises subdesenvolvidos e a
defesa da autodeterminação
de Cuba, são atitudes alta-
mente positivas para a de-
fesa da paz mundial e a pro-
ieção do Brasil no cenário
in ternacion-ii^_._c.omo Nücâo-
soberana e livre. É est- a
posição dos estudantes,
aprovada, por uhahimlc-êrjè,
que a diretoria do Diretório
Central dos Estudantes da
U3 vem dai a público".
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Teorio o Prática'

•Bêlofilo dl Cantith*

0 flÒ«e nr.iier
do tr»: «iho
• • nov.i

do Comunlwo

¦ Mr.rw.i. aa Inter Marcela C. Carvalha, »lr rertt»
Al»cre. tu» rirand» da Kull.

Ila uma ".dita tr • anartiuMa e Dtautrno burevesa nae
procura iprv»tmt*ti a comunismo como um regime em
que nio H nrecwara trabalhar- como se o homem nào tt*
\r,-r turcido do trabalho r rumo *e uma soeíertaiif rtual*
Quer oue teia. oudr*** exhllr «em produr>r •¦•¦ te*e an*
ti. iriiiii.... afirma oue. rtase-iurrda a satisfação í" «ua*
neceaaidftde* Imafaia*. ot homens nao teriam nmutos
para o •rabalho. o e*tudo, a nesoulta e as »¦•-•;• 'is*
dora» Seria o reinado do orlo. o rctroce**o da w-fade e
da esnecic humrna.

E**a concepção Incorre em dois erro* essência;»: ad*
mite que possa ¦» ¦•¦< um regime social rm que o homem
nlO *enh* dlíple *,«« *' ner**«*ldai*e« e evlnênel*" nwin*
das do melo natural «¦ da própria sociedade: e iulm o ho*
mem do comunismo -cgundo a con*cl"ncia do» homens
de hoje.

A NECESSIDADE, em seu sentido mal* amplo reflete
as leis objetiva* que atuam — nào apena* no homem, co*
mo «er biológico e ser *oclal - mas no conjunto d.i natu*
rasa e da sociedade Os homens procuram conhecer e**as
lei*, ©rever «ua açio utiliza-la* em seu intcré*** Enquan-
lo náo a* conhecem e dominam, elas atuam como NE*
CI88IDADE cega. Sob o capitalismo, a nroorledade uri-
tada «obre o* meiot dr produção, e a produção orientada
para o mercado «e nao para o consumo) colocam o ho*
»etn à mercê de seus próprios produtos c da* lei- eco*
nõrnlca*. Sob o socialismo, a propriedade social dos meios
de produção, a produção orientada para o consumo e o
conhecimento das leis econômica* servindo a planlfica-
Cio consciente da economia, permitem que o* produtores
msaocladri* ponham a» fóTa*- n*odu'lva«. "*rnnr* ****l*. a
serviço das necessidades crescentes da populacAo, r a lu-
ta coletiva pela transfnrmaçAn dn necessidade cerra rm ne-
cesldade consciente orientadn para o ir.'< r. ¦ >• comum.
O comunismo eleva a novos níveis essa consciência r essa
liberdade. tt*-c conhecimento e esse dominio da realidade
e de suas lei* reoresents todo um oroceso nermnnente-
mente Inacabado: a realidade está em transformação
constante — e. por mais que pesquise e descubra, haverá
aemore em torno do homem novos fenômenos e novas leis
a conhecer e a utilizar.

E aqui entram a nova consciência, o trabalho e ocaráter novo que êle adquire na nova sociedade comu-
nlsta. Estamos habituados a uma noção de trabalho quetrai em si a marca do regime capitalista: um trabalho
ligado ao salário e ao temor do dia de nmanhâ: Jungidoa* flutuações do emprego e do desemprego, ao medo da
abundância, da superprodução c da inovação técnica:
cerceado pelo antagonismo entre a atividade física e a atl-
vtdade intelectual, entre a cidade e o camoo: e um pro-dutor ecorrcntndo à divisão social do trabnlho. limitado
a uma única função produtiva, escravo de uma produti-vidade que nega ou neutraliza suas características de ser
consciente e criador. O socialismo guarda alguns desses
estlemas: nm trabalho ainda listado ao salário, à contrl-
bulcão e não ainda às necessidades de cada um: entelndo
st diferenças essenciais que subsistem entre o operário e o
esnroor.es. entre o ooerárlo e o en«*enheeiro entre a Jor-
nada de trabalho e a necessidade da cultura. No entanto.
o socialismo transforma já o trabalho numa questão de
honra e num dever social. E' a conseqüência natural de
uma comunidade de homeas livres que têm entre si rela-
cões novas de produção e uma moral oue liberta do ve-
lho Individualismo, está plasmada simultaneamente no
florescimento de cada personalidade e no zelo pelo inte-
réssf- comum.

Como toda sociedade humana, o comunismo basear-se-â no trabalho, t&se trabalho será regido por um plano e
por normas sociais. Não será mais. porém, um meio devida: será a primeira necessidade vital para cada mem-oro da sociedade. Terá, no mais alto grau. üm conteúdosocial e um conteúdo científico, num homem Integral quereunirá, em si mesmo, a atividade Intelectual e a ativlda-de física. Seus estímulos serão uma consciência social no-
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luri Gagárín

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

Tndicãs de 8« FftCO
llastrações de MAX

:•< MATER ET MAGISTRA"

IQMsllCE

RUI FAÇO

I
tv nos» envidira do Pa*

p* Mibrr a o,ut»u«> «-- i.-i
alaler et afagitl > -» to.

Ire u defeito inem-te tu
taíniuti». de*di •% 1.......
Nuiarum de um XIII r.
• nem .»¦••<-» deixai dc sei
uma tentativa iaritiü dr
ptcurai v pôr reuu-tulu nu*
ma ¦ utni social *tur *?» »»•
i. • — Aiega**« qur * Igte»
ja acordou tarde i .•;.« u
.j-.r-.ij-. «ocial, tendo, por
ISSO, .. ¦ .'¦¦.» IV • |. •...;.¦¦
para o socialismo. Tonta
agora salvar o resto 8c*
na ponsivel que ela agiuc
dr outro modo?

De falo. a claste opera*
ria européia ja estava em
efervescência havia quatc
melo século quando foi pu-
bllrada a Kerum Novnrun*
ilttu, Tinha surgldu. em
1848. o Manifesto ('omunlt-
ta de Marx e Engds a Cês*
de a década anterior o* pri-
metros movimentos mera.
rio* começavam a sacudir
a Franca. Vinte anos orcei*
samente transcorreram da
Comuna de Pari* àquela
encicllcn alnrmada. Um
quarto >' século antes.do
Informe leonino fora publi-
cado O Capital, e o Mani*
festo andava pelo mundo em
todas as lingua* civiliza-
das. A Primeira Internado-
nal Já cumorlra sua tare-
fa e se fundara a Segunda
Associação Internado-
nal dos Trabalhadores. Era
uma nova etaoa nas lutas
do proletariado revolucio-
nário pela sua libertação
social, para n conquista dn
socialismo Um ano antes
da Rerum Novarum Eneel»
podia constatar com legiti-
mo orgulho:

"Proletários de todos os
palse* uni-vos!". Só umas
poucas vozes responderam
nuando lançamos estas pa-lavra.» pelo mundo, há Já
42 anos. às vésperas da pri-
melro revolução parisiense
em que * nroletarlado atuou
apresentando suas nrnorias
reivindicações. I ..) Pois
hoje. no momento em que--evo est**. linhas, o pro.
letariado da Eurona c da
América passa em revista
sufis forcas, mobilizadas
pela primeira vez num só

esfr&O, *Oh a mr.m* barw
de Ira e por um objetivo
Imediato ¦ ! Oh* *e Maix
< -'.i.r-tr ..,, :,.,,i lado paravê.Io com seu* prop-w»
olliosr

Era o IJ» de Maio de UMO,
No ano seguinte, a lgr*>

Ia acorda com a Herna*
Novarum na mfto.

Nio *e oejava de apre*
sentar a que*tfto operária
do pomo-dr-vUta dos ue-
trôe*. embora pretendesse
dar-lhe solução, ttse do*
rumrnto. dedicado ao au-
que aberto .*« doutrinas to.
. .... .i.n e um amontoado
de trrttlvenuiçòes eapaaes
de fazer rorar um frade de
pedra l>'. . nele que o
«odalumo queria suprliilr'toda propriedade dr ben*
particulares", "riue o* ben*
de um Indivíduo qualnuer
devrm ser comuns a todoa"
que o *oci*t.ll*mo significa-
rta "a* riquezas ettanrada*
na «ua fonte"... Condena-
va a*, greves, por ronsldt-
rar que "atneecam a tran-
¦!'!/ id.- pública", acres-
• ¦ ii-..:..!.. ser "preciso que
o Estado ponha cobro a
"¦ta desordrm grave e (rc
quente". "Intervenha por-'anto a autoridade do Ea-
tado e. reprimindo o* agi-
tadores. preserve o* bons
operário* do perigo de se-
durão e os legitimo* patroa*
de serem despojados do que
é seu". Aos operários acon-
selhavs * submissão sem
r»m'dlo: "O primeiro nrln-
ripio a pôr em evidência
i que o homem deve acel-
t-r rom •*ac!ér",ia sua con-
«"fão" P^Mantr). o ran'!"-
i sia '-aceitar" ser explora-
dor e o operário '-aceitar"
ser explorado...

Era desta forma que pela
primeira vez a Igreja Ca-
tólica vinha "em auxilio
dos homens das classes In-
ferlorcs". como apregoava
a encicliea.

A ttiiadragésimo Ano. de
Pio XI. lançada em 1931.
em plena era mussollnlana.
é a consBEraeáo do fascls-
mo. Nesse redime acredita-
vn a Icreja haver encon-
Irado a "solução*1 al-^e^da
nnra a questão social. E o
diz com todas as letras:

va. a emulação fraternal, o dominio crescente da ciência
e da técnica postas ao alcance e ao serviço de todos.

Estão ai alguns traços previsíveis da sociedade comu-
nista. Não será o fim da sociedade nem do homem — mas,
ao contrário, "o inicio da história da humanidade": uma
história de homens novos que. por serem livres, terão
abertas diante de si. como dizia Gorkt — todas as metas
e todas as alturas.

O jornal ficou quase todo rabiscado de lápis de
cores e as margens com as nossas anotações. Logo
depois o engenheiro do regimento fazia para nós
uma palestra sóbre a.s vitorias de nossos cientistas
na luta pela conquista do espaço cósmico. A pales-
tra compareceram quase todos os oficiais, acompa-
nhados das respectivas esposas e filhos. I.cmhro-mi-
como se arregalaram os olhos dos adolescentes
quando n conferencista disse que em breve os hn-
mens voariam aos planetas mais próximos. Já não
lhes interessavam aviões, que èies viam todos os
dias; agora os corações jovens se davam a um novo
amor: as naves cósmicas, que ninguém ainda podia
imaginar como seriam.

Quanto a mim, no fundo da alma sentia queem substituição aos aviões viriam os foguetes. De
ves em quando apareciam Informações na imprensa
estrangeira no sentido dc que estavam contados os
dias dos aviadores dc aparelhos dc altas velocidades
para ataque e defesa; de que a técnica moderna
permite enviar um avião a qualquer ponto da terra,
lançar ai bombas e regressar o aparelho ao local de
partida sem necessitar de pilotos a bordo. Ao mes-
mo tempo eu sabia que os foguetes e as naves inter-
planetárias são construídas na base da técnica aero-
náutica, de que precisamente a aviação abre o ca-
minlio para o cosmo, de que um aviador irá à Lua.

Nesses dias apareceu na biblioteca um novo li-
vro: A nebulosa de Andrômeda, de autoria de Ivan
Efrèmov, penetrado dc otimismo, fc no progresso, no
futuro comunista da humanidade. Fizemos fila pa-ra lê-lo. O livro nos agradou. Era mais importante
dn que os romances e narrativas dc fantasia cienti-
fica que havíamos lido na infância. Agradaram-nos
os belos panoramas do futuro que nos desvendava n
romance, assim como a descrição das viagens In-
tcrestelares, concordávamos com o escritor em que o
progresso técnico alcançado pelo homem, no curso

)t«. temente, romo •¦>¦>
sabem, nu-: . •• urna nova
organlsacao «indicai a >••¦¦
(uraUva - < A* rornora-
• ¦«•» são coititiiuldas pein*
i**i*mwtaniM do* sindica*
ter dos oper^tio* e dos pa*
irAea perteii *»«le* A mea*
ma arte e •« *.--«A** e, romo
•vtdadefm- i próprio* ór*
V..O-- e initituieAe* do R**
tado. dlrlfec e coordenam
o* (Indicatr* ms roltas de
Interesse eotltum" "É oroi*
hlda a ftrve; se as parte*
nli o o rt em rhesmr a um
acordo, tntevém * autort-
dada". "Il»*ta refletir u*n
«vme-i TM-a ver a* vanta-
gens d es* a orf*>*,,»»e*o.
embora aoe nas sumhria.
mt*í"a IndiriHaa: a oaetf;*
ea .-Ubore-.*'. de cla»«e*.
repressão ds* ortantsaeôe*
e "lilêncl»* «oclr't*ta*. a
aelo moderada de uma
mitlatratura e*peeial".

O fa-"-mo. que vinha"resolver' a quettftr* toelal
para a crande buigtieola
mononoli-t* e combater pe-
Ias arma* o socialismo, era
o ramlnh') aurorado pela
Igreja Católica.

Com a destruição do* rc-
gl-nes fsscixtas — para o
oue o ;>:¦::¦¦ <•< p.»i- soda-
lista, a f: . Soviética, de-
«empenhou o papel dedsi-
vo — a cúpula da Igreja
Católica ficou desarvorada.
Nao qur durante os tréa
últimos lustro* que se se-
t-uíram à Segunda Ouena
Mundial o alto clero se te-
nha descuidado de atacar
o socialismo, os países so-
clnllsta- o* partidos comu-
nistas. o movimento operá-
rio e sindical progressistas.
Bem ao contrário, êste
combate recrudesceu. Mas.
precisamente por isso. de-
ve Inquietar k Igreja uma
questão transcendental co-
mo esta: Por que. com tô-
das as perseguições movi-
das pela burguesia mundial,
com as repressões policiais.
as campanhas de calúnia
utilizando a formidável má-
quina dt Imprensa, do ri-
dio. da televisão, moblli-
zando os púlpitos em esca-
Ia universal, o dispêndlo de
milhões de suborno para
desviar o movimento ope-'-''» de seu curso, por que.
ainda assim, o socialismo
continuou a propagar--se pelo mundo, surgiram
novos paises socialistas. In-
cluslve no Continente ame-
ricano. às barbas mesmo do
mais poderoso baluarte da
reação?...

Ê a esta pergunta inquie-
tante que procura respon-
der a nova encídica pa-
pai.

Mãe e Mestra, de João
XXIII. é uma tentativa da

Igreja Católica dr adaptar*
<•<• a uma »iiua<*&u nova oo
mundo, mm situação que
•e torna para ela tant»
mal* grave quanto ma ia
r-ravt* para a burguesia.

Nio w v •'¦> nrgar que
a linguagem verbal dalare*
ia, iir*te Informe do Sumo
Pontífice, não seja hábil r
trate mesmo de abandonar
reno* postulado* "de prln*
dplo" que r* haviam tor-
nado dogmas para a
Igrrja.

Naturalmente, para o
Igreja Católica, romo Ins*•¦•::... secularmente liga-
da às classe* dominantes, e
d I f le tli mo apresentar-se
.:•••¦.-! .Ilm.t.. dè**e* ||9-
me*. Ma* ela *ente a pre*.
«Io cada ve* mais violenta
que sobre ela exercem mas-
«as exploradas que. em ai-
ann* paises. ainda lhe se-
guem a nrlentaçin. r. teme
continuar perdendo essa*
massas.

Já na Qusdragétlmo Ano
Pio XI reconhecia nua "o*
mea-no* cptôUra* rufo con-
cnrdsm eom a Internreta*
cio do genuin; e verdadei-
ro modo de pensar de Leio
XIII" ouanto ao direito de
propriedade, que aquele
pontífice "defendeu tenaz-
mente".

Mus. se esta constatação
era feita ha trinta anos.
multo mais seria* são as
divergências hoje entre o
pensamento da Igreja Ca-
tólica e o do grande ma*-•s de católicos. E como se
tem resolvido esta diver-
gêncla? Em ação. da parte
dos católico*, abandonando
a Igreja e se passando às
fileira* do movimento so-
c I a 11 s t n. Reconhece-o de
longa data a própria Igre-
Ja: "... vemos em algumas
regtfte* não poucos de nos-
sos filhos, de cuja fé e boa
vontade não queremos du-
vldar. desertar dos arraiais
da Igrela a passar ás filei-
ras do sorinüsmo" iQA..
parágrafo 131).

Isto numa epoca em que
a Santa Sé qualificava o
socialismo de "peste" (Quod
Apostollci Muneris. dc Leão
xm. 1878). A realidade é
que massas crescentes dc
operários continuaram a
marchar para o socialismo,
"mbor* todos os exordsmos
papais.

Por que o faziam?
Porque os postulados dn

Igreja Católica já não aten-
dlam a seus anseios, na
medida em que evoluíam
mentalmente, com os oro-
gressos da ciência e da téc-
nica, com o avanço da in-
dústrla, com a concentra-
Ção do proletariado, e
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de alguns milhares de anos, seria impossível sem a
completa vitória do comunismo na terra.

Nas horas que nos restavam livres dos vôos,
iamos a um rio de montanha pescar trutas. Kra
uma ocupação agradável: descansava o cérebro, náo
se pensava em nada. O silêncio era completo...

A* vêxes, aos domingos, apanhávamos o açor-
deon, seguíamos para os montes, cobertos dc ervas
nativas e de flores descoloridas do Ártico. Canta-
vamos pelos caminhos as canções amadas sóbre s
distante terra natal. Sentiamo.nos como se fésse-
mos marinheiros que tinham alcançado a praia de-
pois de uma longa viagem. Certa vez, durante nm
desses pa?"''»*. avistamos fragmentos de um avião.
entre a vr tação e as pedras. Estava conosco um
engenheiro oue havia combatido nestes lugares. F.
disse logo: são restos de um "Messerschmidt".

Quem o teria abatido? — interessou-se luri
Dergúnov.

Quem sabe? — respondeu o engenheiro; oo-
de ter sido Boris Safónov, como pode ter sido Ser-
guéi Kurzénkov...

Nós sabíamos que Serguéi Gueórguevitch Kur-
zênkov — herói da União Soviética — foi o pri.
melro comandante de nossa unidade e fora ami-
go do famoso ás soviético do Ártico Boris Safónov.
Sóbre Safónov ainda hoje correra lendas e os avia.
dores o chamam a águia do mar.

A jovem Frota do Ártico cobriu-se dc glória nos
anos da guerra. Seus navios conduziram tropas dc
desembarque até a costa escarpada, ocupada pelo
inimigo, combolaram caravanas de barcos aliados.
Os submarinos de Nleolai Lúnin, Magomet Gadjiev, Is-
rall Flssânovitch percorreram os mares da Noruega
e do Norte, metendo a pique os navios transportes
do inimigo. O povo conhecia os nomes de Heróis da
União Soviética o marinheiro Vassili Kisliákov, o co-
mandante Vítor Leônov e muitos outros defensores

quando o rrgime rapHali*.
ta st) revelou Impotente
para comportar tal» pro.
gre*»o«,

Também se foi tomando
patente oue a Igreja r*»a«
va radicalmente eompron*.*
tida eo-n um retlme emdecadência e ruína Irreme*diávrl*. ta*e comprometi,
mento te deu nào «0 nasmatrizes do grande capita*
tamo. naa metrópoles ra.'*•"]••«• «""o naa própria*colônias Aonde chagava ocapital financeiro chega-•¦ a larala Católica comsuaa mlsaôe*. ajudando o

hnparlallsmo. Al permane.
çeu a seu lado. com éle* so-
ir.!*!"' ."'«tarando »»obra de colentiaelo. lato é.de(oexp,or.ção e opreulo

Nio * de estranhar, por-tanto, que hoje. de onde
sadores. saía eom éle* a

Jlrlí*t. Ç»»***»**» » perra, ali• aiibfm, seu* pontos da|l*s**V| **«!») „„..!,..,„ ,,-n
l»*l*es da Ásia drpoU dos
SÍH0*? ««"«ifnsntos do
jioerlaclo dos povo* .*•-...tico*, asiim «.conter, i-jo*
ja na África, onde «eu
de»t|no nln * dlver«n *.
autonomia política do» po»w»* africano*, primeiro pa».«o para sua completa Inde.rtendande econômica, leva-•os também I btuca da II»bertarân espiritual Ou vol.(«m a cultuar *ua* religirV*•tadonala ou desta* mesmas** libertam atravê* da fl-Joaofla man-Uta. endéneia
que *e acentua na jovem
Evraçio de vanguarda demio» paises a*lltleo* •
africano».

Com toda* e*tas perda*,a I-rreJa Católica nada teráaprendido neste» »etentaanos am que te tem ocapa-do da questão aoclai? Va-remo* em aes-uM*-

GREVE CONTRA PROJETO
DE DIRETRIZES E BASES
Alcançou o mala absolutoêxito a greve de 34 horaa

5uSí?1?"<,oU m» •Jun(»
,d°Coléglo e Escola Kormal•Domingos Fuiistlno Sar-mlento".

Com éase gesto, expressa-ram os estudantes secunda-
no* daquele colégio o aeurepúdio à aprovação peloSenado do projeto de lei deDiretrizes e Bases da Edu-cação Nacional.

Terminada a "parede" osestudantee reuniram-se nasede da União Estadual dos
Estudantes e s t a b elecendo
com esta amplaçao comum
para o combate aquele pro-jcto e da qual deverão par-tlcipar outros grêmios es-
tudantls, como a União
Paulista dos Estudantes Se-
cundárlos (UPESi.

MANIFESTC

Por ocasi.'.o da greve, osestudantes do aludido cole-
gio divulgaram o seguinte
manifesto:

"Os alunos do Colégio Es-
tadual e Escola Normal"Domingos Faustlno Sar-
mlento". fazem público que.em assembléia geral, reali-
zada no dia 12 último, re-
solveram declarar-se em
prevê no próximo dia 16. porum dia, em sinal de pro-testo contra a cortina dc
silêncio que se fez e que se
continua fazendo em torno
do projeto de Lei denomi-

nado IHretriae* a a*-ases daEducação Nacional, rm dia*cussio no Parlamento.
O referido projtto játramitou na Câmara fede-ral e no Senado da Repúbll-

ca, onde foi aprovado ape-*ar doa protestos dos estu-
dantes, professores, traba-lhadores e pai* de alunos

O projeto volta agora àCâmara Baixa, em face daaemendas que lhe foram
apostas no Senado.

Lamentam o* estudantea
du Colégio Estadual e Sacola
Normal "Domingos Pausti-
no Sarmlento". que a maio-
ria do Parlamento se te-
nha dobrado ante imposições
de forças obscurantistas e
dos "Industriais" do ensl-
no. com graves prejuízos
para educação dos filhos
da maioria esmagadora do
povo brasileiro.

Sugerem à Câmara Pede-
ral que, em sinal de respei-
to às suas tradições e evi-
tando um choque de opi-
nlões Indefira as emenda*
perniciosas à Escola Pobli-
ca e ao Ensino e esclareça,
ao povo brasileiro o conteú-
do dêste projeto e suas
emendas.

Pedem ainda, a.s demais
Escolas Públicas, que se
unam no sentido de extir-
par do selo do Ensino Pú-
blico semelhante projeto no
que apresentar de defi-
ciente.

OS

da zona soviética do Circulo Polar. K embora te-
nham decorrido mais de 15 anos do fim da guerra,no livro dc pedra da rocha de granito podia ler-seaqui o que havia acontecido.

Os restos do aparelho destruído, a cruz gamada,
já meio apagada pela chuva, nos fazia recordar e
pensar muitas coisas. Nós nos encontrávamos nu.ma praça forte de vanguarda dos limites setentrio-
nais de nossa Pátria, e deveríamos ser conseqüente-
mente valentes e intrépidos aviadores eomo o foramBoris Safónov, Serguéi Kurzénkov, Zakhar Sorókin,Alekséi Khlóbistov e muitos outros heróis da Grande
Guerra Patriótica — no«sos irmãos mais velhos emarmas.

Ao voltar à casa, em carta à minha mulher,eu falava sóbre tudo o que vira e o que pensara.Pouco depois, Valia terminava o curso e rece-bia o diploma de médica auxiliar e em começosde agosto vinha ao meu encontro. Não tínhamosonde morar. O edifício onde me haviam prometidoapartamento ainda estava em construção. Mas, nãohá situação sem saída. Uma professora conhecidaviajou em férias e, para esse período, nos cedeu seucômodo. Fomos morar lá. alegres por sabermos queha gente boa em toda parte.
Em nossa guarnição tudo marchava bem. Mas,de repente, aconteceu um desastre. Morreu luriDergúnov. Morreu estüpidamente. Não no ar, mascm terra. A motocicleta em que êle e Aliocha Ilinviajavam, por uma estrada escarpada entre asmontanhas, chocou-se contra um caminhão, numaturva. luri morreu instantaneamente, e Aliocha foilançado sobre os musgos, sofrendo contusões. Per-dl um dos meus mais próximos amigos e o sentipor muito tempo. Valia procurava tranquillzar-mecomo podia, dava-me valsrlana e soporiferos, em-bora eu jamais tivesse adoecido e tomado remédios.Nesses dias difíceis para mim, aproximamo-nos
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da família do subcomandante de esquadrilha Bo-
ris Fiórovitçh Vdóvin. Eu já tinha estado antes
em sua casa, brincara com sua filhinha dc quatro
anos, Irotchka. Sua mãe, Maria Savélicvna era unia
mulher dc grande atividade e nos levara a nós,
jovens oficiais, para um círculo de artistas amado,
res. Os círculos dc amadores entre nós eram mui-
tos: cerca de 150 cantores, dançarinos, promotores
de festas. Eu cantava num conjunto.

Quando Valia chegou, Maria Savélievna encontrou
a mais entusiasta participação. Ao ajudá-la nos as-
suntos da vida cotidiana, com grande talo ela ex.
plicava a Valia o que significava ser esposa dc
um aviador militar, como se devem vencer as difi-
culdadcs, saber esperar c nunca nerder o ânimo.
Sei que ela ensinou a Valia a distinguir nos ares
os aviões de nossa esquadrilha; passava ho-
ras em frente ao aeródromo quando nós tínhamos
exercícios de vôo particularmente difíceis, quando
voávamos sobre o mar. O ruído ensurdecedor dos
aviões em vóo picado criava um clima de batalha
e inauietava as mulheres.

Quanto mais se ligavam Valia e Maria Savélicv-
na, tanto mais se reforçava a amizade entre mim
e Boris Fiódorovitch. De estatura média, fisionomia
expressiva, olhos azúls, belo rosto magro, agrada-
va-me seu amor à vida, a simplicidade com que se
dirigia aos subordinados. Durante os vôos, no ae-
ródromo, era o comandante rigoroso e de poucas
palavras, mas em ca«a mudava completamente, era
alegre, obsequioso e bem humorado. Nele víamos o
comandante, o instrutor e o bom amigo. Era_ o pri-
melro em nosso conjunto coral, e sem êle não can-
távamos.

Boris Fiódorovitch escrevia versos c freqüente-
mente os recitava nas festas dos artistas amado-
res. Êle amava a língua russa, sentia a palavra.
Possuía uma biblioteca pequena mas bastante boa
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dos poetas preferido'. Em suas prateleiras se en-(•(miravam tomos d: s obras escolhidas dc Púch-kin, Lérmnntov, Chetchcnko, Biok. Tinha tambémlivros de poetas soviéticos: Malakovski, Tikonnv,
Selyinski, Malichkó, Chcnguel... E nós também uti-
lixávamos êsees livros.

Lemos nesse tempo, cm lançamento da Editora
Militar e da "Jovem Guarda", os livros prediletos dos
escritores soldados: Guoorgui Berezkó, Ivan Stad-
niuk, M>khail Alcxéiev e outros. Suas obras mostra-
vam a guerra soviética em toda a sua estatura gi-
gantesca, descreviam o amor dos povos à liberda-
dr. Gozava de grande popularidade cm nosso mcJu-
a coleção da revista "O Combatente Soviético"; os
pequenos volumes dessa serie...traziaThõs conosco portoda parle '

Depois dc um outono breve, chegou novamente
o _ inverno, com suas longas noites polares. Eu e
Valia ficamos freqüentemente a admirar o treme,
luzir da aurora boreal que inundava o céu. Era ma-
i-avilhoso, um espetáculo incomparável. Eu ia voar
a luz cintilante da aurora, entre cores azuis-pra-
tendas que uniam céus e terra, e ao regressar à
casa dizia n Valia como era muito mais bonitoolhando.se de uma altura de muitos milhares demetros.

A noite, eu e Valia líamos livros. Habitualmen-te, ao deitar, eu lia e ela, ocupada com afazeresdomestiros, escutava. Apanhávamos na biblioteca
i-TÍm S"bre aviadores- Agradava-nos a TERRA DOSHOMENS, dc Antome Saint-Exupery, escritor e avia.dor francês. Morrera êle como herói, deixando deviver três semanas antes da libertação da França.Em seu livro havia muita poesia dc aviador român-tico que amava os homens. Descrevia êle o trabalho
pacifico dos pilotos dos aviões de correio. Recor-dávamos a novela O VAO NOTURNO. Nele se des.creve com talento a conduta de um aviador em
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meij a uma tempestade noturna e o* sentimenLosde sua jovem esposa. Assim ocorria com nossosaviadores e com nossas mulheres.

Agradava-me a maneira como escrevia Saint-Exupery: "Ao piloto, seria suficiente que êle afrou-xasse as mãos, e no mesmo instante a vida se dis-solveria num punhado de pó inútil. Fabien sustem emsuas mãos dois vivos corações batendo  o de seucamarada e o seu..." Ou então: "Teu caminho está
pavimentado de estrelas".

Infelizmente, semelhantes "noites de leitura emvoz alta" não eram tantas. Valia ocupava-* , jnn-lamente com outras mulheres, em trabalho soeiale eu estudava na universidade noturna de marxis-mo-leninismo. Êste corso exigia de mim a leitora,
constante das obras mestras de Marx, Enget*. Lê-nin. Debruçado sóbre o livro, eu lia pela norte adentro, de lápis na mão, enchia cadernos inteiros
de resumos para o seminário.

Os seminários eram sempre animados. Os alu-nos escolhiam um determinado teme., trocavam opi-niões, citavam numerosos e interessantes exemplos
vivos. Nas obras d* Vladimir IHtch Lênln encontra,
vamos resposta a muitas questões contemporâneas.
Num dos meus cadernos, copiei de um sen livro:"A inteligência do homem descobriu muitas coisassingulares na natureza e as descobrirá ainda mais,ampliando o seu domínio sobre ela..." Estas pala-vras levaram-me a pensar nos satélites da Terra.

O terceiro deles ainda girava em tomo do pia-neta quando todo o mundo uma ve* mais foi aba.lado pelas notícias de 2 de janeiro de 1959, ao lan-
çar a União Soviética um foguete cósmico de mui-
tas fases em direção à Lua. Foi um acontecimento
que ttà epoca. O homem se aproximava ainda maisdo cosmo. (Continua)
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«FÓRUM DE MOSCOU: FESTA DE PAZ DAS JUVENTUDES»
"O foram d* -Jtivtntttda.

«a MoattM. ha. mui d*
tudo, mm (J*motuir»çt.o Oa
¦nMtdt Ot ponto» da viu*
«na noto* no io*-am» aoa
irarulM problema» unlver-
aaia* — álsmt a reportagem
o deputado Calão Brant• PR O* Mlnaa Otrau e r-eiv-
«•* Parlamentar Narionatu-
Ui, -KfHMtnU da delega-
«ao bnutWlra àquela aratt*•da mnlio d* Jovens raaJi-
uda na capital da ursh d»
3a da julho paaando a J de
agosto eorrenU. -U mu-•cam — protuegue o dep. Cel-
ao firam — rapu.es a mocas
a> todoa oa paUe«. oriundo*
daa retióes mala dUparec e
«-om formações cullurau
mau diferente*; uto. porem,•nio oa Impedia de reeonhe-
cer ta grande* soluções. E*.
t«-a.meiiit-. extraordinária a
revolução que te operou no
mundo: antigamente, o*
joven* aò eram chamado»,
ao eram ouvido*, quandoaoava o grito de guerra e II-
nhaan de partir para o cam-
po de luta, onde aa aacrifl-
cavam am nome do* "na-
«rados Interesses da Pa-
tria". Multas vises este* in-
tf restes nao o eram senào
de um redundo número de
exploradores do povo. an-
mosos por larantir os seus
privilégios. Agora — comi-
nua o nosso entrevistado —
moços discutem os assun-
tos relativos à Pas. e che-
f-am à conclusão que ela é
<-.MT.ri.il a um mundo de
usiiç.i social e de trabalho

construtivo".

MOSCOU COMPARECEU

A uma pergunta nossa
sobre o comportamento dos
jovens residentes em Mos-
t-ou cm relação ao Fórum
respondeu o parlamentar
nacionalista: "A juventude
soviética prestigiou com to-
do o entusiasmo o Fórum.
A sua colaboração (oi dccl-
siva para o bom andamen-
to dos trabalhos. Mal* ain-
da: a parto artística, que
foi por ela organizada, cons-
tituiu verdadeiro deslumbra-
mento. Vimos, em espeta-
rulos magniíicos, esplendi-
•dos destiles de coros c con-
juntos coreográficos de tó-
da a União Soviética. A Ju-
ventude soviética esta cons-
ciente de sua alta missão
no sentido de preservar a
paz. e procura estar à altu-
ra dessa tarefa".

MUSHIMOS
CON**IRBUt1UM

Além do deputado Celso
Brant. presidente, a delega-
•ção brasileira se compunha
de representantes das enti-
çdades estudantis (entre os
.quais Oliveiros Guanais, ex-
-presidente da UNE. eDiniz

'Cabral Filho, ex-secretárlo-
-geral da UBE8), de organi-
s-ações políticas (Juventude
Socialista, Mocidade Traba-
IhisU, entre outras), e de
jovens operários metalúrgl-
cos e navais, além da nossa
companheira de redação Zu-
arika Dalambert. "A delega-
ção brasileira — disse o seu
presidente — apesar de não
ser das maiores ioi das mais
atuantes. Os seus contatos
com as delegações de qua-
se todos o* paises serão,

umbam, uuu no itnUdo
da ampliata* daa nossas r*.laçòa» cultural» com nume*
roto* povo* d* quam. «u
aoul. tamoa noa eontarvado
afastados. Im sinteie —
coneluiu o dapuudo Ceiu
Hrant — 'ul«o profunda-menu aoUafaloHo o naul*
udo. qu» obUvtmoa ne*#«
Fórum, a primeira tenlau*
va falta pila mocldade da
todo o mundo para um ra*
tudo dlralo t em prolundi-dadt do* atua problema*".
MUNIAO 01 DMATIS

O Fórum, do qual partici-
param milhara* dt organi-
!*ça>a juvent* de dlferen-
te* países, ortanliaçâes r*
tudantl*. operária*, campo*
neta*. e*porUva*. culturais,
artística*. recrtaUvu. reli-
giota* e política*, nio foi
um conclavt que »e reall-
juuae com a preocupação de
aprovar resoluções, mas sim
uma reunllo onde te colo-
cou em primeiro plano a
troca de opiniões, a expo*l-
çâo de ponto* de vltta. pormal* divergentes que foi-
tem. A principal preocupa-
çAo da* entidades que o
convocaram <M2 organiza-
çóes Juvenis de 60 diversos
paises) foi a de contribuir
para que os Jovens de todo
o mundo se conheçam me-
lhor e que. Independente de-.uai divergência*, estreitem
mal* ainda seus laços de
amizade. O objetivo foi pie-namente atingido.

MENSAGEM

No seu encerramento o
Fórum reunido em Moscou
dirigiu aos Jovens de todo
o mundo uma "Mensagem",
cujos tópicos principais
transcrevemos:"Nós. represeni-ntes. das
organizações juvenis de to-
dos os rincões do planeta,
rcunlmo-nos no F o r u m
Mundial, em Moscou. Trou-
xc-nos a este encontro o
sentimento da responsabl-
lidade pelos destino* da no-
va geração da segunda me-
tade do século XX. Sem
ocultar nossas concepções
politicas. em discussão
aberta e honesta sobre to-
dos os problemas, chegamos
à firme convicção de que.
náo obstante as difer--iças
de pontos de vista, a.s quês-
toes discutidas no Fórum
tém para cada um de nós
uma importância de primei-
ra ordem, e podemos encon-
trar um caminho comum
para a solução. Aspiramos a
assegurar a paz duradoura
na Terra. Para isto é neces-
sário a liquidação total do
colonialismo, a garantia da
independência nacional de
todos os povos, da coe-
xisténela pacifica dc
todos os paises com siste-
ma* sociais e econômicos
diferentes e a consecução
do desarmamento total e
controlado".

"A coexistência pacifica
deve c pode ser a única
forma de relações entre pai-
ses com diferentes regimes
econômicos e sociais".

"Nossa consciência, nossos
sentimentos, fervem de ira
e de ódio contra o racismo
e a discriminação, a mais
abjeta expressão de colônia-

Cuntò do Página

i«tidi

Falai
bonitas

liamo Todos o* Homem, In*
dependem* da ròr de «ua
pele. de teu modo de vida.
de teu nível de desenvolvi*
mento econômico e cultu*
ral, tém direito a uma exH
téneia livra e Independeu*
It".

"Condenamos eom toda a
decisão qualquer intento
d« «bafar pela* arma* a*
atpiraçAea do« povoa á li*
herdade r ao desenvolvi*
mento Independente. Con*
drnamosa intervencáo
asreMlva do imperialismo
no* attuntuf Internos de
outra* países, o ettabelrel*
muito, contra a vontade do»
povos nativo*, de bates ml*
iitarat e da orupacáo de teu*
¦errllórtoi com objetiva» mi-
luares, como vem tuceden-
do em Cuba. no Laot mi
TunUia. no Iran. em For*
mota e outro* lugares".

"Bttamo* decididamente
contra o fato de que. a pre*
texto de "aluda", te imponlm
o iugo do colonialismo. Mui-
tot povo*, ainda, estão tub*
metidos à opressão dos mo*
nopóllos estrangeiro* qur
saqueiam sua* riqurui* na-
rionals, lhes impõem a de-
pendência econômica e o,*
mantém no atraso".

"Saudámos os povos e a
Juventude dos países dn
Ásia. África e America La-
tina que em luta dura e te-
naz vêm logrando conqui»-
tar sua liberdade e sua in-
dependência, e. a passo (ir-
me. marcham no caminho
da construção de uma vida
nova".

"Temo* que lutar para
que a juventude da terra se
eduque no espirito do hu-
manlsmo e da ciência, no

t**pinto du adio «o *<•- .»u .
f no rarúmo, de-atif-áu a
dratoent*ia • ao ¦¦ im• - =-, ,iir, ...*.iai.....* que a eoltu-
ra moderna e o progretx]fieniifiro tém feita que a*; -.'.'¦<-- ii.,.»-. seiam mai*

• - c-i.»- de **•-..- diraiiot
inalienável* Rm muito* pai.
se*, o direito ã* liberdade*
dem-H-nUlca*. o direito ao
trabalho e as condições de

trabalho humana*, ao tala-
nu igual por um traballx*isual. vem discriminação deraça. sexo ou idade o direi»lo á terra ¦• • t - quem * •*¦*,
•»lha. o direito ao ensinogratuito e demornuiro, aum teto digno do Itomeni.a BMUténria medira, aode*r»nto e a pratica da» at»

pones, ludo uto, .'fica
. 'nema* ainda nio rr*ol*

¦ 'i.- a rui* «olueto * i •>-
m rauM» rcuinuin, emm dei<*la a nova geração t> deiodo* o* ;¦ da terra'"Cheio* de tirtuão r et-
perança. dirigimo.no* • ju-• fiitude do mundo com o.>;i.. i -. a fortalecer a
unidade de itntsaa fileira* -
dftt-nvolver por todo* o*
meio* a cooperação inler*
nacional".
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BRASIL NO «FÓRUM»

Joven» de todo o mundo reuniram-se
cm Moscou, de 26 dc Julho a 3 dc ngósto,
;>..:•¦: .'.i! !¦> do "Fórum" Mundial da Ju-
ventude. O Brasil compareceu com uma

delegação de estudantes c trabalhadores,
presidida pelo deputado Ciso Brant. Na
foto. delegado* brasileiros durante uma
festa realizada no Clube dos Jovens.

Para •»"..,., jtMi»*, • vcrdadeiroi. ¦u>«mo. dtrtarar
que a ntants dr fatrr diororvt» a rtspeila de luda t a
1...1..1 o. ..i.-K.n.i.., I.... r . d,- ,., Oe bra«llelr<a%. O ai»-
rurto • uma -•••.iuuh*.. inlrraariimal «* bem qo» mm
rhalitalma. qu>-e «em-tre. Toma a"ravalheiro oa cava»
Ihrira um ar intpiiado r ramer* * aiirr r..i.»» ...brr ral.
»*,», muita» rir. uuiiiii. aa iiir-ini. irnipti 4* amar * á*
..iiio dr flarr* r dr lama. tem <»l-j«iha nem dlreçàa

Prrdâent a» aradorrtt que me Irem. «# ronfr»»o o m*u
barrar aa* «i<*« ui»«» ru au# «ou apaiionada par um bate-
papo. que arbo qot * ronvrnanda *lmple*menle qat aa
imitir ti» •* entendem. Mmplr» r «trenamente, tem aqarla*
fratra rmpeladat qar — parece — a» dlwurvM ealgem.*» »>*m par esrmplo a no—a .*«> rtratllrlro Ja que ri*
e netuia, etta na no*** pelr r na nata* vida. t'm e***ler
laia tempre na "grande** da* na***» lk>re«u»" (nio era
tnrlhar que iur«**m«»» rnena* flare*!*» « mal* terra glan-
lada, pròdnilnde?) na beleta d# no**** riô* (endr acabam
a* peliea parque náa h* um «erto trabalha rm deieia da
umi aUrlruliurat. t par at vai

Cidadã d* Amaiônia r am*ndo rnarmrmenl* tainha
tarra. náa aturata mal* a* erattar*** dr Ia ou aa dt ci.
quando falam nrla. f um canur a* Hqueaat qat nàe
aoaba (a nu «ma camrnde o caboclo qur vlvt dt farinha
d'ágaa parque náa ha m*i* dinheiro para comprar outra
ealtai e Ia vêm o* Caaana* Dlirm srralmrnte: — Na*
que temo» o *angue tia* Cabanat. l*to me dá engulha*.
Sangue da* Cabanat? Ma* rir» luiaram, lutaram rao»*
leicM em defraa da trrra. para qur a Irrra fot-ae dt Itda*.
K naa que fatemo»? VUJar a Amaiinla é encontrar lar-
rat r trrra» devolula*: toda» irm dano*, náa te Iludam.
Ma* o* dono* andam per ai Indo ao e*lrangrrlra e vlvtn-
do daqurlr* caboclo* faminto* qur trabalham e na<1a tém
de «eu

Ah. meu» amigo*, eomo odeio è*te« dl*cur*o* tábre a
Amaièma aprearnundo-a como o Eldorado. Abandonada
ao teu próprio de*tlno. o raborlo pa**a fome. vlvt na ml-
séria, olha o rk» r a* irvnrr», rln r árra-M que lhe «àa
advri-to*.

Outro dia um morlnhn eciuiUnlr veki mr cun»ultar
«ihre uma rrlaçáo dr pe>*oa« qur «rrào ron\idad«* a fa-
ler um curto «òhrr a Amatónia aqui no Kio. Idéia otlma,
tem dúvida. Ma» olhei a ti«ta e di«»e para o Jovem e«p*an-
lado: — gtte falara em bolos e uiara». — < -te dirá frasrt
lindas cantando o Amaionas "o mainr rio do mundo". Não,
menino, leve gente para contar junlo com a* no»*a* len-
da«, Junto com a» nn««a« betetas natural», a no*»a «itua-
ção de miséria, dr -alários Irrisório», dr fome. de falia de
tudo, Lrvr grntr — não pr»*>lml*ta* naluralmrntr — ms*
qur diga a verdade -tòhrr a Amarõnla.

A mim. confesso, éssrs divrurso». pompo*o« «im. ms*
ocos também sim, rans-im. ou mellinr, rhaletam.

Os Posseiros de Trombas e Formoso Ainda Sofrem Ameaças Dos Grileiros
Reportagem de RUI FACÓ, enviado especial de NR
(5* e última de uma série)

Tópicos Típicos

Sivirint

No 'século XVIII, a burguesia francesa era revolu-
cionária, lutava contra oa nobres e contra o feudalismo.

Naquele tempo, desenvolveu-se acentuado espirito cri-
tico nos ideólogos burgueses, e a própria religião não lhes
•Moapou ao exame franco e destemido. Um dos pensado-
re* progressistas mais notáveis da época, o grande Voltai-
re, fustigou em páginas veementes o reacionarismo da
Tffreja e ridicularizou implacavelmente as soffa-mas da su-
perstição.

((mando alguma* autoridades eclesiásticas tentaram ex-
plicar o terremoto de Lisboa (1775) como castigo de Deus e
conseqüência da vida pecaminosa da cidade, Voltaire lem-
brou-se de Epicnro e disse: 1) Ou Deus podia ter evitado
a catástrofe, mas não quis, e nesse caso Deus é cruel; 2)
•oa Deas queria ter evitado, mas não pôde, e nesse caso é
impotente; 3) ou Deus náo queria nem podia, e nesse caso
é ambas as coisas; 4) ou Deus queria e podia ter evitado _ _
o terremoto — e nesse caso é impos«i*rel saber por que não__._Jsies--rnresrrad'a
• evitou.

Sm seu DICIONÁRIO FILOSÓFICO, VolUire descobriu
lapsos e contradições ate no livro dos livros: a Bíblia.

Entre outras coisas, o escritor francês observou que
«a. Nova Jerusalém, tal como a rescreve o Apocalipse (cap.
2t, vers. tfi) teria uma altura igual ao comprimento e à
largura, isto é, uma altura de doxe mil estádios (500 lé-
Ifuas, 2.500 quilômetros!). E comentou: "Haveria de ser
bem desagradável morar no último andar de um edl-
ficio tia nova Jerusalém..."

Outra observação feita por Voltaire é a de que a se-
nealof-ia de Jesus Cristo é uma no Evangelho segundo São
Mateus e é outra no Evangelho segundo São Lucas. Para
Sn.o Mateus, São José — o pai putativo do Cristo — é fi-
Ihn rte Jacob e neto dc Mathan. Para São Lucas. São José
«'• filho de Hell e neto de Mathate. Em que ficamos? São
José é filho de quem, afinal de contas?

A consideração final so-
bre o futuro (ias As.socia-
çóes de Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas de For-
moso.Trombas pressupõe, é
claro, a manutenção ac suas
conquistas. Estas me pare-
i-eram consolidadas, a me-
nos que advenha uma revi-
ravolla, que já agora não se-
ria, c de crer, de iniciativa
do governo do Estado de
Goiás, multo menos das au-
toridades municipais. Os
posseiros tém hoje forte e
crescente influência politica
na região e em municípios
vizinhos. Elegem prefeito,
vice.prefeilo, presidente de
Câmara Municipal, detendo
o poder no município de
Amaro Leite. Seu eleitorado
é numeroso e em cada novo
pleito mais decisivo.

Isto não significa que seus
inimigos estejam conforma-
dos com a fragorosa derrota
que sofreram. De forma al-
guma. Continuam a tentar
por todos os modos inter-
vir na vida dos posseiros,
não lhes dando trégua ab-
soluta. Contou-me Porfirlo
que multo tempo depois de
expulsos os bandos da poli-
cia militar e de capangas
que infestavam a região, já
em 1958, apareceu um dia
em Trombas o famigerado
major Agrlpino, conhecido
por suas truculènclas e os
crimes contra posseiros, de
que é responsável direto ou
indireto. Trazia metralhado-
ras, granadas de mão, um
aparelho radiotransmissor.
Disse a Porfirlo que tinha
vindo "para manter a or-
dem".

Bem sabia êle, diz Poríi-
rio, que a desordem aqui era
feita pela policia e pelos ca-
pangas a serviço dos grilei-ros. Mas, trataram-no bem
no primeiro dia. Conversa-
ram normalmente com ele.
No dia seguinte Porfirlo lhe
foi taxativo:

— Olhe. Agrlpino, você
não vem mais não...

E êle deixou Trombas.
Ainda ficou algum tempo
em Formoso e durante esse
tempo os posseiros resla-
beleceran^Q^pl<}«ctBrãrma-

temendo al-

r*»
r'
V
i
f

Outra ainda: Voltaire obserrou que o Levítioo (tercei-
livro do Pentateuco) proíbe o casamento entre cunha-

'nao. 18, vers. 16), porém, o Deuteronómlo (quarto li-
'lo Pentateuco) determina tal casamento como obriga-

:>, nunndo ocorre viuvei (cap. 25, vers. 5). Que quer-<- isso? Casar com a cunhada sem ocorrer viuvez não' ">*•!¦>; é prevaricar; a proibição do Levítioo não poderiat; referir a tal coisa, é claro. Whis, então, a qae se referia?

P:ira evitar essas situações equívocas, como observou
o "i 'ii bom amigo Paulo Sabóya, a Bíblia deveria eoi*slar
s icnte dr folhas em bronco: e texto sagrado ficaria lodo
nas entrelinhas.

guma traição. Tiveram com
isso um prejuízo enorme, dc
mais de 200 contos, poiseram homens que deixavam
o trabalho, seus afazeres,
para mais uma vez defender
seu pedaço de terra, queconsideravam novame n t c
ameaçado.

Finalmente, o major Agri-
pino foi-se embora cie vez.Não houve mais atri-
tos? — pergunto a Porfirlo.Não: o processo agora
é outro, as táticas deles são
diferentes.

Quais?
—- A compra de '.teiUo,

atraindo para o lado deles,
a concessão dc facilidades
em dinheiro, propostas de
cargos eletivos, créditos, etc,

São os grileiros, que tra-
balham por baixo do pano.Assisti üm dia a uma <lo
suas investidas "legais", que¦se destinam a Intranquili-
zar os posseiros, como a lem-
brar.lhe sempre de quo ;i
vitória obtida não é um fa-
to consumado.

Uma tarde, cherçou à si-
lenciosa Trombas uma cami-
nhoneta e dela desceram
uns dez homens, Todos a
paisana, sem armas visíveis,
rlospedrrom-se na pensão.São Pedro c imed.ntnm^nte
trataram de estabelecer con-

lato com José Porfirlo. No
dia .-.i ku.iiU'. pela manhã, na
sala mesma da pensão, reu-
nlram-se eles e Poríírio. Era
um agrimensor e seus aju-
dantes, que tinham vindo de
Goiânia, num dia Inteiro de
viagem, para medir terras
que diziam pertencer a um
conhecido grileiro. Pedro Ri-
beiro da Silva. Chamava-se
o agrimensor José Rodrigues
de Oliveira e trabalha no
Departamento de Terras do
governo de Goiás.

A sala da pensão Sào Pe-
dro ficou imediatamente
cheia de curiosos que ja
conheciam o objetivo do vi-
sltante.

Porfirlo indaga do agri-
mensor qual a área que Pe.
dro Ribeiro mandara demar-
car.

Dois mil alqueires.
Seriam, portanto, cerca de

10 mil hectares, ou o equi-
valente às posses de umas
vinte famílias.

Porfirlo náo se iltera.
(Èle jamais se altera: fala
manso, em tom mais baixo •
do que alto, mas seus olhos
azuis, profundos e duros,
são sempre expressivos ao
conversar). Diz para o agri-
mensor:

Homem, se éle quiser
aqui os 103 alqueires que nos
damos a todos os que que-rem trabalhar na terra, nós
damos. Dois mil é que nào é
possível, a menos que èle
destrua a Associação, use
aviões, bombas, metralhado-
ras, mate nós todos..

O agrimensor ainda alega
que Pedro Ribeiro ria Silva
lem direito, está com suai
terras legalizadas...

Entüo, para que medir?
pergunta Porfirio.

O agrimensor lamenta a
viagem longa acompanhado
ae 8 homens, com todos os
instrumentos necessvios, até
o allímetro...

Vocês cobram ;i ra-jem
deles... — aconselha Porfi.
rio

O agrimensor aindn v>:;a
a carga, com bastante c.l-
ma, é verdadje-_xl<i4í4----aTfrio
argiuaí«H-trr^5tie Pedro H'.-
Beiro, não aceita os 101 ai-
queires, pois quer a terra
para fazer negocio...

E nós quer paia cuiii-
var — é a resposta pronta
de Porfirlo.

Pedro Paraná. pr:m|ptrcdo Conselho de Tromrws ca-
lacio, até então, Intervé.n

—• E' assim. Oe vez rm
quando aqui baixa um. bu-
bom que não conseguem na-
da. mas vêm...

O agrimensor, lembrando--se na viagem infrutífera,
ainda retruca, mencionando
uma suposta portaria antiga
du governo de Goiás, reco-
nnccèndò as terras - os '}.
mil alqueires de Pedro
Ribeiro da Silva,•-- E vocês não conhecem a
portaria referente a Formo-
so, a que reconhece as nos-
sas posses?Não: continuo com a
outra... — e a resposta cio
agrimensor.

-- P'ra outros lugares; pa-ra aqui não...
E riem todos
A batalha do grileiro Pe-

dr-p Ribeiro da Silva estava
pcirdldfl, Mas 6 sintomática
cia Inconformidade cios grl-
lelros de lerem perdido as
terras roubadas, deslinadri-
a especulação, para os no-i-
sclros caie hoie ;>s cultivam
c lomam produtiva.*-.Na minha v '' n ¦ narrar
cate upisudiu a um alto

funcionário do governo goia-
no. ele me falou da boa dis-
posição do governudur Mau-
ro Borges em relação ao-
posseiros e cila.me uma per.
gunta feita pelo mesmo guvernador a um de seus au-
xiliares: -Que sc fazer legal-
mente para meter grileiro iip
cadela?"

Mas, pergunto eu, como sc
cxp'ica que ainda hoje o l. -
parlamento de Terras do go*vèrno do Estado de Golas
permaneça com a sua mes-
ma estrutura antiga, de or-
gão protetor dos mais la-
dravazes grileiros? Pois e
sabido que todos os atos de
grllagem — não só em Gol.i...
no Brasil todo — são "legali-
zados" pelos Departamentos
de Terras. E' através deles
que os advogados "especia-
listas" nestes asuntos. "pro-
fundos conhecedores» os alos
das autoridades coloniais ou-
torgando sesmarlas. "pro-
fundos conhecedores" das
árvores gencalóglcas dos de..-
cendentes desses devorado-
res de terras obtém o reco-
nhecimento "legal" de er.oi-
mes extensões, inclusve de
terras do Estado, para seus
constituintes E para úle.s
também. Dls.;eram-me em
Goiânia que todos os advo-
gados especialistas em tais
causas, em Goiânia o Aua.
polis, são ao mesmo lempo
grandes proprietários t"?>r:-
torials, através da grllagiMi,

E o Departamento de Ter.
ias continua funcionando,
nos moldes de uma velha
máquina viciada em faleu-
truas, em favor dos grilei-
ros. A vitória dos posseiros
de Formoso.Trombas foi. as.
sim, também uma vitória só-
bre o Departamento de Ter-
ras.

ALGIMA.S CONCLUSÕES

1 — Em Formoso-Trom-
bas estamos diante de um
fenômeno novo em nosso
meio rural. A luta dos pos-
selros aqui teve algumas du
quelas características mais
notáveis da melhor luta cie
habitantes pobres do cam-
po em nosso pais, no passaj:
cm Canur£5__e--etriltéstaclo

(íícfirdlfcrença: a cons-
ciência fjue a anima. Como
as classes dominantes sem-
pre negaram de pé firme
que o nosso homem sem
terra lutasse pela terra —
tanto no passado como ho-
je — tentou-se desesperada-
mente desvirtuar o episódio
de Formoso-Trombas. apre-
sentantlo-o como simples"agitação dc comunistas" O
fato é que hoje sc congregam
naquela arca uns 10 000 pes-
seiros c seu número c int:-
mia a crescer em ritmo in-
tenso.'Os posseiros adquiri-
ram, com o tempo, tanta
consciência da justeza c>
sua causa que. acossados
pelos grileiros, aproveitado-
res cie terras desbravadas,
opuseram-lhe tenaz resls-
léncia durante anos. e por
fim saíram vencedores.

Desmente-se. desta forma,
a lenda adrede forjada pelos
ideólogos do latifúndio, dr
que o camponês no Brasil
não quer terra, que os comu-
nlstas é que inventaram ís-
In. Poderão 'Mes negar que
Formoso-Trombas é urna
luta direta pela terra? Uma
luta consciente, conseqüente,
cm que os autágònistas, cir
parte a parte, estão perfei-
lamente inientlfiçados?

2 Aqui cume. cm t.nl.. n
pais. alguns privilegiados
tratam de apossar-se de'grandes extensões ile terra
nf"j p ,ra i nliivii.la mas pa.
ra especular com cia. Ccr-

cain-na, falsificam do-
cumenlos com a ajuda dc
juizes venais, dc auvogudos
especialistas em fraudes, do
Departamento do Terras, c
procuram unpeoir que a ter-
ra sc]. apoiada pelos que
querem realmente lavra-la c
torna-la produtiva.

Os posseiro» de Formoso-
-Trombas deram uma réplica
direta c contundente a sc-
melhanie abuso. Romperam
com uma situação secular,
desconheceram privilégios c"leis", enfrentaram afórça
ai muda dos grileiros e do Es.
tado e fizeram valer a sua
vontade. Provaram na pra-
tica que o homem pobre do
campo só não sc torna dono
de um pedaço de terra quan-
do não pode adquiri-la ou
quando sc vc esmagado pelo
poder econômico e político
cio grande proprietário vi-
zinho.

3 — üutra balela que ve-
mos desfeita em Formoso.
-Trombas é a da suposta
possibilidade de resolver o
problema dos excedentes"
populacionais di>- Nordeste
transferlndo-os paru o Ma-
ranhão, como pretende a
SUDENE.

grosso da massa rural
que nos últimos anos 'rans-
pós as fronteiras de Goiás
veio precisamente do Mara-
nháo. são ruricolas mara-
nhenses sem terra ou que
viviam em tais condições cie
penúria que tiveram de emi.
griir. Xas ici'1'..s de Goiás
essa gente está podendo vi.
ve- e trabalhar dc mancra
frutífera — não só porqui
tem Um loie de terra, mas
pórqje este lote de terra .ie
ir,"(j'i;fl -1117)1 a região //"/?
im. pressão direta c Imedii-
in do latifundiário semifeu-
dal. Quer dizer, não basta
dar ;i lei ra aos que que-
rem trabalhá-la: e preciso
assegurar que o pequeno tou
médio i proprietário não ve
nha a cair sob ih garras do
latifundista todo-podero
Em suma, e^_jireète0^deR-
t rujr--Q--4frítrmuíio semifeu-

iTPor ora, esta pelo me-
nos seriamente abalada a
mistificação rios que na
SUDENE e imediações ainda
têm medo de uma mudança
radical na estrutura agrária
do pais.

- A lula pela torra no
Biasll Central, mesmo ten-
do chegado aos choques ar-
n.ados. é mais fácil e menos
complexa do que no Nordes-
ie. \'u Nordeste, embora em
plena decadência, o lati-
fundiário semlfeudal ainda
detém um poder relativa-
mente grande. Tem uma"tradição", suas raízes são
profundas, vem das velhas
fazendas de criar, dos en-...
genhos a ristocra.Uf.eg—dn
Impcri.g....do;,''nió"rgadlos, dos
baroríatus. Mesmo abalada h
^im autoridades pela revo.
luçâo de 30. jamais o gran-
cie fazendeiro, usineiro ou
senhor-de-engenho deixou
ele contar com u solidarleda-
cie irrestrita do poder púbü-
co. sempre que sc viu amoa-
(,njo. E o poder público es.
tava perto, na primeira
grade cidade do litoral, pois
pelo menos os engenhos e aí
usinas preferem ficar Junto
dos portos. Esta vizinhança
lhes foi sempre benéfica em
todos os sentidos.

No Brasil Cent ral. o dono
de grandes extensões cie ter-
r;i e em «eral um adveuticio
tle recente data. Não h m
nem uma pequena porcenla.
gem daqucl.i "tradição <'

nobre/a i\>< latifundiário
nordestino. Suas caraclcns,-

ticas sào bem diversas. K"
quase sempre um absemcls.
ta, o homem que em Goia-
ma. em Anápolis, cm Goiás-
Velho ou mesmo cm Brasília,
no Km. em Sao Pauio aguar-
da a valorização das terras
pura com elas especular,•fazer negocio", como con-
fessava o agrimensor a res-
peito do grileiro que o con-
tratara.

5 — Tudo indica i,-.. .-¦
seguirá de maneira incon-
trolàvel — sobretudo agora
que o exemplo de Formoso-
-Trombas c a vitoria de seus
posseiros — a conquista das
terras devohuas no Brasil
Central. A onda humana
continua a afluir para aque.
Ia região, facilitada agora
enormemente pela Inacaba-
da Bclém-Brasilla, que con-
some gasolina a granel,
quebra feixes-de-mola, des-
gasta pneus da noite para o
dia, provoca acidentes dia-
rios. espalhando cruzes a
beira da estrada, mas cujo
tráfego não pára, aumenta.
.sempro,' prólôngà-se de fato' 
até Belém. E despeja todos
os dias novos e novos fia-
gelados nordestinos por todo
o percurso de volta. São gru-
pos Inteiros, muitas vezes
encabeçados por um homem,
que quase tomam de assalto
o ônibus uo Entroncamen-
to de Santa Teresa, em Ma-
ra Rosa, cm Ceres. Desti-
nám-se inicialmente a al-
guma fazenda, já contrata-
dos. Depois, não suportando
o trabalho semi.escravo,
abandonam a fazenda, dis-
persam-sc, vão em busca de
um pedaço de terra. São os
fui uros posseiros. Não há es.
tatistlca do IBGE capaz de
contá-los ou mesmo fazer
um cálculo aproximado de
seu número. A vaga huma-
na continua a fluir.

Dentro cia área reconheci-
da aos posseiros de Formo.
so-Trombos prossBgug^a--i
iribuiçáo da^rfiiTSsTO pa-
iHnjii»kríre Camplnaçu sur-~ifíueni melados de 1960; pois
.ia tem mais de 100 casas.
Mais de ã00 posses ia se lo-
callzam dentro da mata.
Calcula-se que este ano se-
ràc cultivados somente ai
uns 2 mil alqueires, E o des.
bravamente rm uirga escaii
em Camplnaçu, começou
apenas eni junho do ano
passado, E continua a che
gar posseiro,

Em outras zonas, cm todo
o dciTCdor da área de For.
moso-Trombas, concentram-

-c camponeses recem-vin-
dos do próprio Interior dc
Goiás e dos Estados limltro.
tes O governador goiano
exigiu dos posseiros de For-
moso-lrombas que não In-
centiyasscsfiv-ou-lras lulas tmi~-TiTeas vizinhas. Não há he-
ccssldade de Incentivo ex-
terior. O principal incenti-
vo esta nu desenvolvimento
econnmleu do pai.-,, no cres-
cimento enorme de sua po-
pulaçA > na Incapacidade da
indústria do absorver oc
excedente ¦ agrícolas das zo-
na.-, dominadas pelo latlfún-
dio semifcudal e na presen-
ça do próprio latifúndio em
ruma E um Imperativc de
progresso E' uma réplica ás
velhas promessas de refor-
ma agrária que os repre-
sentantes Io latifúndio nn
P TlamP'i'o e no governo
tem Impedido ate hoje li'
uma réplica, lambem, ns
contrafat-çoes de reforma
agraria mo as de Ceies e
Corumbá respectivamente
do governo e cia Inreia ra-
Mlicn. destinadas única-
n,..|.i„ ., ,...,..,,ln|. ;1 p .nula-
ção rural sem terra. Estes

piii-odos estâu i-hcgandu ao
fim. Ninguém nuiU leva a
serio tais promessas fala-
res. Formoso-Trombaa, den-
ir.» do mesmo Estado em que
se locnliram Cercs, do go-
vêrno. e CorumDu, uc ocm
liélder. e a melhui rcspjs.a
à demagogl... a tapiaçáo e
a.s "leses" de aigum senho-
res que simplesmente leno-
ram como vlveni os nossos
Irmãos do campo, os misera-
vels sem teria. Estes mi»e-
rávels estão encontrando o
seu caminho. Ninguém os
deterá mais.

Épisód'0

Visito um dos cuniercian-
tes de mica do patrimônio
de Trombas. Chama-se Pe-
dro Paraná. E' o presidente
do Conselho agrícola. Hebe.
-se o cafezinho c o dono ria
esa, enquanto discute com
um posseiro h questão ae

-Uma vaca vendida c nno pa-
ga, põe o :oca.riisí:õV'á'¦fut"--
cionar. A voz grave de Nl-
i"i..t- Guillén recitando srus
próprios poemas revoluclo-
nàrios, bem anteriores a rc-
volução de FiOb Castro ,\t ,s
é impossível ouvi-los, aten-
tumcnlc. Todos conversam
ao mesmo tempo E mais al-
to 'io ou todos fala" üm Te---
iho Impátlcu, Berto: io,
lembrando canções o>' pre-
sos po.ulcus da Ilha Gr*n-
ae. Derols. conta velhas nls-
tonas cíc sua terra, o MaN-
nliâo, oinde era agricultor e
foi prc.-o depois de novem-
bro ,'!e 1P3E Roupa de saco,
renerdada ao ioellio e uos
ombio-. outros remendos,
que assemelham dragònas,
Mi is cie trabalhador dc en-
xario.

— Uon- tcíKpoT aqueles'
Recorda—"TJertoldo. — Eu~0éío interior do Mara-
nháo quando fomos preios.
Era eu e um moço, de uns
20 anos, por nome Rangel.
Que moço decidido! Ainda
lioic me lembro. Fomos
presos e levados, a cavalo,
para ? casa de um fazendel-
ro O fazendeiro conhecia o
pai de Rangel: "Mas o sc-
nhor metido nisso..." —
disse: "Sou amigo de seu
pai" - c lhe estendeu a
rnao. O moço respondeu:

Me respeite, bandido, queeu não aperto a sua máo!> o
ná i upertou mesmo. Depois,
proce.-Mi, cadeia. Ilha Gran-
de Hiie estou por aqui. Te-
nho a minha torrinha. uns

23 alqueires, que trabalho
com 1 filhos.
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marido Luís Aurélio.
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- é NOVOS RUMOS Rio d« Jontiro, ismono d* 25 a 31 do oqò»io de \9a\ —

De Armas Nas Mãos, Camponeses
de Caxias Derrotam os Grileiros
e Conquistam Posse Das Terras

Ai-* weiml» e «hw» hora*
ntmadut, entrlneheira-lo» t
iii|k«kta« a morrer pelas ter.
nu, .x lavradores da faren.
U ,*4J|, Umrençoi rm Du.

qu» do Caaias. ¦ ¦i-m
r-,j«-ia. .i.i vitoria »í'itrw «*
grileiro* farendo « sover.-i.k1.ii do Estado »• Rio er.
cuor de sua postçfto '«mada

ll RI Dirmim wf
\\Wl\mW* <JSt

\W * \ - ' nH^^*^ • •<¦ -^ •. >**

•FVI^^-^J My**kõr^ o^'- ¦ «•-w^m Yy* r I
^ r-Âm\f È^>' -atfV Si I ' ¦ Wp^' âU J !»'•>¦• IRM^B -'•# ^ E9l'£$

(•' i**t ^^ ^s / fl L.:^./ isvM fe
Br8" ÀmmW^' ir

Cuida das crianças com a espingarda ao lado

Jango em Pequim
o-

A visita d.i delegação bra.
silcira à República Popular
da China. vem provocando
a maior repercussão naquele
país e -sio Inúmeras as ma-
nlíestações populares e pro.
nunciamcnto.s oficiais sobre
a necessidade do fortaleci-
monto das relações Já inicia,
das entre us dois grantlns
paises. A importância do
acontecimento e o intoros.se
do governo da China Popu.
lar no intercâmbio com o
Brasil, em todos os sentidos,
foi j.i ressaltado pelo vice.
•presidente JoSo Goulart,
presidente da delegação, no
telegrama que enviou ao
presidente .Jânio Quadros no
qual relata as manifestações
«le otto fui alvo a delegação
brasileira pelo povo de Pe-
quim o pelas mais altas au.
toridade.s do pais e os pro-
nunciamentos dos dirigentes
chineses sobro a necessidade
e o interesso que representa
para os dois paises o forta.
lecimento dessas relações.

DISCURSO DE JANGO

Durante uma grande ma-
nifestaçâo popular realizada
em Pequim, fia qual partici.
param milhares de pessoas,
em honra da delegação bra.
sileira, o vice.pres i den -

t c João Goulart pronunciou
um discurso cm que, após
agradecer as manifestações
«-cechidas do povo chinês,
assinalou: «A China Popular.
sob a liderança do grande
lider Mao Tsó Tung, é um
exemplo de como podo um
povo preterido durante sé.
culos iibertar.se do jugo de
seus exploradores... A nos.
sa missão na China deve
constituir um marco de apro.
ximaf.fio entre nossos povos.
Não há razão alguma para
que não iniciemos, desde lo.
go, as nossas relações comer.
ciais. Esta é uma forma
de mantermos entendimentos
mais freqüentes trocando ex-
pertencia.-- que redundarão
em benefício reciproco. Nós-
mantemos relações fraternais
com os países que tiveram
as mesmas tradições liistóri.
cas que o nosso Nosso co.
mércio é feito em sua maior
parle com a América rio
Norte e os países europeus.
Entretanto, dentro do prin.
oípio de exercer nossa sobe.
rania em conformidade com
os interesses do povo brasi.
loiro, esta situação não ex.
olui mas ajuda a expandir
nossos contatas e desenvol.
ver novos laços com as na-
ções do Mundo, em particular
com países como a China

no inicio «io lula inao inler.
ferir no** atoniwinH-tiiM».
¦h-nuiui. i.. o K.--.. du»
OtmpOnMM) e «tevivtai 0 d-J*.
-aiu..j:i........ ila» terra», íiw
iit-tjín.i.. n, ao» Imri»«t«r*»*A história tiwwii «*m'.•>*•> quando a mulher <h
um agrônomo, um ¦¦•¦ ••••
«le iu*¦ ¦ ¦ • ¦*. - 'i¦-¦¦ e um P"<
lieial arbitrário reviveram
minar «mia das lerra* ira.
baldada* há W an»»* pelos
rampnro**e*.

HISTORIA

As terras comevaram a *er
iHtiimda» e lavrada» pet'»*
iiiutkeiron ipor volta de 1935.
li* ..>¦¦¦•,''•'- trabalharam
em |*. <%ie ifH3 quando grl.
loiros vemio as terra» bem
tr.ii.it' iniciaram a inve*.
lida para apoderar.*1 «Ia*
mesma»

Km IP!»l. quando <> sr.
Amaial Peixoto era gover.
narinr do Estado dn Rio, um
asr-Anomo «le nome Kmidio
Alcm.io compareceu k l»/en.
da «SAo Uiurenço» e a pre.
leM» «le medir ns terras, co.
mecoti a demarcar lotes eo.
mo .le sua propriedade. Após
demarcar cerca de dez ai.
o .••¦.:.•¦• e conseguir escritu.
ra* falsas, o sr. Emldio Air.
m.lo ibt parceria eom um
Itália- < que. por colncldén.
cia. cliama.se Strufaldl im.i.
Limito vigarista; fraudulen.
toi e com um sargento dn
PM fhiininense. chamado
Vadir. Loine test.i.«le.fcrro
uo sr. Emldio. o Italiano
.•¦::..: ti sublocava as tenas
aos lavradores que. num
passe «le mágica, já eram 50
e não 10 alqueires.

o Reatamento
a China

Popular, quo estão crescendo
o seguindo uma política
tle Independência «- desenvol-
vimento de maneira a pro.
mover o bem-estar de seus
povos... O povo brasileiro
e o seu governo voem estas
relações como úteis e con.
venientes e e essa a razão
de se encontrar na China a
Missão Comercial que tenho
a honra de presidir. Da mes.
ma forma pensam o povo e
o governo chinês, pois já
mandaram ao Brasil, tam-
bem, uma missão da mesma
natureza. Vamos trabalhar e
realizar o que almejamos».

Após se referir à politica
externa seguida |>olo presi-
ilonto Jânio Quadros, deli-
nindo.a como de dolosa da
autodeterminação dos povos,
ã luta fios povos lalino.atne.
ricanos nela sua independeu.
rièncla e emancipação eco.
nõmica o de se manifestar
como um dos que acreditam
na coexistência pacífica das
nações como meio para im-
podir a eclosão de uma guer.
ra desastrosa para o futuro
da humanidade, o viec-pre.-..
sideíito Jbãi>" Goulart mani-
festou o seu orgulho de ter
sirlo o primeiro governante
latino.americano a visitar a
China.

IMoHirtimenle, m rampa,
ne.*-»» s.r «flttiirt o v->tnnlio e
»«»iii<f*,ai.*m o trabalhar iw
iu.-- «to <-• . para ii italiano
(• PI*, jata «Me» N^ h«ra do
|Mgam« «o, porem, a prvitx.
tu de d.*»|ie»4», n Íl..liano #o
e.|ire«<«va 20»4 ilo pr«du«Âo
m,% li<vra«i..ie». Iiramlo cwm
o ie»ian*<*, Com « m«no do
*r. Kmi<h'» Alemão, sua mu>
Iher, «I. i> Augu.u awtimlu
a dirrçAit ii"» «iv»g»Vliw., En.
tà.i, iiiiiii>...ii a manuhra vi.
Mínio i«»m«r i«Vla a produ.
ç4o «Io» cam-Hinese* e expul.
»..,!..* das ii*r«-.i«.

Sob preiexin «ie «|ue o Ita.
liisno Siruf*«l«ii nito pagava o
aluguel <la* icr.a», «luno F*
Augura in;«*i..u o processo
«Io tiespejii. «pi ? l"i decretado
em I9*jitt j- |tii/ Hélio Al.
hei na/, de Caxias.

O eniâo gowro..dor Ro.
N«ito Silveira, pr«i#iou o
ile*pejn d«H lavradures. Com

, morte «U» Roberto Silveira
os grileiros começaram *
piesüionar o governo paro a
«*xecuç.'io do despejo. Na **«-«.
la.felra. dia It o »r. GetÚliO
Moura esteve em visita às
terras. Os lavradores torna,
iam aquilo como prenuncio
«le ürburarlcdsdes.

Qii.ii...:*-:-. dia 1C à* -'"
huias, chega a lazenda >£»•>
Umrcnço» um «tupo de po.
hcials acompanhados |h*Io
oficial de Justiça, nrr. ..*.*«
uè» famílias de «eus lares,
incendeia os barraco», pren.
d«*. espanca e amordava o
velho Kllzio de 8U anos. iou.
lia porcos, galinhas e um
burro. D.t alguns ih«>s »te
metralhadoras e volta p..ra
.. cidade, piomrlendo ie.
gressar no dia seguinte a fim
de promover a expulsão de
mais *l famílias.

A RESISTÊNCIA

Naquela noite os lavrado,
res não dormiram, dlscutln.
rio o que fazer: resolvem pe.
gar em armas e resistir à
Invasão.

As 11 horas de quinta.lei.
ra os invasores voltaram
acompanhados pelo alcagüe.
:e Arl Cordeiro, e vão dei.
:ubar a primeira casa. do
onde expulsam uma mulher
surda, muda o grávida.
Quando 'am dar o primeiro
golpe, surge o primeiro tiro
que derruba o alcagüete. O
soldado de policia Mário dos
.Santos engatilha sua metra.
lhudora e cai com o segundo
tiro. Os oficiais de justiça
tentam resistir, porém os ia.
vradores entrincheirados ati-
ram no oficial Altamlro de
Assunção Medeiros, Antônio
Amaro Pinho corre c recebe
o tiro ilos covardes. O resto
da caravana ergue os br-.ows
o pode pelo -amor de Deus
que os deixem se retirar.

ADESÕES
Déstc momento em diante

os camponeses não dormem
mais. Homens, mulheres e
crianças pegam em armas,
são cavadas trincheiras no
mato. São 2õ0 homens-arma.'

. dos ^entrincheirados, dispôs,
tos a morrer pelas terras.
A medida que o tempo pas-
sa .os núcleos vizinhos se so-
!idari**am. o mais 400 ho.
mens armados aderem ao

movimento, o» núcleos «ie
I v,adore» de Pira,..uio, ra.
Imioiro, FNM, Cspiià» Han.
u Cru& Fe/t*mis Maio Cru*,
so, Pedra Ut*. Ponte Co.
'•'.!- o Quilômetro 49 hipu.
i* -•t«m •.iii-i...ir«taiil' e in--
¦ * - i nu a i '¦"*.:• - «l« te
iiiu.om em -itrna». raso ••-.

• -i-t.r. da Isiumoa
yho Lourenço*. »otre*»em
u-n-4 .-.-i.--- .

SIN0ICATOS MOIIUIA0OS,

0< Sindicatos doa Rodovia,
rim. o Ferroviárias de Du.
qm* «ie Caxias lambtm de.
r.«m sua solidariedade aos
tat.adore» e .imeaçavam en.
Irar em greve. Todos os il.
>!¦. . sindicais da Guanabara
munilesioram salidarieda'le
ao» lavradores em hn ..

VITORIA CINAL
im u. pela manhl rhe.

g->u a Caxias um contingin.
te de (ti homens arma.
ii. requisitados pelu juiz
Hélio Albernaz. Os lavrado.
r-M reforçam suas trlnchel.
ras. Os homens comem ape.
nas carne seca com farinha
e nüo se retiram dos postos
d,-* combate, nem para dor.
inlr. As 14 horas o governa.
«Io:* Celso Peranha tesoKe
1 ucríerlr c envia par.. Ca.
xlãs o mu secretário de In.
1.1 .ot e Justiça. Há a pro.
in ^»4 «le desapropr.:*.ç«o oas
i-.ias e o Juiz dlsprnra a
t. ..ta requisitada.

CONTINUAM VIGILANTES

Com a vitória, os lavrado,
re* saíram das trincheiras
e voltaram ao tr..balho. No
entanto continuam com as
armas ao lado. dispostos a
resistir a qualquer nova ten.
tativa de expulsão.

A PÉ, DE NOVA LIMA A BELO HORIZONTE

Mineiros em
a Encampação da Hanna

Belo Horizonte, a gòs t o
(Da SucursalJ — Prosse-
gue firme a greve cios ope-
rários da Companhia Mor-
ro Velho, iniciada dia 14
ultimo. O movimento atin-
ge a totalidade dos empre-
gados da empresa e dei-
xou. inclusive, as cidades
de Nova Lima, Raposos c
Honorio Bicalho sem ener-
gia elétrica, em virtude da
adesão dos trabalhadores
da Usina de Rio de Peixe à
parede.

Os mineiros da Morro
Velho estão exigindo um
aumento dr salários cie ¦ •
80% sobre o (|ur percebem
atualmente c já agora, os
grevistas reclamam do go-
vêrno a transformação da
Companhia, que é uma su-
bsidiária da Hanna Corpo-
ration, cm empresa de eco-
nômia mista, movimento
que contsi com o aooio de
todas as forças nacionalis-
tas do Estado de Minas.

A greve dos mineiros da
Morro Velho iniciou-se de-" 
pois cie "Se ""gSWõtaréni todos
os recursos a fim rie ser
encontrada u m a fdrmula
amistosa nara a questão sa-
larlal, em virtude da in-
iransi-réncla da empresa,
rr;-* T*rs!ste até agora, ale-
éiedo que não está em con-
di";>s de conceder nenhum
au.nehto de salário, em
'.*¦•'-••*• de suas dificulda-
(!¦¦ ""'-pnpcira.s. Por outro
1*-d-, a Companhia Morro
v'hn tenta jogar a res-
v • ¦- 'büidade da greve
s"- o governo federal,
f ndo que com a Ins-
t ••-'o 204 foi cortada a
?¦-' " io que recebia da

". a. título de "fun-
">i'' 'mnossibllltan-

do-n de contrair qualquer
novo encargo financeiro.

Para evitar a greve a em-
presa utilizou-se, ainda, a
chantagem de afirmar que
encerrai ia suas atividades,
caso os operários recorres-
sem àquela forma de luta.
Todos ésse.s argumentos,
porém, foram desmascara-
dos pelos operários, que in-
clusive se declararam em
condições de dirigir os des-
tinos da Companhia.

UNIDADE ABSOLUTA

Em nenhum movimento
grevista anterior, verificou-
-se uma unidade tão gran-
de como a registrada na
atual greve. Pela primeira
vez na história da Morro
Velho, os trabalhadores de
Rio de Peixe decidiram ade-
rir a um movimento gre-
vista, deixando várias loca-
'.idades sem energia elétri-
ca. Na Morro Velho sòmen-
te tem autorização do Sin-
dicato para trabalhar o
pessoal do Hospital e do
serviço de telecomunicação.
Or demais trabalhadores,
em numero superior a 4
mil, estão de braços cruza-
dos e na firme disposição
de só retornar ao tra-
balho depois de atendidas
as suas reivindicações.

CIDADE PARADA

As cidades de Nova Lima.
e Raposos e seus distritos
com uma população supe-
rior a *K) mil pessoas, se
encontram completamente
paradas, sem luz, vivendo
intensamente o movimento
grevista. Todas as camadas
da população, apesar de
sofrer os efeitos do movi-
mento paredista, dão
integral apoio aos traba-
Ihadores, aíudnndo-os fi-
nancetramente c incenti-

vando-os a prosseguir em
sua luta.

Todos os sindicatos de
trabalhadores do Estado
vêm emprestando total so-
lidariedade aos mineltos e.
diariamente, numerosas
comissões de trabalhadores
visitam Nova Lima, levando
seu apoio aos trabalhado-
íes da Companhia Morro
Velho.

AÇÃO DO GOVERNO

Em face da unidade do
movimento grevista c da
disposição dos operários de
permanecerem firmes até
a vitória da greve, _ o
governador Magalhães
Pinto determinou que seu
secretário do Trabalho fôs-
se. a Nova Lima para ser-
vir de mediador entre os
grevistas e a empresa, pro-
metendo ajudar por todas
as formas os trabalhadores.
Por outro lado, antes de
ser enviado reforço poli-
ciai paia Nova Lima e Ra-
posos, em virtude da greve,
o secretário 

"dê 
Segurança

foi á sede do Sindicato pa-
ra dizer que a medida que
iria adotar não tinha o
sentido de coagir os gre-
vistas, "que estavam se
utilizando de um direito
constitucional para conquis-
tar suas reivindicações",
mas tão somente para ga-
rantir a ordem pública e
o patrimônio da empresa,
uma vez que até os ron-
dantes adrrirnm ao movi-
mento.

MOVIMENTO CONTRA A
HANNA

Cerca de 3 mil mineiros,
acompnnhndn. rie seus fa-
m',!"re.s, re"! ¦ - -m s?ba-
do último, uma passeata a
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Esperando o inimigo

Lacerda Insulta Cariocas,
Cortejando Traidor de Cuba

pé, de Nova Lima a Belo
Horizonte 09ks), trazendo
dezenas de cartazes pedin-
do a solidariedade do povo
da Capital para o seu mo-
vimento. A passeata cia
aplaudida pela população
em todas as ruas por onde
passava, registrando-se ce-
nas emocionantes de res-
peito e admiração dos be-
lorizontinos pelos opera-
rios da Morro Velho. Os
cartazes empunhados pelos
grevistas concitavam o s
mineiros a lutarem com
mais vigor pela encampa-
ção dos bens da Hanna
Corporation, truste que
vem. do forma criminosa,
explorando o minério de fev.
ro e manganês do Estado.
Enquanto isso. viam.se pnr
todos os lados inscrições
saudando os mineiros d"
Morro Velho e exigindo a
encampação da Hanna.

A passeata dos mineiros
fiirigiu.se inicialmente >o
Palácio da Liberdade, on ie
os trabalhadores foram rece.
bidos pelo governador Ma-
galhães Pinto, que também
ressaltou a bravura dos ope-
rárins da Morro Velho, -le.
mostrando sua simpatia pelo
movimento. Prometeu envi-
dar todos os esforços para
resolver, de Iorma satisfa-
tória o impasse salarial, que
deu origem à greve. Final-
mente colocou à disposição
dos operários o restaurante
do Estado e ônibus para le-
var de volta os partícipan-
tes da passeata.

Os operários dirigiram.se
em seguiria ao Tribunal R.>.
gionai do Trabalho, promo-vendo, antes, um comício na
1'raça Sete. a*5,si Hr'o n nuh >.
rliri-. pnr milhares .1 • n*.* :n-is,
num Hima de enorme eritu.
siasmo.

Num de seus arroubos de
farsante, o sr. Carlos La-
cerda pretendeu dar uma
réplica à condecoração com
que o presidente Jânio
Quadros agraciou o mlnis-
tro da Economia de Cuba.
Ernesto Ouevara. entregan-
do as chaves da Cidade do
Rio de Janeiro ao aventu-
relro da reação internado-
nal Manuel Antônio Varo-
na.

Multa gente há de per-
guntar, surpresa: quem é
Varona?

Estudantes -cubanos, boi-
slstas no Brasil, informa--
ram minuciosamente à im-
prensa brasileira quem é o
Indivíduo ao qual o gover-
nador da Ouanabara entre-
gou simbolicamente as cha-
ves da cidade.

Trata-se de um latifun-
diário cubano thoje ex-
propriado, naturalmente,
pela reforma agrária), gen-
ro de um ex-grande pe-
cuarlsta, Ruy Sanchez. Por
duas vezes, foi acusado em
Cuba como desertor e trai-
dor da Pátria, a primeira
em 1957. quando a Man-
nha cubana se sublevou
contra o tirano Batista. Va-
rona fugiu entfto e se refu-
glou nos Estados Unidos,
onde ainda hoje vive. Tan-
to Varona como seu acom-
panhante ao Brasil, um sr.
Alvares Diaz, foram minls-
tros do governo de Prio So-
carrás. antecessor de Ba-
tista e hoje um dos mais
furiosos Inimigos da Revo-
lueão que derrubou a tira-
nia de Batista. Varona foi
recebido no Rio pelo contra-
-revolucionário cubano Do-
mingues Compani, que
ocupou alto posto no govér-
no de Batista.

Mas não termina ai a fi-
cha do amigo de Lacerda.
Em 1957, no governo de Ba-
tista. Varona se revelou um
feroz inimigo da classe ope-
rária, comandando um as-
salto ao Sindicato dos Tra-
balhadores de Cuba, quan-
do foram mortos Arcelio
Iglesias e Fernando Roy,
respectivamente lider ma-
ritimo e dirigente dos tra-
balhadores da indústria do

fumo. Varoni participou
também de assaltos a jor-
nais da oposição anti-Ba-
tista. t'm filho de Manuel
Varona participou da re-
cente e fracassada aventu-
ra dos norte-americanos
eontra o regime de Fidel
Castro.

Aí está uma parte pelo
menos da biografia do ho-
mem a quem Lacerda en-
tregou as chaves da demo-
crátlca cidade do Rio. clda-
de de tradições libertárias,
de população ciosa de li-
herdade. As chaves desta
Cidade ..na? máos de um
salteador. 

"üm 'Tiltra-rea—..
clonário hoje estipendlado
abertamente pelos imperia-
listas norte-americanos pa-
ra voltar a assaltar Cuba.

Falia acrescentar: êste
mesmo Varona foi barrado
ao tentar obter ingresso na
sede da recente Conferèn-
cia Econômica de Punta
dei Este, no Uruguai. Ele-
mentar medida de sanea-
mento... Aqui é homenagea-
do por Lacerda.

O governador da Guana-
bara teria tentado assim
responder à honraria pres-
tada pelo presidente da Re-
pública ao ministro da Eco-
nomia de Cuba. Simples-

. mente__ridiculo.- Guevara é
uni representante do povo c
dos trabalhadores de Cuba,
ministro de seu governo,
um combatente revoluciona-
rio, um homem de reconhe-
cldo talento. Ao lado de to-

.do o povo cubano, está ho-
je ajudando a construir na
América Latina um pais in-
dependente e realmente li-
vre. Não se pode falar em
"diferença" porque não se
pode, no caso. fazer compa-
rações. Seria ilógico e ab-
surdo. Guevara é o esta-
dista revolucionário das no-
vas gerações latino-ameri-.
canas que estão construin-
do uma nova vida. Varona
é um desclassificado, mero
lacaio do imperialismo e da
reação internacional, desses
furiosos inimigos do pro-

.gresso que tentam inútil-
mente deter a marcha da
história.

Cineclubismo

Manuel

CENIBO DE ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS PA
GUANABARA

Foi criado e empossado pelo GEIC1NE um Grupo de
Trabalho paia planejar a criação de um Centro de Estu-
dos Cinematográficos no Estado da Guanabara, com a fi-
nalldade de promover regularmente Cursos de Cinema, Sc-
minários Especializados, Construção de um Estudio-Mode-
lo para locação a produtores independentes que se obriga-
rão a incluir, na ficha técnica e artística de seus filmes,
determinada porcentagem de alunos do Centro, e propor
a adoção, pela Assembléia Legislativa, de lei criando um
imposto adicional sobre as entradas de cinema (vigoran-
do já em São Paulo), que visa premiar as produções do Rio
de Janeiro. Constituem o GT o deputado Levy Neves, pela
Assembléia, Hélio Block, pelo Executivo Estadual, Octavio
Bonfim, pelos críticos cariocas. Manuel Lopes de Oliveira,
representando os produtores cinematográficos, e o econo-
mista João Roberto Moreira, pelo GEICINE. Trata-se (le
medida das mais elogiáveis, pote permitirá o surj-imcnto de
pessoal técnico e artístico preparado para atender a pra-
dução cinematográfica brasileira, oferecendo a^sini rban-
ce a todos os jovens que deseiem ineressar na profissão do
Cinema; nor outro lado, dotará n Itio de Jan «In» e\** um
estiidii) i>-n*amàlo8Ti'fi<,o *iiinri-i«<r ao eStiidín ilu Vern Cruz,
o que vir. i— i-.|..**"le ajudar o desenvolvimento de nossa
indústria de cinema.

Biocoiü em Foco

Zé Vicente

Depois de Chiang Kai-Chek. Salazar. Batista t dn ai-
mirante I'cna Botto, mais uma llor vem juntar-se an 'bou-
quet" de amidos do governador Lacerda. Trata-se do cha-
¦nado lider anticastrista Manuel Antônio Varona, qur. >le
passeio pelo Brasil, foi premiado com uma chave da cida-
de. Varona é cubano de Miami e pertence ao grupo de api-
tridas sustentado pelos imperialistas que foram tocados
para fora da terra de Fidel. Alguns estudantes cubanos
(cubanos de verdade, não alugados aos americanos) distri-
tiniram aos jornais a ficha de Manuel Anionio. Além de
chaveiro de Lacerda, é latifundiário da Província de Ca-
maguey. Casou-se com a filha de um dos maiores criado-
res de gado do país. E' antigo colaborador do sanguinário
Batista. Comandou um assalto ao Sindicato dos Trabalha-
dores de Cuba, em que foram mortos dois lideres sindicais.¦ O Borcr cubano é também responsável pelo assalto ao jor-
nal "Hora Radical".' Um-íilho-dc.Varona Barticlpou da ma-
lograda invasão de Cuba, financiada pelo governo dós'Es-
tados Unidos. Nunca denunciou ao deputado Bento Gon-
çalves nenhuma cnnspirata de Aragarças, mas traiu em
1957 uma revolta de marinheiros contra Batista. Nunca
recebeu um níquel de bicheiros da Guanabara, mas Knitoii
complicado numa história de dólares retirados e depois
postos em circulação. Deus os fez. O Diabo os juntou.

680 MILHÕES DE CHINESES
COMEÇARÃO A CONSUMIR
OS PRODUTOS BRASILEIROS

Um primeiro acordo co-
mercial c de pagamentos foi
assinado entre o Brasil e a
China Popular, fixando o in.
tercãmbio cnire os dois
paises em aproximadamente
30 milhões de dólares, com
um crédito técnico de 4.12
milhões.

O ajuste, que prevê tam-
bém o intercâmbio anual de
missões comerciais dos dois
paises, é o mais importante
já assinado pelo Brasil eom
um país do Extremo Orien.
te ia exceção do Japão) e
revela, nas suas linhas, as
amplas possibilidades que
existem para o seu cresci-
mento num futuro beni pró.
ximo.

A relação dos produtos a
serem trocados entre os dois
paises em virtude do acordo
é a seguinte: do lado brasi-
loiro, café, cacau, algodão,
couros e peles, lã, sisal, ju-
ta. fumo. carnes, pimenta,
-do.reino, carnaúba, soja,
babaçu, amendoim, arroz,
madeiras, pasta mecânica,
bens industriais e de consu-
mo e maquinaria, e, do lado
chinês, máquinas.ferramen-
tas. períuratrizes, carvão.
chumbo, zinco, anlimônio,
estanho, grafite, enxofre as.
bestos, aço, instrumentos
musicais, linho e seda. (7o.
mo se vê, as possibilidades
são amplas e as vantagens
reciprocas,

Na medida em que o mes.
mo se desenvolver, o que é
provável, lendo em vista a
ampla capacidade de absor.
cão do mercado chinês < 680
milhões de pessoas), o Bra.
sil poderá assegurar um
mercado comprador excep.
cional para os seus produ.
tos de exportação, inclusive
os da indústria de bens de
consumo, ao mesmo tempo
que poderá se abastecer de
artigos essenciais ao seu de.
senvolvimento.

O acordo agora assinado"
eom a China Popular pela
Missão Comercial chefiada
pelo vice-presidente .l"án
Goulart, pelos rcsiiüados
que poderá traz: r para o
país i ¦*. ila em caio m «tilda
''-• ei' . "'-. *¦ I i«- ' :--*i'l|l;' riOS
pri ]" '*' ' •* :i mia
nacional. Sabe-se ijii..' um

dos argumentos opostos ao
estabelecimento das relac/ôes
comerciais entre os dois
países era o de que o Bra.
sil deveria se voltar para os
«países amigos do Extremo
Oriente* (leia-se Formosa o
Coréia do Sul) e c.*m cies
procurar desenvolver, as re.
lnções comerciais já exis.
tentes. Pois bem, ao mesmo
tempo que a Missão Comer,
ciai brasileira assina um pri.
mi*iro e prometedor acordo
com a China Popular, o Mi.
nistério da Indústria e Co.
mércio do nosso pais iníor.
ma, a propósito da presen
ca em nosso p.iis de uma
delegação comercial da Co.
réia do Sul. que são prâti.
cámente inexistentes as pos.
sibilidades de intercâmbio
comercial com esse pais, em
virtude do fato de que o
mesmo nada tem a nos ofe.
rocei*. Por outro lado, é co.
nhecído um "bilhetinho., do
sr. Jânio Quadros em que
solicitava informações sobre
o volume de nosso intercàm.
bio comercial com Formosa.
A resposta ao mesmo foi:
quase zero.

COOPERATIVA
ELEGE
NOVA DIRETORIA

Os associados da Coope-
rativa de Consumo Terra,
Mar e Ar, situada no Ben-
fira, na Avenida Suburba-
na, vêm de eleger, em piei-
to que se revestiu de exem-
piar unidade, a nova dire-
toria do p.stabelecimen'0,
assim integrada: presideme,
José Severino da Silva (ope-
rário naval da Ilha do Mo-
cangue) i; gerente, Orlando
Pereira de Castro (funcio-
nó rio ria Casa da Moeda i;
secretário, José Geraldo i3"
sargento do Bxércltol. Pa-
ra o Conselho Fiscal foram
encolhidos os s e n h o r v s
Francisco Maia. Rmil Ri-
beiro e Silvio sil- n pri-
ineiro, comi ¦Ir, ,'.- Mari-
nha Mercante hra-:Urira,
os ilrji últimos, U-netites do
Kxt-rcllo.
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Filhos de Camponeses Vâo
Estudar na União Soviética

7 -

Partiram rota destino a
Motcou jovens brasileiro*
que IriVo como boltutas, fre*
•i -rntar curto* superiores
na Universidade Patrice
1 -'.«.tumba, que Um o obje-
tivo de dar aaa Jovens oo*
paiiet fubdetenvolvido*
cultura técnica especlalua*
da, para que. de retorno a
seus paltet, postam melhor
servi-los.

O grupo brasileiro comia
d* II bolsistas, originários
do* diverso» Eitado*. e Que
psrtlram em dois grupos,tendo oue o primeiro em*
rwrcou no dia ft e o tegun-
do no dia 13 do correnle.

Pela Uniin Cultural Bra-
eil*URU de Mo Paulo, te-
gulram I candidato*. Ot nue
Integraram o segundo gru-
po encontravam-te eom
mais alguns Jovens Inscritos
pelo instituto congénert do
nto de Janeiro.

COUFERUCIA
DE LAVRADORES
DE CAXIAS

A Conferência Municipal
do.» Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas dr Duquc
de Caxias, preparatória do
Congresso Estadual do. La-
vradores. será realizada no
dia 27. Na oportunidade se-
rá comemorada a grande
vitória dos posseiros da Fa-
tenda "Slo Lourenço". que
conseguiram expulsar os
grileiros, obtendo a desapro-
•inação das terras, por ato
do governo estadual, após
uma luta armada, que con-
tou com a solidariedade atl-
va de outros núcleos de la-
vradores.

ISO CANDIOAIO»

fjkauitdo dn.é.«c4ea do
»eereurlo.|#ral da Umào
cui.u.n .na..... .iü. u,
Uo Paulo. tr. Joio Hciimi
«uri*, qu»»* 110 jottiu pt-diram Inscrição aara con.
correr a* bóltaa de estudos
pairocuurtaa pela Umvertl*
dade Patrice Lumumba. A
União Cultural llranitHwi
de acordo rom aa Indica*
coea do Conselho Clenuttco
oa Untvtratdadr Patrtce
i.ttmuitiba. auxiliou os can-
didatoa na organliaçao oe
teut panei* • documento»

A Diretoria da Untào
Cultural designou uma rn-
missão, que teve a finalloa-
oe de examinar oa documen-
loa necessário* t de tntre-
vitui **e com os candidato*.
Tal comissão foi composta
pelo desembargador ilrtno
Caramum Teixeira, prof.
Pauto Outmaráca da Ponse-
ca «entenheiro c professor
dt Escola Politécnica da
cap» t ptlo »r. Joio Rei-
linl Buria.

SEliÇAO

A comissão processou um
btlanço criterioso dot mé-
rito», condições e qualidade*oo* candidatos, observando
prinrioalmente os dados de
«•uas biografias, sem levar
em conta, portanto, seu
i-uirlrulum escolar e quali-
dades intelectuais e mo-
rais

Em cana enviada ao rei-
tor da Universidade Patrice
Lumumba, a comissão apre-
senta os critérios que orl*
muram a seleção dos can-
dldatos. que deveriam con-
correr aos cursos existen-
tes naquela Universidade.

Esses critérios foram ado-
tados com o sentido de orl-
entar o Conselho Cientifico
da Universidade Patrice

«Roteiro» de Beatriz Bandeira
Km lançamento da Edito.

ciai Vitória. Beatriz Bandeira
retorna seu contado com o.
público, através do livro de
poemas Roteiro.

As qualidades já notadas
rm suas produções anterlo.
res reaflrmam.se aqui mais
tuna \e/. A poesia dc Ro.
ir\r„ nasce da experiência
da autora, transfere.se para
os seres c as coisas que a
circundam, compreende o
mtindò c se eieva a cantar
nio só as razões que intima-
mente a preocupam, como
írlito de seu cont acto com a
vida. como também aquiles
motivos que palpitam no cen.
tro rias "contradições dc no»,
sa época.

Os poemas dc Roteiro re.
velàm.nos um espirito em
que o equilíbrio poético, no
tratamento de temas que cer-
tos escritores consideram
antipodas e inconciliáveis
dentro du uma mesma per.
sonalldado, é plenamente ai.
lançando, dentro das pers.
pr*cti\ ;is ria poetisa. Em poc.
sias como as intituladas"Ressurreição", "Poema
II" o "Poema IV", dentre
outros, encontram-se cria.
çõas do mais autêntico Uris-
mo. onde a nota principal é
1 elo amo;, pelos sonhos, pe.
Ios desencontros da poetisa.
}'hs, aò Indo dessas, poesias
ramo "Meus filhos estão
<• esendo...". Para uma se-
n torita em paz consigo mes-
na...", "Poema ao pequeno
ai orto" è "Pior do enxofre"
s. o, sem dúvida alguma,
pontos altos como poesia dc
inspiração social, de denún.
<¦ i, como poesia revoluciona.
r! i.

'elas limitações desta nota,
ti rj se pode naturalmente
la'ar de alguns pontos que
su.jcltam interesso, mas que
requereriam uma análire
mais cuidada do livro com
digressões inclusive por
oiuras obras da autora. No
eiiianto, achamos que se deva
referir a perspectiva pela
qual a personalidade da poc.
tisa se nos é apresentada pe.
Ia leitura d- seus poemas.
Há nos p ! metros poemas
do livro, e sobretudo nos de
inspiração lírica, uma atitude
indecisa, de contado estátl.
co com a natureza e os hfl-
meus. de feminina espera, de
quase anulação, como nos
versos que dizem "Se tu qui-
sesses, oh! chama / que íuni-
ca se apagaria! / Eu própria
me extinguiria / em cinza
nio aniquilava / em fumo me
transformava / só em ti per.
mànecia..." Ressaltamos,
para-os leitores que case as.
jiecto surge apenas em \va.
ços esparsos, sendo inferes,
sànte notar que nas poesias
de conteúdo social p poetisa
se define, assume uma Unha
de conduta quo possui um
norte definido, consciente,
uma pessoa que c sujeito e
não objeto. Por csomplo. a
que termina com os versos" . .Se eu sei precisamente
tudo isto e ainda- muito mais,
/ então eu posso levantar a
cabeça e seguir para frente".

Há outro problema, este de
ordem formal, que nos é co.
locado pelos poemas de Bea. .
triz Bandeira. Trata-se da
Utilização que. rle forma nao
muito econômica, ela faz da
conjunção "se". Há alguns

poemas que caem em quali.dade exatamente pela nota
de contingência que lhes
imprime a aurora. Por ou-
tro lado, devido ao uso exa-
gerado que os poetas prln-
clpaimente desde o parna-slanismo vém fazendo dos
versos que começam por um"se", o leitor um pouco mais
e-igênte talvez venha a não
encontrar em Roteiro ò qua.(iro de autenticidade e orogl.
nalidade que devp ser comum
a toda criaçSo artística.

Como já dissemos, no ini.
cio. Beatriz Bandeira tem em
suas mãos, o sabe maneja.
Ios. os elementos que só se
encontram nos* verdadeiros
poeta*, acrescidos ainda de
sua esperança na felicidade
terrena, dc seu espirito de
luta e de seu amor às cois-"-.
humanas e de pa?.

B. rle I-einns

uintunD* na escolha finai
• . -imitua «oi 'andidaio*
pet* o referido c«-anaelho é
o uitao *up«emo para a*ta
MltÇio

A • mio Cultural Brasil*
•U*M i o orgia fof*ne«««of
de . i .o» oa rsnuiotio*
ptra qu* a escolha mem
**r rtoilaada ptlo Coneellv.
da Universidade ia
ra a mau justa t
l*o**lvei

Cm entrevista eottcedidaa novot nvuos. „ tr.
João IWIIini tturaa «secltrou
que a Unlio Cultural dt*
at)a qut. para ot anos vin*
«louro*, mslor numero de
Miudante* orastleiro* »•
nntm bater it p***ui da
Universidade o «•** uan
número cada *ta maior pos-*• estudar era Motcou.

Cheio dt t-sperança t roa-
flante no futuro da huma-
nldade, dt***-nos o ar. Brtr-
aa: "At pertpecuvaa Itnnl-
nosat que a Unlverttdsãe
Patrice Lumumba oftrtee
para o futuro deste* joven»
do Brasil, da América La-
tina, «Ia Afrtea e ám Ana.
parecem ter tio belas, ge-
nerotat e brllriante*. como
at tttrélu que ot olho* de
Üagirtn e Tltov viram de
tio perto, fato porque ittes
jovens serio o* coturtruto-
res do porvir, da etpertnca
e da felicidade de seu» po-vos".

CAMPONISiS

O grupo do boU.su* que
ptrtlu de 8io Paulo é com-
posto dt 8 Jovem brasUtl-ros. quase todos «-nvenlen-
tes de famílias campone-
sa*. Com exceção de Mõnl-
ca Pacheco Chaves, todos
Irio fazer os teus curtos na
Universidade Patrice Lu-
mumba e terio. preliminar-
mente, um curto de um tno
sobre a língua e a cultura
russa.

Alguns dados básicos dos
candidatos foram forneci-
oos pelo secretário-geral da
União Cultural Brasil--UR8S. os quaU servem pa-ra mostrar o interesse quea Universidade dispensa aos
jovens provenientes do cam-
peslnato e do operariado

O grupo de bolslatas é
composto pelo* Jovens abai-
xu relacionados: afônica
Pacheco Chaves, nascida na
capital de Sio Paulo e queira freqüenUr o Curso de
Ballet da Escola Coreográ-
fica de L-ningrado, curso
éste que terá a duração de

3 a 4 anos: Silvio Aranha,
residente em Campinas, fi-
lho de camponeses, com
curso cientifico concluído,
destina-se ao Curso de En-
genharia Mecânica, com
duração de 4 anos: Agenor
Toriusso, proveniente do
Interior do Estado de São
Paulo, filho de camoone-
«es, funcionário das 'Tolhas
te Sá-* Paulo . formada em
Administração de Fmprê->
sas. Fará curso de 4 anos

Com isso o Nacional de Estudo
e Planejamento Sindical

A Comissão Nacional de
Estudo e Planejamento Sin-
dlcal se reúne no prax-mo
dia 9 de setembro, na "«dt-
do Sindicato dos ítecalur.
Ricos, rua Ana Neri. p. 152,
ás 9 horas, pura ti attu dos
seguintes pontos:

a) — Campanha nacio-
nal de revisào do salário
minlmo, com garantia da
hierarqulf. salarial, aboli-
ção dos entraves legais
para sua iev'são como o
artigo 116: introdução nos
índices estatísfnos «ostros-
tos com a et!uea"âo. re-
ercaeí'0 e oiio*1' r'-* 'irei-
déncia soei.-', bem como
um Justo zoneaincnlo;

b> — Coordenação de
u m a campanha contra a
carestia de vida e forma de
combatê-la:

c) — Medidas pai t o
cumprimento da Lei Orgã-
nica de Previdência Social;

d. — Opiniões e suges-
toes sobre os anteprojetos
do salário móvel i.MTPS) e¦i.g estabilidade no empré-
Só (CONCLAP);

e. — Normas para o fun
cionamento da Comissão.

O Secretariado criado na
reunião preparatória expe-
diu convites para todo o
pais.

Camponeses Proclamam...
(Concluiria da 8' Paginai

rios c rurais de vários Es-
tados. Sociedade Brasilcra
dos Amigos de uuba assim
como das comentes políticas
dos comunistr.3 traba 11.is-
tas e socialistas.

ENCERRAMENTO

Temia-se, naturalmente,
que os quatro Uiaü de Con-
gresso — com os camponeses
fora de seu maio ambiente,
enfrentando 'numeras difi-
culdades de alojamento e
alirhòntr/jlo, discussões in-
tensas, as crianças cansa-
das, a colheita csperundo.
jagunços ameaçando muitos
lares, representantes irre*,-
ponsávels io Deus em que
acreditam praticando u*?:r
série de desatinos, inclusive
tentativas de homicídio —
desgastassem os delegidos,
esvaziando o Ccngrpssp em
sua festa solem* de «*nccrra-
mento.

Engano, Na maniú rto tiia
15, o salão estava t8." .-eple-
to quanto na noite de 12.
E a multidão ãici-jà mais en-

. tusiasmada com ns vitórias
conquistadas tanto na ga-
rantia da realização do
Congresso, como nas ..olu-
ções encontradas para nor-

tear as lutas relvindicató-
rias.

Presentes algumas persn-
nalidades. Juliao e o Juit de
Direito Aldo Silva,'de Lon-
drlna, que veio acompa-
nhando o .deputado pemam-
bucano, num drible espeta-
cular nos bispos do Norte do
Paraná e seu grupo de ba-
derneiros que acreditavam
estar Jullào Í6ra de Marln-
gá ou se preparando para
partir (foram todos para o
aeroporto, dispostos a des-
trulr qualquer coisa). Lá es-
tavam também o general
Agostinho e perlamentares
que tomaram a defesa dot
camponeses.

E do peito de todos aqué-
les homens ali reunidos, tra-
balhadores altamente cons.
cientes do seu papel e
seu* direitos na sociedade,
ecoou forte o Hino Nacio.
nal lransm'tldo pela Radio
Cultura de Maringuá, queíéz a cobertura do Con.
gresso, enquanto o bispo lo-
cal, d. Jaime Luis Coelho,
furibundo e impotente den-
tro da batina cuja dlgnida-
de não honra, vociferava in-
sultos e ameaçava com o In-
ferno os "comunistas" reu-
nidos em Congresso, atra-
vés dos microfones da Rádio
Difusora de Maringá,

nd Psvutdtde dt Agr-m-um*
d* i/fraj *m> ,«•-•#- a MU *
«tio tiflio filho i.« tam-
wmem>» ilesas**»
l.«*.a--a» mlmmmitmZ -VVftsV rlf UIUWO
¦ MÉlJà-áfÉ *I*ã.a.l*.a.(ws* ia ****** iei**p

*& Ame*

etmmi*ut,
. «turtnl* s
iim Milim

Jdrfttll».
to t aratWmitt* do pruneiroaso dt medicina, (ri para
a racu!dade 4* Mrdirina oa
UPL. onde eitudara duran*
i» I si.ai. Américo Orlando
da C''«u, naacldo tu; Uma*
Oerai». filho de campon<--
•et. com curto cientifico
concluído, cursará durante
* ano* a Faculdade de Me.
dlrtna da UPL. Mikatl
K<*mbanr*nko, residente em
ftant/w, filho de cn:enhei*
ro russo radicado r.o Ura*
ali, curando o segundo
ano dentllleo. tra faier um
curto de MattvniUea. du*
rtnta i tnot: » ftersto Oue-
des. nascido na Bahia, rom
curto cientifico concluído
irá freqüentar o curso de
Medictni.

a «inlao Cultural Brasil*
-UBB8, em vista do numero
ereneewts de bra-t'»'*"*» que
seguem para a VSSS paraestudar na Universidade Pa*
trlee Lumumba. lem IMo
foram envltdoa II Joven»
bratiltirot, tm lMt êtte
numero tubíu para 18). et-
pera que o aumento cre**
eente atinja a eenl*n*« de
m6ç*s e rapates noi próxl*
mos tno*.

CIMO APUCA
VEMâDEMO REGIME
BE OPRESSÃO

CURITIBA, Julho «Da Su
curial) — Ot trabalhadores
da Indústris de móveis Cimo,
nesu eaplUl. revoltados com
o clima de verdadeira opres-
ao e exploracAo criado pela
empresa contra os mesmos.
iniciaram uma campanha
para conseguir o que de.
nominam o minimo de con.
dlctVs humanas para po-
derem trabalhar. A luU, que
se desenvolve e amplia na
medida em que te torna mtl»
ferrenha a Intransigência
patronal, vem recebendo a
solidariedade doa trabalha-
dorea e do sindicato da cate-
gorla, sob cujos auspícios fo
ram iniciado* oa entendi-
mentos entre patrões e em-
pregados para ae chegar a
uma solução.

Os trabalhadores da CIMO
reivindicam o seguinte: 1'
extinção da o r I g a ç i o de
marcar o ponto quando ne-
cessiUm Ir aos sanitários;
2) direito de fumar durante
parte do expediente; 3. ins-

.Ulaçòes de chuveiro para
que possam tomar banho
após a conclusão do serviço
diário (os quinze chuveiros
instalados não funcionam!;
41 distribuição racional dos
trabalhos; 51 instalação dr
bebedouro»: 61 maior llber-
dade no local de trabalho.
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Mait sete bolsistas viajam para Moscou
Nt noite do dlt 16 último, mal* sete bolsistas embar-

caram no Rio com deallno a Mo«cou onde váo estudar
na Universidade de Amuadr dos Povo» Pairice i.umumb*
Sio o* seguinte* o* bolsista*: Artur Leandro de Abreu, He-
tio A. de Souta e E*lhrr e»canhola. do Rio Orande do
Sul. os dois primeiro* •-..¦. estudar engenharia, r a última
medicina: Antônio Plinlo Ma*carrnha« «medicinai e Ma-
ria Aparecida Pereira «biologia», de Minas OeraU; Américo

Orlando Cosu «medicinai, n- aio Paulo; e Bmerson Pt-re* Leal «fltteai. de Ornas. -**-»•*¦*«• n
Ante* «le embarcarem, oa bol*uua vuiuram o Ijuu-luto de intercâmbio Cultural Uratil*UR6S. do qual rece-beram vario» livro* *óbrr o ilnuil para serem rneaauinhs-dos a Amociiçío Brastiii de Amitade do* Povo» enttda-de que congrega o* brardletro* boltt»U* daquela Universí-dade. Na foto. ot boUUtas antes do -mb*rqt»r.

«Renovadores» Paulistas Querem
Dividir Movimento Sindical

ANTÔNIO CHAMOMO

Os "renovadores" do "Cor-
rrio Sindical", por várias
vezes üo queixaram por se-
rrm tachados de dlvlstonls-
tas. Alegavam éies que nâo
eram compreendidos em
-'¦;- tt;.to-, propósitos critl-
co» e quais as suas flnallda-
des ao organizarem a.-, cha-
pas de oposição.

Mas existe um velho e só-
bio ditado, nos seguintes
termos: "O peixe morre
pela boca". Pois foi o que
aconteceu aos "renovado-
res". Reunidos em Sào
Paulo, num encontro real.-
zado nos dias 29 e 30 do
mês de Julho próximo pas-
sado, tendo por local o Ci-
ne Oberdã. do qual nào par-
tlctpou nenhuma entidade
sindical de trabalhadores
aprovaram entre outras,
uma resolução que nada
mais é que a divisão. Essa
resolução loi publicada no
jornal "Folha de São Paulo"
do dia 31 de julho, afírman-
do em dado momento o se-
Ktilnte: — "Revisão do sis-
tema de enquadramento sin-
dical. permitindo a criação
de Sindicatos de empresas
que tenham o minimo de
1.500 operários".

O que dignifica essa reso-
luçào?

A quem interensa a mes-
ma?

Vejamos..
Atualmente, a estrutura

sindical vigente não permi-
te mal* que um Sindicato
representante de uma mes-
ma categoria num mesmo
município. Nesta questãoespecífica, a estrutura sin-
dieal ajuda a unir o* traba-
lhadores. não permitindo o
seu fraclonamento em uma
série de Sindicatos, resguar-
dando assim a unificação e
a unidade dos trabalhado-
res em um só Sindicato.
Exemplificando: —- 1 só
Sindicato dos Trabalhadores
Têxteis — I só Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos
- - no município dc Sào
Paulo.

Com isso. a resolução
aprovada no encontro dos
renovadores, no ..nítido dc
organizar um Sindicato em
cada empresa com mais de
1.500 operários redundaria
em que no ni.m.-iplo dc São
Paulo passas1 c a existir no
setor têxtil 6 .Sindicatos e
no setor nir iúrglco 11 Sin-
dicatos, nu seja, 17 Sindl-

*

Eleições na Guiana Inglesa
São Uma Vitória do Povo

Em 1954, ao ensejo da X
Conferência Interamerica-
na, em Caracas, um homem
simples e simpático asse-
dlava todas as delegações,
para levantar, perante os
países, da América, a de-
núncia do drama que vivia
a Oulana Inglesa. Era o dr.
Jal Nagrlne Slngh, minis-
tro deposto e vlce-lider do
Partido Popular Progressls-
ta. "Em 1948, cinco pessoas
foram moitas e mais de
cem feridas em conflito
com soldados britânicos. De
dez em dez anos os lnglè-
ses faaem uma matança",
disse o dr. Slngh.

Hoje, o povo da Guiana
Inglesa, reafirmando os
seu* anseios de liberdade e
de Independência nacional,
levou de volta ao poder o
Partido Popula' Progressls-
í#, à cuja frente se encon-
tra a combativa figura de
Oheddl Jagan. No dia 10
de outubro de 1053, Chur-
chlll declarava pet ante a
Convenção uo sru Paruco
Conservador que mandara
desembarcar tropas na
Oulana. Entio, tinham si-
do destituídos dos«*seus car-
gos todos os ministros per-
tencentes to PPF, inclusi-
vt o hoje vitorioso Cheddi
Jagan, oue * ra primeiro--mtnlscro.

OUE I A GUIANA

O terutorii; da Oulanu
Inglesa estende-se entre a
Venezuela e a Oulana Ho-
landesa. tocando ao sul com
o nosso Ralado do Amazo-
nat t ao norte com o Ocea-
no AUintico. Foi no século
XVI que o pirata de ban-
delra britânica Walter Ra-
lelgh começou a conquista
da região, que foi "defini-
tivamente" incorporada à
Coroa, no século passado.

A superfície do pais é de
214 962 km2 fuá população
é de 549 000 habitantes,
constituída de grupos mui-
tos diversos, introduzidos

p e I a colonização inglesa
49,o'/o de africanos e mes-
ticos, 44',i de indianos, 
2.3',;, de abotigrnes, 2,2',
de portugueses, 1% de chi-
neses e 1% da outras na-
c lon a 1 i d n d e s. O.s In.
gléses são dois ou ires mil

Sua capital e Geo.ee-
town, com 120 500 habita"n-
tes. Outra cidade importan-
te é Nova Amsterdã, com
9 000 habitantes.

O AÇÚCAR AMARGO
DA GUIANA

A ccO'.o:nia do pais l. .
sela-se no cultivo da cana-
-de-açúcar, (|ue e tão aniur-
go para o povo como . Ja
antiga .',uua.. Cerca de yü',(.
da produção não exporta-
dos através de monopólios
ingicscs. Um dos maio.cs
e a Birkers MacConnell anel
Co. Ltd (|ue possui 12 plan-
tações das 21 existentes no
pais, e II usinas da.s l(i
existentes. E;a emprega .
3B.i>uü trabalhadores, e p.i<;-
sui as entprésas comerciais
e a frota marítima. òeu;
lucros líquidos em 1940, fo-
iam dc 207.000 libras «ster-
Unas ¦ 1160 milhões de cru-
zeirosi, e no ano dc 1932
e.ssa èlfra, ja por si consi-
deravel, elevou-se á soma
fabulosa dc 613.000 i|bra.s,
isto é. c.érr.ti dc 500 mílhór^
de cruz-jlrcs Enquanto isso,
u.n trabalhador, em in.íi.
ganhava c*rea de :'£ cru-
zeiros, diaHo» que ma' bas-
tavam paru comer mal e
abrigar-í-e sobre palhas nu
interior de um caseo...*

No camj.o gulanense *ul-
tiva-se ameia café, cacau,
milho, etc. Nas costas da
Guiana l'v csa. p.nr'ca--c
a pesca, Da« florestas art'.-
ram-se v~i osas mndeiiB.':.
Possui rica.- jazidas de bau-
xita '(*>.". milhões dc Lcneia-
dasi que lornecem !0 da
extração cesse minério nn
mundo cii.-i.alista. Ou; • e
cl'am."''!" s''i<i tambè " ••'-
ploiarvi.-j, L r. i s t c urânio c
i,lucinio.

A produção de aauxii.i
encontra-se em pudci da
empresa canadense Deme-
rara Bauxil Co., filiai óa
Alumlniun Coporation of
Canada, C|iit! é por .iua vrz,
ligada ao monopólio noire-
-americàllü Alcoa A essa
emp.êsa pertencem ^2 i:>n
de estradss dc ferro dos
223 km e?:U*5ttles.
JAGAN E O PPP

Cheddi Jasan, líder cio
PPP, sempre foi um defen-
sor incansavftl cia tr.'.1eppi.
déncia. Sm 1'J'iO, Junto com
outros 'ider?s naciona,,'stas,
fundou () Partido Profies-
sista Popular ci, cujo pro-
grama se reivindica a llqui-
d a ç á i do colonialismo, a
elevação do nível ie vicia
do povo, o oesenvolvniicn-
to da Indústria nacional, a
realização da reform-tagié-
ria, a .ibenaclc sindical, a
dcmocr.Tih e a Constitui-
ção.

As ftleisões agora realiza
dus marcam q inicio da ¦•-
gónoia o i nova Constitui-
ção, segtiii-io a qual passa-
rn a governo.** o pais um
sistema parlamenltir blcR-
meral, Com o resultado das
eleições, o povo da Gitlan.t
inglesa cl,. um impnttanie
paw ;ni'.i a conquista oe
sua to'.'il Indewnclènçla

DEBATE
SOBRE
TELEFONES

A Associação dos Amigas
dos Bairros do Catete, Fia-
mengo e Laranjeiras pro-
moverá em sua sede (rua
das Laranjeiras. 559., no dia
30 dc agosto, um amplo <fe-
baíe sobre Tarifas e Telefo-
nes no Estado da Guanaba-
ra, Para u acontecimento
estão sendo convidados to-
dos os moradores daqueles
bairros e riemnls lrii?rp? n-
dos no problema. A reunião
tera inicio as 30,30 hora*.

cato* em apenas dois selo-
tea. Isto seria, sem dúvida
alguma, o fraclonamento doa
trabalhadores e por conte-
Riiintr. a divisio dos me*-
mos. Km suma, séria a plu-
ralidade sindical.

Ks.mi divisão interessa aos
trabalhadores ou aos pa-
trões? t claro como a água,
pois os trabalhadores divi-
didos em várias entidades só
poderiam beneficiar os pa-
trões. Por qué? Uma direto-
ria mais experimentada,
mais audacloea, menos va-
diante, menos comprometi-
da com o patronato e com o
governo «como é o cato dot
Sindicato* dos MeUlúrgtcos
e doe Têxteis, atualmente),
tem condições e Interesse de
levar ca trabalhadores a se
organizarem para a luta na
conquista de suas retvlndl-
caçoes econômicas, sociais e
políticas, procurando com
isso se unir também a ou-
trás categorias e Inclusive a
entidades estudantis e po-
pulares, pela conquista dés-
ses objetivos.

O pelégo. o.s acomodados,
os vacilantes, o.s temerosos,
os comprometidos com o go-
vêrno c com o patronato c
os "renovadores", sào o
avesso dos outros. Sio con-
tra a unidade e dizem pra-
ticar o npollttcismo. Sio
submissos o jogam com o.s
interesses dos trabalhadores.
E. assim, qualquer relvindl-
cação que venha a ferir os
interesses do governo ou de
grupos econômicos, para eles
significa comunismo, inte-
rôsses excusos, etc. . isto foi
comprovndo no encontro dos
democratas c dos renovado-
resi.

Exemplificando, 1'lnr'a. se

existissem 17 Sindicatos net-
ses dois setores, na Capital,
inevitavelmente t e r i a m o a
acordos salariais em dataa
diferentes. QuaU seriam aa
bases percentuais? Quais
seriam as cláusulas? Como
seriam os salários? Seria
uma autentica salada mis-
ta. E quem teria beneficia-
do com etta tremenda con-
fusão? Somente o patrona-
to e os dl-rlstonkstas, que teta
a unidade por setor dot tn-
balhadores coeao uma etspt-
nha atravessada na gar-
tanta.

Podemos concluir, então,
que a divisão não mt«a***m
aos trabalhadores, t ae aio
interessa aot tnbalhadOvea
deve interessar aot patidta,
que terio ot únicos btatfl-
ciados. Os "renovadores" ta-
tio atrasados no tempo e *****
espaço. Pretendas», lato si»,
oom essa tese d*0*4onü*t*a-
de", faier o movimento tin-
dlcal regredir e nio progra-
dlr.

listávamos ou não com a
razão quando os chamamos
de dlvisionlstas? Agora eles
colocaram a* ' unluu de fo-
ra". deixando claro quais
são os seus propósitos e ob-
Jetivos, bem como a quem
estão servindo. «Compete
agora aos trabalhadores e
seus dirigentes, em reuniões,
assembléias, conferências e
congressos desmascarar as
tese.s dos renovadores. O
Movimento Sindical do pais,
com o apoio de todas as íõr-
ças progressistas, sabem 'que
a divisão do movimento sin-
dical tornará mais longo o
caminho que estamos per-
correndo na lutn peln com-
pleta emanciparão da nos-
«i Pátria

SERVIDORES DO IAPM
RECLAMA/VA DIREITOS

Os servidores do Institu-
o de Aposentadoria e Prn-

soes dos Marítimos envia-
ram ao presidente e mem-
bros do Conselho Adminls-
trntlvn da autarquia do-
citmènto em que consolas-
tanclam os problemas mais
sentidos por aquele quadro
de pessoal, principalmente
nos escalões mais sacrifica-
dos diante do custo de vi-
da.

No referido documento, c
feita uma exposição a res-
peito de dois dos princi-
pais problemas dos Ncrvido-
res do IAPM: o enquadra-
mento do pessoal contrata-
do de verbas globais e a
equiparação a categor.a de
funcionários daqueles ser-
vidores que exercem fun-
ção permanente, mas que
percebem pela Verba tle
Serviços dc Terceiros.

ENQUADRAMENTO
O.s servidores contratados

de verbas globais tinham
sua situação perante o Pia-
no de Classificação práti-
camente pendente do Con<-
gresso, pois o artigo 19 dés-
se Plano fora vetado pel°
Poder Executivo, situação
que obrigava a sua dlspen-
sa. O DASP elaborou e o Po-
der Executivo baixou o De-
creto 48.921 de 1900. cujo
artigo 12 c parágrafo úni-
co determinavam que ditos
servidores contratados com
menos de 5 .anos passariam
a interinos e seriam sub-
metidos a concurso. Aquc-
les que fossem reprovados
poderiam voltar á situação
anterior.

Por essa íormula. o
DASP evitou ;t dispensa dos
«ervidore* das «eerbae glo-

bals, conforme determina-
va o Plano de Classificação.

Contudo, a 10 de maio do
corrente ano, o presidente
da República baixou' novo
decreto dando redação a vá-
rios artigos do Decreto an-
leriorirente referido, deter-
minando que o.s contrata-
dos eom menos de 5 anos
selam enquadrados no Pia-
nn de Cle-^ficanâo.

FUNÇÁO PERM 
' NfrNTE

O IAPM conta coin gran-
de número de servidores
que, embora exercendo atl-
vidade de caráter perma
nente. como esc ri tu rários,
datilÓKralos médicor fo-
tocpplstos .etc. há • .'rios
anos. são pagos pela Verba
cie Serviços dc Terceiros,
sendo regulados pela Con-
solidação das Leis Traba-
Ihistas, não tendo qualquer
direito às v"n,--r">ns da Lei
1.711-52

Esses servidores só sáo
equiparados aos efetivos no
que diz respeito as suas
obrlRaçòes e deveres, excr-
cendo tarefas análogas às
do pessoal efetivo e con-
tratado pela Verba de Pes-
soai. cumprem o mesmo ho-
rárlo, mas não fazem jús
às férias de 30 dias, licença
para tratamento de saúde
além de IS dias. salario-fa-
milia. etc.

Enviando estes problemas
à consideração da direto-
ria do IAPM. os seus servi-
dores, que tomaram essa
decisão cm reunião coleti-
va reallrada no dia ft de
agosto, esperam que possam
srr eles resolvidas a conten-
to do.s seus legítimos int«-
résses.
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II CONGRESSO DOS TRABALHADORES RURAIS DO PANARA :

i Proclamam
em Maringá: Reforma Agrária
é Solução Inadiável

IM FERRARDO, entiado especial de NR

* Vrllha Ir.ítf a VOtéS
abraço fiwrnal dos ml*

. litões de tM-ravot, oo Norde*.
le e a certesa de que eles
despertaram e uma lu* se
acendeu n***. ••• menie e se
transforma numa fonueira
ii ur sera a sua lioertaçà''
Assim conife ja Ha h«men*
irabalhandirii» lerra livre
na China, ja Uniào .-.•.:*•
tica e em Coba. iraao 'ain-

>•

Al OIIIOAÇÔIS

Agora eaUvam ali homeiu
lind*** .!*- (Wei -., *? reme.
nas de quilômet*-** percor»rendo de ônibu» »•-1111111.40.
carroça, cavalo, a pe, a> «•
irada, -toeirenia- da lerra
ru«a e solta do Paraná, dia-¦-.*•..¦-. a pauar u» diai 12.
i" 14 e IS debatendo seus

mm problemas e procura».»*. w-i i , rerieM de que Icual-gLj ,,*.., ,,.„, min...., ,. „.,..
mente no» Irem*» alrandi- *•»„,„ eliminar seu» sofrlmen*o srselalismo ,w or|undoa d* Inju.ta.

Cum ***u palavras, lun*
:-.**;'.- ova-ior-ada-. i ¦ i *
i.. •• de mil camp* i.» »»*¦

ae

pu-cnti . o drpuiadu frnil*
elIOO J '.:¦» * fundador d.u
LigSi Camponeses do Nor-*de'te. deu ini"v a sessA** »<*•

#: defn»!ii:4Cã.i *.o II Con*
rrc-so óosm nvbsühMdorui* - ¦ do Paraná do . *..
lo* .presidente «r* henra.

Tcè* úUn> M\n, i salio
«-. i um enonne vazio tchào

— teto — parede-. — lolu-
^i">>, preparatb a loque de
caixa pela Comlatúo •'.--¦ .u>i-
zadera do Congresso queem apenas dois dias cont*
trtu a mesa com capaelduue
paru U pessoas, arraitleii
cadeira.*, e ir.- bancos *<¦•->
para miis -.eiecenio*;. a iri.
buna lóda a In !..:.¦*.«- **Í6-
trtea as faixas estendidas
nos paredes ivlva a Unidade
dc Operários e CamponcscJji

Viva a Paz c a Harmonia**'
dos Povos — A Terra Para
•itiem Trabalha — Asslstén-•Ia Direta a Quem Planta

Novos Contratas. Melho-
res Preços — Reforma Aara-
ia —¦ Previdência Sociali.

atratada e terrível explora-
-•¦>" latifundiária, verdadeiro
rodluo escravista que esma-
rs ns homens que dao de co-
mer á Nacao

Mil cento e nessenta e
duas assinaturas — lalvec a
maioria a rogo. o estiama
cruel do analfabeiUmo —
liRuram no Urro de presen-
ça. sem contar centenas dos
que nào puderam a»sinar. fl-
cando do lado de fora do
¦,ií:i-> superlotado No pc-
núltlmo dia do Congresso a'¦'.:'¦ a dos delegados •rrden-
ciados Indicava o iiunier.»
Mt. náo podendo ri repórter
ronlrolar o número final,
mais alRumas li/ciia*. reli-
rado que foi o 'ivrn para lo-
cal mais seguro a fim de
preserva, lo da sanlin furio.
sa dos inimigos d , Congres-
so. latifundiário*, padres e
padres latifundiários

Os delegadas vieram dc
Maringá. Londrina. Arapon-
aas. Mandaguaçu, Manda-
guari, Campo Mouráo. Cas-
cavei. Cruzeiro do Oeste.
Paranavai, Nova Esperança.
Ourlzona, Clanorie, essas
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ENQUAf^O OS PAIS DISCUTEM

Multas delegações foram obrigadas a levar os filhos
de colo para Maringá. Os dois da foto dormem a paz da
infância, sem saber que junto deles, na mesma sala, to-
xiavam-sc *$ medidas para garantir seu futuro.

com iie|«^4'-ôe. «rganiMíU*
pela* »»-¦*• «.Ae» i-maí* •'«¦
iratMlbadorv** mia»*, e tu»'*
Caio Kr*. Paraná .*.. Ot*te
l >ik..--!-..-.!.. i. i,,m, b*ai*>
da. *• i •... ito Caitia. Man>il>
\a. < *• i >. > do Sul A|Hii**ra.
na, )•.¦:.!. Cambe. Man*,
hurf. Cenienári». do Sul.
t ..nirlii VitH-àiw, lbi|a<t->
haiulu Agna if-meita, Al.
lanelra. Agna H<«*eiM. Fio.
rt*»ia. Floriano, K»iiaiia t*<».
lombo, Marllla. Agiu Icuara
l*olindp«-li->. hallándia. a.- -
li. .. I ¦• •• . •'- • imli.*.
I-.:.-.:•...;¦¦ . *:-..» «RU» Allâll*
llea. Piorai. Cambiru. Ala-
laia. Palssandu. Sáo Jorge r
Pcablru.

Delegações composta» de
multa» |>e»»oa» muli »
com famílias grande».. I'.-
lho*» e netos ate de colo /
de p.iM!..i do Oeste, u*r
exemplo, velo num eami*
:.!;».- totalmente apareüia*
da para os quaim dias dc
reumáo, rom fogáo. barrara
manilmrnta*! aniiand. -eu
acampamento a umas «eis
quadra** do bnal dn Con.
gresso. evitando assim qut*
os irganlzadore.*: tivessem
de k.i -:.ir um dluhrlráo com
a • lamento nas hotéis e ali-
nentaçáo para os rinquen-
•*i membros da dclegaçáo.

PREPARAÇÃO

Cheguei a Maringá três
dias antes da lnMal.ic.io do
Congresso. Au»tumado a
lufa-iufa dos alas que pre-
cedem a realização de uma
reunião dtssa natureza, lem-
branca dos dias de estuden-
te. fiquei bastante surpreso
com a calma reinante na
sede do Sindicato dos Em*
preRados Rurais de Marln*
Rá centro diretor do concla-
ve. Os dlrlRcntes tranqüilos
resolvendo pendengas entre
fazendeiros e lavradores,
sem alterar a voz. nenhum
nervosismo, como «e estives-
se distante o dia do Inicio.
Confesso que temi um re-
dondo fracasso. Mas. parrec.
aqueles homens aprenderam
a ti*r calma o nocfto exata
das sua*, forcas. A razAo
estava com eles.

Enquanto Isso. comissões
estavam correndo os muni-
ciplos. o trabalho bem co-
ordenado com as associações
de trabalhadores rurais do
Estado, arranjando icom-
prado aqui. emprestado alü
materiais para "fazer" o sa-
lão, assegurando alolamen-
to 'Marlnt-á c um entron-
camento importante no Nor-
te do Paraná — de seus ..
55 000 habitantes. 15 000 são
flutuantes i nas dezenas de
hotéis sempre lotados, pro.videnciando condução em
caminhões para as delci*a-

Hões com menos recursos.

Principais R
Camponeses

esoluções Dos
ft Paranaenses

"Nós, os^
rurais do fttado do Para-
ná, reunidos em Maringá,;-
nos dias 12 a lã de agosto
de 1961, em nosso II Con-
gresso, após estudos e de-
bates em torno da estru-
tura agrária brasileira,
concluímos ser a grande
propriedade latifundiária
vinculada uo capital coloni-
zador estrangeiro, notada-

Amente «o norte-americano,
•que nela se upóia para me-

lfior explorar as riquezas da
Nação, uma das principais
causas da miséria e da in-
fclicidade dos milhões de
camponeses brasileiros, que
representam a maioria da
população cm nosso pais.

Vemos na grande proprie-
dade latifundiária, com
todas as suas formas In-
justas de exploração do
trabalho, tais como a meia,
a terça, os altos arrenda-
.mentos, os baixos salários,
as perseguições ao pequenos
posseiros, o completo desám-
paro aos pequenos produto-
res, um dos principais cnM
traves para o desenvolvi"»
mento da economia nacio-
nal, porque esse sistema
atrasado de exploração da
terra, além de provocar o
empobrecimento cada vez •
maior dos milhões de cam-
poneses, fazendo-os con.su-
niir abaixo do nível rieces-»-.
.sário, reflete-se no conjuii"**?'
to da Nação, encarecendo a
vida nas cidades e diíicui-
tando o desenvolvimento do
comércio e a industnali-
zação.

¦ Prejudicial. á totalidade
do povo bWsileiro, a sobre-

• vivência do latifúndio in-
teressa apenas aos grande**»
proprietários dc terras e aâr
grandes empresas do impe-
•rialismo norte-americano,
que asseguram a importação
oa matérias-primas a pre-

.ços baixos c a nossa depen-"*'ciência 
a mx mercado.

, Dentro «"essas considera-
•cões, nós, os camponeses oo
Paraná, nos propomos a lu-
tar pelos seguintes objeti-

. vos: . ,
1." _ Reforma Agraria

Jmirrdiata, que atenda aos
reais interesses-das grandes*

massas dc trabalhadores
rurais;

2.° — Aplicação da Legis-
laçáo Trabalhista aos ho-
mens do campo:

3.° — Plena liberdade de
sindicalizaçáo rural c de-
mais formas de associação;

4.° — Melhores contratos
agrícolas;

5.° — Melhores salários e
pagamento efetivo do sa-
lário mínimo.

6.° — Abolição de todos os
pagamentos em forma dc
vales e do barracão;

7.° — Abolição dc todo
trabalho gratuito:

8." — Pagamentos dentro
do prazo dc 30 dias;

9.° — Garantia de pre-
ços mínimos compensàveís
ao interior;

10.° — Financiamento fa-
cil com juros baixos e a lon-
gos p/azos uo pequeno pro-
dutor;

11.? — Defesa intransigen-
te cia Petrobrás:.

12.° - Eletrificação à ai-
tura das necessidades do
Estado;

13." — Defesa das rique-
zas nacionais;

14". — Defesa da escola
pública, instalação de esco-
Ias suficientes no campo;

15.° — Garantia das li-
berdades democráticas;

16.° — Defesa da Revolu-
ção Cubana e relações di-
plomatica.s e comerciais
com todos os paises do
mundo".

A Declaração de Princl-
pios acima transcrita, jun-
tamente com a decisão dc
dar todo apoio e enviar
uma delegação ao I Con-
gresso Nacional dos Lavra-
dores e Trabalhadores Ágrí-
colas a se realizar em Belo
Horizonte de 1 a 3 de outu-
bro. realizar o III Congresso
do.s Trabalhadores Rurais
do Paraná em 1962 e en-
viar uma delegação ao II
Congresso dos Trabalhado-
res do Paraná a reunir-se
em Curitiba em setembro
.sintetiza as principais reso-
luções aprovadas no Con-
gresso. Alem dos relatórios
das Comissões de Reforma
Agrária, Contratos Agrico-
Ias, Legislação Específica,

Legislação Sindical c Pro-
blemas Nacionais, instru-
mentos básicos para a con-
quista das reivindicações
principais.

OUTROS DOCUMENTOS

Congresso aprovou ain-
da uma série de documen-
tos, dos quais destacamos:

— Apelo ao presidente
da República c ao Congres-
so Nacional para o reconhe-
cimento imediato dos sin-
dicatos dos trabalhadores
rurais; 2 — Moção de apoio
ao presidente da República
pelo convite a visita de Yuri
Gagárin. reatamento de re-
lações com os paises sócia-
listas e defesa de autode-
terminação de Cuba e pro-testo contra as violências
cometidas contra o.s caiu-
poneses no Nordeste, com a
prisão de membros das Li-
gas Camponesas, e no Oeste
do Paraná contra o.s pos-seiros; 3 - Telegrama ao
presidente da República dc
protesto contra as instruções
204 c 208 da SUMOC; 4 - -
Telegrama a*S> governador
Ney Braga de protesto con-
tra ação do.s grileiros aco-
bertados pelo governo: 5 —-
Moção de apoio e solidário-
dade a Cuba; 6 — Moção de
aplauso ao projeto de anis-
tia aos políticos do depu-
tado Abelardo Jurema; 7
— Moção dc ^agraclccimen-lo aos profissionais liberais
que têm colaborado nas lu-
tas dos homens do campo.

Foram ainda elaborados e
aprovados um Manifesto de
Protesto e telegramas en-
viados ao presidente da
República, ao ministro iin
Justiça, ao secretário da
Justiça do Paraná, ao pre-
sidente do Senado Federal,
cia Câmara Federal e da
Assembléia Legislativa do
Paraná, e ao Papa João
XXIII, protestando e.nérgi-
eamente contra a criminosa
atitude do.s bispos do Norte
do Paraná que procuraram
por todos os meios, inclusive
agressões e depredações,
impedir a realizívlo do 11
Congresso.

l-H^iyeln, i-m i** nroWtma*
mlalerai'. (-nvotfMO no dra-
ma eeniral da* finança*.
!..**»brm i'.'it«*iíi«nla« nea*#
ptttj-gftso
INSnUACAO

Dai a ¦¦-¦¦¦-' arande emo*
eãu dianle do r-pHâeulo co-
itioveni*- du dia da instala*
cio, vendo «•heui-r dos mau
.¦-.-.:.•. ,¦¦.:• «• ¦iitinhór»
<!*!,*••¦<! ¦• de hutneiM, mu*
Ihete* e criança» eom o ros*
io coberto |te!a inava endu-
...:-> d» 1 • ' '•" iiil.UH...!-.

,in M'**r, *"> olho* maU can-'idos e mai». brllhanler,
i-oitsrientr. de oue nao vi*
ti-iini h cidade patucipar de
«it» fe*ia. de que pas.«aiiam
il«i» dillívl» •**»» i"ml**Am
rwclrnie* d** o*'<* ali ae*
inf-ivam a |Kw*e da lerra. o
fi uio mal* ili**eia*lo.

i*oL a preVikricia dc Nes-
tor Vem. -*-* -ciario da
üjimo do» Uviacores e Tra-
i itil-adort-a Ai-riu tas do Bra-
mí iULTAII'. cora u depu-
aao Francis-x "uliito na de
liaiiro. a mesa foi compôs-
ia por cerca oe 100 pessoas.
li estavam •• Miiador Nél-
mui Maculai», o- deputados
federais Josué »le Casim e
José Silveira, o Kcnernl
Acoütlnho Pereira Alves Fl-
lho. presidente da <.¦•¦.><» pa-
ranaen.se do rSB c da So-
eledade dos Ainiito-i dc Cuba.
o juiz de Direito Zefciino•¦*...¦• Krukouskl. de Ma-
rínga. os deputados esta-
duats Valdemar Daros, Leo
dc Almeida ".¦-••• c Amau-
ri dc Oliveira e Silva, o rc-
; Éti ¦¦¦<¦¦¦¦' dc NOVOS
i:Wius e «ios comunistas,
Agliberto Azevedo, o dlre-
tor do jornal "Terra Livre".
Sosthcnes Jambo. inúmeros
vereadores c representantes
de prefeitos, dezenas dc lide-
rrs sindicais camponeses,
operários e estudantis.

DISCURSOS

- o caminho do ürasil 6
o caminhu dc Cuba. Reler-
ma agrária que náo seja
feita com os trabalhadores
c reforma dc tapeação E
esta cheio de gente estra-
nha se metendo ate nas nos-
sa*fe associações. A gente vê
quem ê bom c está do nos.
so lado é na hora do "pega
p'ra capar" — em tom dc
conversa, por detrás da?
grossisslmas lentes de seu-
óculos de míope cm grau
adiantado, Firmino Botelho,
presidente do Sindicato do.s
Colonos c Assalariado-: Agri-
colas de Londrina, nào tem
rapas na lingua. Seu lin-
çuajar simples vai expondo
rude e diretamente suas
iaéias. fustigando os inimi-
gos.

Milhares dc mãos calosas
sojfeavam o.s aplausos ás
aclamações quando os ora-"dores diziam sem rodeios'
coisas corajosas, condizentes
com as atitudes e formas dc
luta em muitos casos ar-
muda, dos camponeses pa-
ranaenses. Durvai Hoff e
João Zacarias dc Matos de-
nunciam as violências em
Cascavel. Edith Meio. cie
Pollnópolis, Reineldes dc Oli-
veira, de Londrina, e Ana
de Sousa, dc Cianorte, ex-
põem a situação miserável
das mulheres. João Ro iri-
gues Rino pequeno proprie-
tário, gue tem ysrcchtelros
cm suas terras, afir*".* em-
polcado "Eu acho q.it |a
seVíá uma granel-; dádiva
para o.s patrões q.'.!- õãc
trabalham, dar-lhes 30'", c
entregar 70,i, para os tra-
balhadores". Ovações acom-
panhani a citação das ron-
dições de vida cio trabalhe-
dor do campo na UK.SS na
China, em Cuba. O dc-pu-
Ui'.'i José Silveira lembra n
luta de Lênin e Prestes i
cr ;U; a dominar os apl-uuos
P a i' a continuar falando,

N.n'C4.»UM08*-T* -aU.
»**•' »ão r****onh<t*i1 «* .*©*ne
1** lum»"» o'( "•*•"»-*** de*
fi nomra ?-»n«*"|U**ii»einm-•• \k: 'ri.:nii' ( a* »o*
'.¦..-•«-, '.- 
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O plenirio " * * •> «
t*t*r'vou a cu.i»!,..i.*.'.o dc
CIUV ..i;n-•..-. .i.-r.. r»i.,.i'-1 e elatwrir ..•ente
•>••¦» a» »iw« •*. • ji.,.i-. ¦.
refi nua atirara ronttv *
•'t--rti >;..-. leslslaçio esprcvti*
ca para u trabalhador ru*
ral. Icf-ulaçao sindical t
i.«i»:« ii..* > nacionais.

i - pula de elaborado 9 d >
< 1 ¦'¦¦•: ¦•*. aa comissões o
apre-entavam ao plenário,
que o discutiam minuciosa-
11.«¦*¦¦•¦ ponto por ponto, *-*n.
tre a aprovação de um rela •
lórlo e outro, debate e vo.
t u-.* • de Inúmeras •<•*' e
ir...- • > Toques de <• iii.h-v.
como u nuiiuto de silêncio
cm homenjaem aos rffròis
cubanos que tombaram na
luta contra a agressão ea-
trangelra c a contra-revo-
lu.¦ 1 c ¦ leitura do poama"A (erra é do lavrador", dc
Duque Entra Ja poi Angell-
:.. Moreira do Nascimento,
•1.. :.::... de Maildaguari. COm
7 .*:¦'- de idade. E mais a re-
slsténcia aos ataques arma.
do> promovidos pelos pa-
«:* Ainda na sessão pie-
nana do dia 14. (dl eleita a
delegação de quarenta mem-
bros que Irá representar o
Paraná no I Congresso Na-
cional de Trabalhadores Ru-
rals. a realizar-se em Belo
Horizonte dc 1 a 3 dc outu-
bro.

SOLIDARIEDADE

Inúmeras dcICRaçócs fra-
temais percorreram gran-
dcs distâncias para solida-
rizar-sc com os lavradoys
reunidos. Pudemos anotar
a presença de representan-
tes do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria dc
Construção Civil de Brasi-
lia. Sindicato Rural de Cam-
pos. Estado do Rio de Janci-
ro, União Nacional dos Es-
tudantes <UNE). Conselho
Sindical de Londrina (en-
globando os sindicatos de
metalúrgicos, bancários, mo.
torlstas, marceneiros, co-
merclárlos, construção civil,
aerovlários, ferroviários, jor-
nalelros, garçons e traba-
lhadores rurais), Federação
dos Tarbalhadores na In-
dústria do Paraná. Fede-a-
ção dos Bancários do Para-
ná, Sindicato dos Condiu."*-
n*s Rodoviário! di Paraná,
sii dicatos dos tr^v.lhr.rio-
u:- nas indústrhs c»i'.mici*s.
construção civil, telefônicos.
ir*i rcenelros - a»ftJates de
Cu-ltiba, União Paranaci-
se de Estudantes, União dos
Estudantes de Apucarana.
sindicatos dos banca..-'oi e
ensacadores, estivadord e
carregadores do porto de Pa-
ranaguá, construção civil de
Londrina, bancários e co-
merciários de Apucarana,
metalúrgicos, condutores ro-
doviárlos, construção civil e
comerciários de Maringá.

Dezenas de mensagens de
apoio e solidariedade foram
enviadas ao conclave pelos
que nâo puderam compare-
cer. Dentre elas, destacam-
-se as do presidente Jânio
Quadros, da chefia do •abi-
i-ete da vice-presidência da
República, do governador
gaúcho Leonel Brizzola, do
ministro do Trabalho, da
Frente Parlamentar Nacio-
nalista. de Sérgio Magalhães
e outros deputados federais,
do secretário do Trabalho c
Assistência Social do Esta-
ilo do Paraná, ria Assem-
blêla Legislativa paranaense,
deputados estaduais, vários
prefeitos e câmaras munici-
pais do Paraná, inúmeros
vereadores, sindicatos opera-

(Conclui na 7" página)
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P"SI RÉ B*i-
DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA

A montagem moslra-noi um aspecto da
mesa. com a catadora de caie de Londrina
discursando, vendo-sc cm primeiro plano

Neslor Vera. Francisco Juliào e o general
Agostinho Pereira Alves Filho, e um aspec-
to geral do salão durante uma das >¦-¦•¦>

Padres Criminosos e
Fascistas Lançam Crianças
Contra Camponeses

— Nós podemos morrer
todos aqui mas náo deixa,
mos eles passarem para
atacar voeis, porque òlcs II.
zeram a festa «i«'-i.-- e ne.
nlium .iini"-."..> fui lá atra.
pathàr.

Essas palavras, do um rios
oficiais da Policia Militar
destacados para o policia,
mento nas Imediações do l<>-
cal do II Congresso, refletem
bem o espirito reinante en-
Ire a população de Maringá
de repúdio aos criminosos
desatinos de alguns padres
reunidos no cidade para a
festa da Igreja e dos fazen.
rleiros que lanc/iu a natimor-
ta Frente Agrária Parannen.
se. grotesco aborto contra
a reforma agrária e demais
direitos dos trabalhadores do
campo.

Nâo fosse a ação enérgica
e serena da Policia Militar,
comandada pessoalmente pc-
lo tenente-coronel Haroldo
Cordeiro, delegado regional,
do Corpo de Bombeiros e de
um pequeno destacamento
do Exército, a essa hora o
número de feridos c mortos
talvez fosse elevado, inúme.
ras crianças sacrificadas
num gesto criminoso dc ai-
guns padres fascistas. Inte.
ressados apenas em manter
seus privilégios, possuidores
que são, em .alguns casos, dc
grandes latifúndios.

FÚRIA SANGUINÁRIA
Em atitudes que compro-

metem a dignidade eclesiás.
tica, padres do Norte do Pa.
raná repetiram, e dessa vez
mais organlzadumente, os
atos vandálfcos verificados
durante a mais recente via.
gem de Luiz Carlos Pies.
te.s ao Rio Grande do Sul.
Com planos previamente
traçados, suspenderam as
aulas 110 Colégio Maringá,
dc sua propriedade, e insu.
fiaram as crianois, acompa.
nliadas de jagunços e desor.
deiros, contra os congressis.
tas que pacificamente, don.
tro da le', discutiam seus
problemas.

Diante do insucesso cio pri-
meiro ataque, na noite dc
domingo, reuniram.se no in-
terior de uma das igrejas
de Maringá — fazendo de
uma casa dc recolhimento
religioso centro de promo.
ções fascistas —• e planifi-
caram minuciosamente nova
investida para segunda.foi-
ra. Para evitar a presença
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GARANTIA DA LEI
Graça., á atuação serena c eficiente da

policia e do corpo dc bombeiros de Maringá
evitou-se • que a Irxrna promovida pelos
padres fascistas se transformasse num con-

dos bombeiros e da policia
no locai do Congresso, pi.»,
nejaram incendiar o acam.
pamonto da dclcgai/áo dc
Paraná d«> Oesip. no que fo.
iam rejieliilos a pau. locar
fogo num barraco da favela
existente próximo .'•<> ecnii.
tério. o que nao tiveram co.
ragem de fazer, c apedrejar,
o que conseguiram, o Grande
lloicl. onde se encontrava o
representante do presidente
da República, deputado Nes.
tor Duarte, e os hotéis Es.
planada e Indaiá, onde su.
punham estar hospedado o
deputado Francisco Julião.
Com isso conseguiram real.
mente desviar o pollclamcn.
to e arrombar o portão de
aço do salão — segunda,
-feira à noite nao houve
sessão — e lá quebrar ca.
(letras e praticar outras dc.
predaçõe».

DESACATO
O bispo dc Maringá. D,

Jaime Luiz Coelho, pro.
curou o deputado Neslor
Duarte e exigiu que éle les.
se a mensagem presidencial
na festa da igreja. Como és.
te afirmasse que sua missão
era lé.la diante dos congres-
sisias, o bispo insultou.o.
culminando com as seguiu,
tes palavras:— Se o presidente da Rc-
pública prefere o.s comunis.
tas à igreja, éle e a sua
mensagem que vão as favas.

E de lá partiu para uma
das estações dc rádio, pon-
do.se colérico a vituperar
as autoridades constituídas,
do presidente da República
ao mais humilde soldado
que se colocava ao lado da
lei defendendo o direito dos
camponeses se reunirem. E
seus seguidores não hesita,
ram nem mesmo em alve.
jar a tiro dc revólver o jipe
em que se encontrava o che-
fe do policiamento, tenente-
-coronel Haroldo Cordeiro.

PADRES COMANDARAM
A paisana, foram identifl-

cados comandando pessoal.

mente a baderna os padres
Tellcs p André Torres, ue
Mcringú. o rlp Mandaguaçu.
1» de Arapongas o «« dr*
Itanibé. i*Me último o
próprio roóiicr é testenu».
nha n.*i > foi \ímo ncnliit.
ma \ez 8 m estar em Pon:.
plet. emb.'in."*ucz. pciegr'.
nnndo pclo-i bares, barbado,
gol:i ria batina iI«?salioioat':i.
proferindo p .lavras pornô»
gráficas. E chegou an absif.
do dc propor ao dono ('o
bar Gruta Baiana . situa* o
bem defronte ao Inc. I t u
Congresso, compra.lo pa a
instalar duas mclralhado.
ras. Ante a negativa. Insu!.
lou o proprietário do esta.
bclecimcnlo, sendo dc lá es.
corraçado.

REAGIRIAM

Os camponeses estavam
decididos a reagir pela vio.
léncia caso a policia íússí?
impotente para evitar um
choque direto felizmente
contornado, pois -se nâo tal.
vez morressem inúmeras cri.
ancas inocentes. Ainda na
terça-feira a noite, depois de
encerrado o conclave, chega,
ram três caminhões carro.
gados de lavradores rie Fio.
rai c Estrada Colombo.
(Viemos ajudar. porque
soubemos que estava que-
brando o pau).

PUNIÇÃO

Esses alentados, que se
repetem, devem servir da
alerta para as autoridades 6
para os pais de família que
não queiram perder seus ii-
llios nas mãos de crimino.
sos acobertados pela batina
da Igreja Católica.

Qualquer um dos atos ci-
tados bastaria, isoladamente,
para que os responsáveis pe.
ias violências perdessem as
inexplicáveis imunidades de
que desfrutam, fossem pro-
cessados e recolhidos á pri-
são, lugar apropriado i>!""
os assassinos.

Mensagem de JQ
II

"As reivindicações dos
trabalhadores rurais — RE-
FORMA AGRARIA, EX-
TENSÃO DAS LEIS SO-
CIAIS AO CAMPO, ASSIS-
TÈNCIA A PRODUÇÃO
AGRÍCOLA — estão incor-
poradas ao programa do
governo. Considero-as- es-
senciais, náo só do ponto-
de-vista da Justiça social
como do ângulo do interês-
se geral da economia do
pais. Constituem compro-
misso básico,' que assumi
nas praças-públicas com as
mull-.dões anônimas. Reali-
zá-!as é o meu dever e, a
esòa altura, das preocupa-
ções fundamentais do meu
governo.

reco aos camponeses do
Paraná — colonos, assala-
riados, perccntsiros, possei-
ros. meeiros e pequenos pro-
prietários — que se reúnem
agora em Maringá, sob as

aspirações cristãs —- que
ajudam o governo, for-
muiancio sugestões objetivas
que possam ser imediata-
mente incorporadas aos es-
tudos e providências em
curso para a reforma es-
trutural da vida e da pro-
dução agrária no Brasil.

Declaro a participação no
encontro de Maringá Servi-
ço Público Relevante e
aguardo, ansioso e conflan-
te, sua colaboração ao go-
vêrno".

Esta é a íntegra da men-
sagem enviada pelo presi-
dente Jânio Quadros ao II
Congresso dos Trabalhado-
res Rurais do Paraná, lida
perante 

' 
o plenário pelo

deputado federal Nestor
Duarte, representante ofi-
ciai do ""presidente da Re-
pública junto ao Congresso
de Maringá.

flito de proporções incalculáveis. Na foto,
soldados da polícia militar guardam a fren-
te do solao do Congresso, vendo.«o ainda
numeroso grupo de populares.


